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O empresário Alessandro Martins comemorou o 
aniversário de sete anos de sua filha Alessandra 
Martins nas dependências da Citroën, ao lado de 
amigos e familiares

Os sete anos de
Alessandra Martins

 PÁGINA 7
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Cinco lugares para você
passar o carnaval

O 
carnaval é um feriado que divide opiniões. Enquanto algumas pessoas gostam de aproveitar ao máximo os agitos e viajar para 
as cidades que mais proporcionam diversão, outras reservam seus dias de folga para relaxar e descansar em um lugar mais tran-
quilo ou para fazer uma viagem internacional. Se você gosta de muita festa, há vários lugares do Brasil que proporcionam ótimos 
momentos de animação, seja atrás do trio elétrico, curtindo blocos de rua e até mesmo uma boa praia. Descubra quais são esses 

lugares para passar o carnaval em grande estilo! E você, já escolheu um lugar para passar o carnaval?

5- Porto Seguro
Independentemente da época do ano, Porto Seguro, o segundo 

destino mais visitado na Bahia, é garantia de diversão. No carnaval, 
então, o número de festas aumenta e os turistas têm diversas opções 
para curtir a folia como preferirem. O evento mais famoso da cidade 
é a “CarnaPorto”, conhecida como a melhor micareta do Brasil. O car-
naval em Porto Seguro é uma experiência única, com foliões curtindo 
a festa até na beira do mar. Outro local de muita diversão é na Passare-
la do Álcool, onde há grandes festas populares e muita descontração.

Thelure abre temporada
 da Progressive Sale

Andreia Ramada, 
franqueada da The-
lure, informa que a 
grife entrou na tem-
porada da Progressive 
Sale. Durante o perí-
odo da promoção, é 
possível adquirir uma 
peça da coleção ve-
rão 2016 com 30% de 
desconto, duas com 
40% e, acima de três 
peças, o desconto é 
de 50%. Além dos des-
contos progressivos, 
a empresária anuncia 
também que todas as roupas de couro da Thelure 
estão com 30% de desconto.  No registro, Andreia 
Ramada, fraqueada Thelure, anuncia temporada 
de promoções na loja.

Diálogos da comunicação 
em debate no Maranhão

O ministro-chefe da Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da República, Edinho Silva, e 
o governador Flávio Dino participaram da mesa-
redonda Diálogos pela Comunicação, na última 
sexta-feira (15). A democratização da Comunica-
ção, o papel da TV pública, das rádios comunitá-
rias e mídias alternativas foram alguns dos temas 
debatidos com os comunicadores presentes. No 
registro, o governador Flávio Dino, ministro-chefe 
da Secretaria de Comunicação da Presidência da 
República, Edinho Silva, secretários de Comuni-
cação do Estado e Município, Robson Paz e Ba-
tista Matos.

Desembargador Lourival Serejo 
representa o TJMA na posse da 
nova diretoria da AMLJ

O desembargador Lourival Serejo representou, 
na quinta-feira (14), o Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão (TJMA) na solenidade de posse da nova 
diretoria da Academia Maranhense de Letras Jurí-
dicas (AMLJ), realizada na sede da Seccional Mara-
nhense da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). 
Presidente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE), o 
magistrado é membro-fundador e ex-presidente 
da AMLJ. Tomaram posse na cerimônia o advoga-
do e professor universitário João Batista Ericeira 
(presidente), o juiz estadual Manoel Aureliano Fer-
reira Neto (vice-presidente), o juiz federal Roberto 
Veloso (diretor-secretário) e o advogado Oto Leite 
Fernandes (diretor-financeiro). No Conselho Fis-
cal, assumiram o cargo os advogados Raimundo 
Marques e Júlio Moreira Gomes Filho e a promo-
tora de Justiça Ana Luíza Ferro.

1- Recife/Olinda
Por fim, outro carnaval que reúne uma infinidade de pessoas é o que ocorre entre Recife e Olinda, em Pernambuco. Considerado um dos 

mais tradicionais, em Olinda o carnaval acontece em meio ao desfile dos “Bonecos de Olinda”, símbolo mundial da cidade, que em seus 2 
metros de altura percorrem um verdadeiro mar de gente nas ruas, uma belíssima festa popular. Para completar, o tradicional frevo rola sol-
to ao longo do dia e da noite, tocado pelos blocos de rua que trafegam pelas ruas e ladeiras de Olinda. Já o carnaval de Recife é visto como 
uma festa bem popular e diversificada, ideal para famílias que querem curtir cada um a seu modo. 

2- Rio de Janeiro
O Rio de Janeiro possui um dos carnavais mais famosos do pla-

neta, símbolo da festa brasileira nos quatro cantos do mundo. Com 
uma estrutura muito bem montada, desfilam pela Marquês de Sa-
pucaí, no Sambódromo, Escolas de Samba conhecidas por todo 
o país, ostentando muito luxo e criatividade em suas alegorias e 
fantasias. Todo esse charme encanta milhares de brasileiros que 
todos os anos lotam as arquibancadas do Sambódromo para con-
ferir de perto essa festa.

3- Salvador
Salvador é outro carnaval bastante disputado no Brasil. Com muito 

axé e diversão, os trios elétricos percorrem “circuitos” pré-definidos, 
levando atrás deles os foliões, sejam aqueles que compraram abadá 
e têm um lugar mais privilegiado, ou os que vão na turma da pipoca, 
fora dos cordões de isolamento, no meio do povão. Dezenas de artistas 
baianos ficaram conhecidos através do carnaval de Salvador, que hoje 
reúne trios de grandes nomes como Ivete Sangalo, Banda Eva, Asa de 
Água, Cláudia Leitte e Chiclete com Banana, possivelmente a banda 
mais tradicional do carnaval.

4- Fortaleza
Com um dos mais famosos litorais do Nordeste, Fortaleza possui 

também um carnaval famoso, desde seu pré-carnaval, que anima 
turistas e moradores nos finais de semana anteriores aos dias ofi-
ciais da folia, até o carnaval em si, quando blocos e bandas fazem 
a alegria dos foliões, tocando muito samba e forró. Embora com 
menor repercussão, o carnaval de Fortaleza é um dos mais procu-
rados do país  Entre os locais que garantem muita diversão estão a 
Praia de Iracema, que promove apresentações de música folclórica, 
a Praça do Ferreira, palco dos pré-carnavais e blocos mais procura-
dos da cidade, a Avenida Domingos, por onde desfilam as agremia-
ções carnavalescas e o Bar da Mocinha, que oferece ótimos shows 
de samba durante o carnaval.

Romulo Estrela é capa
da Revista MENSCH

O ator 
maranhen-
se Romulo 
Estrela  é a 

capa da Re-
vista MENS-

CH do mês 
de janeiro. 

Na reporta-
gem, o ator 
revela que, 

antes de 
tudo, é dis-

ciplinado e, 
para ele, isso 

faz toda a diferença na vida pessoal e na 
carreira artística. Natural de São Luís  e mo-
rando no Rio de Janeiro, ele revela que sem-

pre que tem tempo vai ao cinema e ao tea-
tro, aliás, duas coisas que estão entre seus 

planos. No ar em Além do Horizonte, Romu-
lo falou ainda sobre sua trajetória e a respei-
to do caráter do seu personagem na novela, 

um advogado alpinista social.
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No momento 

da composição, 

pode vir um 

rock, um 

samba ou um 

reggae. Não 

consigo me 

prender 

a gêneros

O que é "Família":

Meu porto seguro

Livro de cabeceira:

Um livrinho de bolso 
que tenho chamado: 
Momentos de reflexão 
(Chico Xavier)

Se não fosse aqui, onde 
gostaria de viver:

Em algum lugar sem 
violência.

Amar é...

Ser sincero a cima de 
tudo.

O que não troca, não 
vende, não empresta?

Meu violão, mas 
confesso que preciso 
exercitar o desapego.  

O que te inspira:

A vida

O que o dinheiro não 
compra?

amor

O que causa mais 
medo:

Solidão

Ser elegante é...

Ser Honesto

Hipocrisia:

Detesto

O melhor da vida é?

Realizar sonhos

Sonho:

Música

O que mais lhe faz feliz:

Estar em paz comigo

O que gostaria de fazer 
que ainda não fez:

O meu melhor disco  

Domingo é ótimo 
para...

Ver filme com a 
namorada

Sente falta de algo? O 
quê?

Sinto falta de mais 
inocência   

A melhor hora do dia:

Começo do dia   

Música para ouvir:

Rock with you -  Michael 
Jackson

Frase:

"O melhor lugar do 
mundo é aqui e agora"

     

SAFIRA PINHO

O 
que inspirou a sua paixão pela música foi o contato 
com a coleção de discos do pai. Virou amante des-
te segmento. Em relação aos instrumentos, apren-
deu a tocar violão sozinho. O amor pela música e 

a vontade de aprender tornaram-se pontos fortes para que 
o cantor Phill Veras, de 24 anos, descobrisse o seu talento, 
conquistando milhares de fãs.

O jovem maranhense faz música com o que lhe vem à 
mente. ele conta que não tem um estilo fixo. “No momento 
da composição, pode vir um rock, um samba ou um reggae. 
Não consigo me prender a gêneros”. No ano de 2012, seu 
primeiro trabalho, o EP Valsa e Vapor, conquistou o públi-
co brasileiro. Considerado uma das grandes revelações do 
ano, conseguiu destaque em grandes veículos e a dissemi-
nação por meio de seu fiel público pelas ondas da internet.

Em 2013, vieram os primeiros convites para grandes shows 
e festivais. Phill circulou por várias cidades, apresentando-
se em importantes casas de show e teatros (como Studio SP, 
Sesc Vila Mariana e Sesc Pinheiros), e foi selecionado por 
grandes curadores (como Beto Villares e Zé Ricardo) para 
projetos de relevância, como Levada Oi Futuro, Prata da 
Casa do Sesc Pompeia e Spot Festival. Também foi convi-
dado especial para uma apresentação no palco Sunset do 
Rock in Rio 2013, onde também se apresentaram Mallu Ma-
galhães, Maria Rita, Lenine, Ben Harper, entre outros. No fi-
nal de 2013, Phill Veras lançou o seu segundo disco, Gaveta, 
e em menos de dois meses também já foi premiado como 
um dos melhores discos do ano por blogs e sites responsá-
veis pela disseminação da música brasileira.

Depois de dois sucessos de crítica e público, o prolífe-
ro artista trabalhou em mais dois projetos no ano de 2014: 
a gravação do seu primeiro DVD homônimo, ao vivo, no 
majestoso Teatro Arthur Azevedo, em São Luís, com lan-
çamento em 2015. A gravação e lançamento de seu segun-
do disco, Carpete, cujo lançamento digital foi em agosto de 
2014, e o físico foi em 2015.

Atualmente, ele mora no estado de São Paulo, mas, quan-
do tem um tempo livre, vem matar a saudade da capital 
maranhense.

1-Quem é?

Fillipe Veras Carvalho, músico e compositor.

 2-O que o motivou a escolher sua 
formação? Conte como foi chegar 
ao sucesso profissional, cursos, 
experiências profissionais.

Quando descobri a coleção de discos do meu 
pai, virei amante da música, foi minha escola. 
Como instrumentista sou autodidata, nunca 
tive paciência para cursos de música, achei que 
poderia aprender sozinho e que o pouco que 
aprendia de ouvido e na prática era o suficiente 
para compor minhas próprias músicas. O ins-
trumento que escolhi foi o violão, temos uma 
relação de amor muito forte. Quanto ao sucesso 
profissional, estou caminhando para atingi-lo, 
e sou muito grato a tudo que consegui com mi-
nha música até agora.

3- Como é sua rotina e como con-
segue conciliar a rotina de traba-
lho com a vida pessoal?

Minha rotina de trabalho se mistura com a mi-
nha vida pessoal, uma completa a outra, mas 
para falar a verdade essa pergunta é meio con-
fusa para mim, acho que não tenho uma rotina 
fixa. 

4- Como músico, qual seu estilo 
musical?

Não tenho um estilo fixo. No momento da com-
posição, pode vir um rock, um samba ou um re-
ggae. Não consigo me prender a gêneros.

5-O que faz para cuidar da saúde?

Evito comer muita proteína animal, nada de 
carne vermelha e um peixinho de vez em quan-
do. Mas preciso me encontrar em alguma ativi-
dade física, deixar um pouco o sofá e o mundo 
da lua. 

6-Existe receita para o sucesso?

Amar aquilo que faz, fazer com vontade e deter-

minação, acho que isso é fundamental.

 7-O que aprendeu de mais valioso 
até aqui?

Gratidão. Aos poucos estou aprendendo a do-
mar a vaidade.

Phill Veras: Phill Veras: 
a música como 
inspiração
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Confraternização de 
funcionários do PMDB
O Restaurante Cabana do Sol, da Ponta do Farol, foi o escolhido para a confraternização interna de funcionários do 
PMDB, dos diretórios municipal e estadual, e também dos funcionários dos escritórios locais do senador João Alberto 
e do deputado federal João Marcelo Souza.  Com direito a sorteios de presentes e discursos, o evento foi marcado pela 
alegria e descontração. Apesar de não ter tido teor político, a confraternização dos funcionários foi prestigiada por diversos 
expoentes políticos do PMDB-MA, a exemplo do deputado estadual Roberto Costa e do vereador Fábio Câmara, além dos 
anfitriões senador João Alberto e o deputado federal João Marcelo Souza.O encontro contou também com a presença de 
correligionários, como dos ex-deputados Antônio Carlos Braide e Sebastião Murad, e do empresário Antônio José Hiluy 
Nicolau, entre outros.  Uma prova de que o partido segue unido e fortalecido no Maranhão.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Lideranças reunidas no Restaurante Cabana do Sol

Jovens lideranças do PMDB-MA: vereador Fábio Câmara, deputado federal João Marcelo 
Souza e deputado estadual Roberto Costa

O senador João Aberto Souza com a esposa Teresa e o filho, deputado federal João Marcelo
 

Deputado estadual Roberto Costa,vereador Fábio Câmara e o empresário Antônio José Hiluy 

O deputado federal João Marcelo Souza e esposa Wiltânia

Funcionários locais do PMDB foram homenageados com confraternização: almoço, sorteios e integração
 

Antônio Carlos Braide.

Sebastião Murad

O empresário Antônio Nicolau entregando cestas a funcionários do 
PMDB-MA, sorteados no almoço

Larissa Gratão
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Posse de 
Thiago Diaz

O advogado Thiago Roberto Moraes Diaz tomou posse no 
último dia 7 como novo presidente da OAB do Maranhão. A 
solenidade que aconteceu no Centro de Convenções Pedro 
Neiva de Santana contou com a presença do presidente 
do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, 
Marcus Vinícius Furtado Coêlho. A nova gestão tem como 
lema “OAB/MA, a casa de todos”. Thiago Diaz tem 32 anos e 
10 de advocacia. Confira a posse de Thiago Diaz pelas fotos 
de Meirelles Júnior. 
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Uma posse para todos! Foi assim o primeiro ato da nova gestão da OAB/MA, que tem à frente Thiago Diaz

Diretoria e conselheiros estaduais da nova gestão da OAB/MA prestam juramento durante a posse

A elite do Judiciário Maranhense, entre eles os presidentes do Tribunal de Justiça, desembargador 
Cleones Cunha, do Tribunal Regional Eleitoral, Lourival Serejo, do Tribunal do Trabalho, James 
Magno Fariad, o deputado federal João Castelo, o presidente Thiago Diaz e a esposa Laura Diaz

Uma foto que registra a união da Diretoria da OAB/MA, da esquerda para a 
direita, o conselheiro federal eleito, Augusto Guterres, a tesoureira Deborah 
Cartagenes, o vice-presidente, Pedro Augusto Souza de Alencar, o presidente do 
Conselho Federal, Marcus Vinícius Coelho, o presidente Thiago Diaz e a esposa, 
Laura Diaz, e a secretária-geral adjunta, Alice Salmitos, do grupo Lamparina

Integrantes da família do presidente Thiago Diaz, da esquerda para a direita, o irmão 
Bruno Diaz com a filha, o presidente do Conselho Federal, Marcus Vinícius Coelho, o 
pai, Eduardo Diaz (e esposa), e o presidente da OABMA ao centro e à esquerda o irmão 
Eduardo Diaz

Presenças importantes e de outros estados na posse da OAB/MA, da esquerda para 
direita: Esdra Dantas - conselheiro do Conselho Nacional do Ministério Público - 
CNMP, Antônio Adonias Aguiar - conselheiro federal da OAB pela Bahia, Luiz Viana 
- presidente da seccional da Bahia, Marcus Vinícius - presidente nacional de OAB, 
Thiago Diaz e Felipe Sarmento - conselheiro federal da OAB por Alagoas e próximo 
secretário-geral da OAB nacional

O presidente do Conselho Federal, Marcus Vinícius Coelho, 
em seu discurso durante a posse da diretoria da OAB/MA

Um dos momentos mais bonitos da posse, o Hino do Maranhão 
sendo cantado pelo grupo maranhense Lamparina

Reconhecimento de Thiago Diaz a sua mãe Salete 
Morais, ladeada pelos irmãos do presidente, Eduardo 
( direita) e Rafael (esquerda) Diaz

Thiago Diaz com o atual presidente da Caixa de Assistência 
dos Advogados, Diego Sá (à direita), e ao centro o ex-
presidente da CAA, Gerson Nascimento
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Réveillon OAK Wine 
Com mordomias diferenciadas para um público de pouco mais de 100 pessoas, onde 
conforto, segurança e comodidade fizeram a diferença, a OAK Wine ofereceu aos 
presentes um Réveillon Premium, alegre e exclusivo. A casa, que é conhecida por dispor 
da mais completa adega da cidade, além do open bar com bebidas diferenciadas, teve 
como ponto forte o buffet assinado pelo chef Davide Gazzine e a animação garantida 
pelos Djs Macau e Caucas, e por Daniel Lobo e Banda.

Aniversariando no primeiro dia do ano, Donizete 
Machado entrega o primeiro pedaço do bolo ao 
marido Moacir

Daniel Lobo e Banda animaram a  festa na virada do ano

Frederico Mello, Graça e Edmar Jansen

Jonatan Pinheiro e Cipriano Félix

O DJ Macau, uma das atrações da festa

O bartender Natan e seus drinks coloridos

Emerson e Beatriz Andrade e Kenard Neto

Gel Dantas e Ricardo D' Alessandro

José Walter Maciel e Helena

José Lopes e Iza, Déia e Luiz Raimundo Paes

Tyciana Vieira da Silva, Katia Ribeiro e Mirtes Lopes

Fátima e Ernando Cavalcante

Icléa Bacelar e Augusto Braga

Kenard e Fernanda Andrade

Lil Trinta e Jorge Cateb Neto

Jânio Gonçalves com a esposa Izi e o filho  Mateus

O chef de Cuisine Italiano Davide 
Gazzine, responsável pelos 
elogiados quitutes Os anfitriões Demócrito Silva e Vandi Facundo
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Os sete anos 
de Alessandra 
Martins
O empresário Alessandro Martins abriu 
as portas da Citroën no último dia 12 
de janeiro para familiares, amigos e 
funcionários para comemorar o aniversário 
de sete anos de sua filha Alessandra 
Martins. Além de muita alegria, a festa 
contou com a projeção de vídeo realizado 
pela Vídeo Art Filme e de registros 
fotográficos da equipe do fotógrafo 
Meirelles Júnior que estão fazendo o maior 
sucesso na internet. Confira aqui alguns 
destes momentos.      
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A felicidade da aniversariante e seu pai Alessandro Martins Aniversariante diante da decoração maravilhosa das meninas da Teto

Alessandrinha e a avó Zélia Martins

Alessandrinha e a felicidade da sua amiguinhaAlessandra  com o minions pousando na frente de  um C3

Monique e Gracielle

Jacy e Ana Giulia observando o beijo carinhoso de  Alessandrinha em seu pai

Graicyele  Ribeiro, Stephanny Colins, Vanusa Coelho,  Rebeca Coelho e Sidneia ColinsLuciana Rodrigues, Sherry Saraiva e Ana Paula  Saraiva

Alessandro Martins,  Nonato Luiz e Angelo Gusmão
Luciana Rodrigues, Sherry Saraiva, Ana Paula  Saraiva, Celso Saraiva,  
O anfitrião Alessandro Martins , Moisés e Vanessa Oliveira
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  Marés   Política
Advogados, cuja maioria defen-
de envolvidos em corrupção, pu-
blicam carta aberta à Lava-Jato, 
com o objetivo de anunciar os 
descasos nos procedimentos ju-
rídicos da Operação. 

No Rio de Janeiro, pela primeira vez, 
foram reservadas três vagas para 
candidatos negros no concurso de juiz 
do tribunal. Vale destacar que no TJMA 
vários negros são desembargadores 
ou já passaram pela Corte.

  Opinião

Sistemas de governo (parte III) 
Edson Vidigal

Economia solidária
Nossa Visão

Erros cômicos de revisão 
Sebastião Jorge

Carlos Gaspar
Os anjos que nos protegem

  DOMINGO, 17 DE JANEIRO DE 2016

TV

A Maçonaria pela Igualdade
Ubiratan João de Castro

 Bastidores
As autoridades portuárias e maríti-

mas do Maranhão se reuniram na última 
sexta-feira (15), na Empresa Maranhen-
se de Administração Portuária (Emap), 
em São Luís, para reafirmar o trabalho 
desenvolvido por meio de parcerias.

  Giro

Ano LXXXIX  Nº 34.510

Arte em traços

Maranhense João 
Almeida usa a tipografia 

para espalhar mensagens 
de amor por São Luís

SUPLEMENTO

Maranhão é o 2º em 
irregularidades na   

concessão de terras 
Originalmente destinado a garantir terras para agricultores de baixa renda, o Plano Nacional de Reforma 

Agrária beneficiou empresários, adolescentes e políticos no Maranhão. O estado ocupa a 2ª posição de benefícios 

indevidos, perdendo apenas para o Mato Grosso (MT), com 10.687 casos. Dados são de nova auditoria da CGU.
  URBANO

176 pessoas desaparecidas 
no estado; maioria na capital  

Gasolina no Maranhão 
é a segunda mais 

barata do país, diz ANP
PÁGINA 9\NEGÓCIOS

URBANO 3\POLÍCIA

ELE JOGA
NAS ONZE!

Pedro Bial apresenta 
reality show, planeja 
programa de entrevis-
tas e ainda ataca de ci-
neasta e dramaturgo.

E N T R E V I S T A S

SUPLEMENTOSUPLEMENTO\ELITE

O reservadíssimo 
aniversário de 
Alessandra Martins 
 
Flagrantes da posse 
de Thiago Diaz 
na OAB-MA  

Confira os cinco 
melhores lugares 
para festejar o carnaval 

Inscrições abertas para 
processo seletivo de

Residência Médica 2016 
PÁGINA 6\GERAL 

Flávio Dino 
não é devedor 
do mandato 

Gastão Vieira

Aos 69 anos, o ex-deputado e ex-ministro do Tu-
rismo Gastão Vieira, hoje, sem cargo no governo, 
é um franco atirador. Em entrevista exclusica a O 
Imparcial, ele fala dos planos na carreira política. 

PÁGINA 3\POLÍTICA

Programa garante 
recurso para compra 
de material escolar 

Neto Evangelista

O secretário de Estado de Desenvolvimento Social (Se-
des), Neto Evangelista, fala em entrevista a O Imparcial  

sobre detalhes e informações do programa Bolsa Escola e 
de outras importantes políticas sociais do governo.

PÁGINA 6\GERAL

Barraçoes da Favela e Flor do Samba em ritmo acelerado  IMPAR

CARNAVAL

Começa a montagem da Passarela do Samba no Anel Viário URBANO 2

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A. PRESS
HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A. PRESS
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Falando sobre 
políticas públicas 
“O saldo do Bolsa Escola (Mais Bolsa Família) terá validade de 90 dias após o desbloqueio”, 
explica Neto Evangelista, que em entrevista também fala de outras questões de sua secretaria

Entrevista// Neto Evangelista

O 
programa Bolsa Escola 
(Mais Bolsa Família) con-
cederá, a estudantes da 
rede pública de ensino, 

cujas famílias estejam inseridas 
no Cadastro Único do Governo 
Federal, benefício anual de R$ 46 
para aquisição do material esco-
lar necessário para o ano letivo. A 
contribuição é feita com investi-
mento exclusivo do Governo do 
Maranhão, chegando por meio 
do cartão de débito aos pais ou 
responsáveis por cada aluno em 
idade de 4 a 17 anos.

Sobre detalhes e informações 
do programa e de outras impor-
tantes políticas sociais do gover-
no Flávio Dino, o secretário de 
Estado de Desenvolvimento So-
cial (Sedes), Neto Evangelista, fala 
em entrevista:

O IMPARCIAL – Qual o status do 
programa Bolsa Escola (Mais Bol-
sa Família) que pretende atender 
a mais de 1 milhão de estudante 
do estado?

Neto Evangelista – As famílias 
beneficiadas pelo Bolsa Escola 
(Mais Bolsa Família) já estão re-
cebendo os cartões. O primeiro 
lote foi encaminhado aos 30 muni-
cípios de menor IDH e segue com 
novas postagens diárias para as de-
mais cidades. A entrega é realizada 
pelos Correios, em um prazo de 
cinco dias para a capital e de oito 
dias para municípios do interior. 
Após o desbloqueio dos cartões, 
o recurso disponível na conta do 
beneficiário poderá ser utilizado 
cerca de 72 horas depois, devido 
à verificação dos dados feita pelo 
banco que realiza o pagamento 
do benefício. O saldo terá valida-
de de 90 dias após o desbloqueio. 
Mais de 800 estabelecimentos co-
merciais habilitados pelo gover-
no Flávio Dino estão aptos para a 
venda de materiais de uso esco-
lar. Quem quiser saber os comér-
cios mais próximos, desbloquear 
os cartões, tirar dúvidas e consul-
tar saldo, nós criamos uma ouvi-
doria que funciona de segunda a 
sexta, das 8h às 18h, por meio do 
número 0800 098 1656.

Outra importante política social 
do governo Flávio Dino é a ga-
rantia de segurança alimentar 

aos maranhenses. Existe planeja-
mento para construção de novas 
cozinhas comunitárias?

A rede de Restaurantes Popula-
res foi ampliada no governo Flávio 
Dino e passamos a servir também 
o jantar. Isso representa mais co-
mida de qualidade para a popula-
ção menos favorecida e um passo 
a mais na luta contra a fome e a 
favor da redução dos índices de 
insegurança alimentar. Por isso, a 
partir deste mês, a rede vai crescer 
em cerca de 600%, passando dos 
atuais 7 restaurantes populares 
para 42 até o final do ano. Serão 
instaladas 5 novas unidades ali-
mentares, sendo uma na capital 
e nos demais nos municípios de 
Chapadinha, Lago da Pedra, Pe-
dreiras e Zé Doca. A construção de 
30 novas cozinhas comunitárias 
que serão instaladas nos municí-
pios incluídos no Plano de Ações 
‘Mais IDH’ já estão em processo 
de licitação. Além da alimentação, 

as unidades ofertarão uma gama 
de atividades produtivas, capa-
citações técnicas, atendimentos 
nutricionais e outras importan-
tes ações visando à redução da in-
segurança alimentar no estado.

Também foi lançado o programa 
‘Mais Renda’, que prestará assis-
tência administrativa e jurídica 
a vendedores informais. Como 
está o andamento do programa?

O programa está em plena 
execução, ele foi pensado pelo 
governo Flávio Dino tendo com 
foco o desenvolvimento das pes-
soas por meio da inclusão socio-
produtiva. Por isso, selecionamos 
vendedores informais do setor de 
alimentos e aquelas pessoas que 
pretendem trabalhar nesse setor 
para serem capacitados tecnica-
mente em suas áreas específicas de 
atuação e, em seguida, receberem 
condições adequadas para execu-
tarem suas atividades de forma 

mais digna e qualificada. O pro-
jeto piloto da ação contemplou 
inicialmente 400 famílias de São 
Luís, que já foram capacitadas, e, 
em fevereiro, começarão a rece-
ber os equipamentos e o acompa-
nhamento técnico por 18 meses. 
O kit de negócios é bem comple-
to, contém fardamento oficial do 
programa “Mais Renda”, utensílios 
e equipamentos, como carrinhos 
adequados à venda de churrasco, 
cachorro-quente, salgados, ou ain-
da tendas, fritadeiras ou chapa a 
gás, a depender da finalidade da 
venda e que ajudarão a potencia-
lizar as atividades a serem desen-
volvidas. Ainda esse ano, vamos 
expandir o programa para outros 
municípios maranhenses.

Quais as perspectivas da pasta 
para este ano que se inicia?

O Governo do Maranhão in-
veste em políticas de desenvolvi-
mento, fazendo uso de novas pra-
ticas que têm o povo maranhense 
como o centro de suas perspec-
tivas mais prementes. Por isso, o 
Governo é o principal investidor 
do próprio estado, incentivando 
os setores produtivos para formar 
uma cadeia de benefícios que pro-
movam o desenvolvimento social 
e econômico local. É dessa forma 
que a Sedes, assim como o gover-
no Flávio Dino, se manterá neste 
ano, com foco nas pessoas, no de-
senvolvimento de nossas poten-
cialidades e de sua gente.

A rede de Restaurantes Populares foi 
ampliada no governo Flávio Dino e passamos 
a servir também o jantar

Neto Evangelista, 
secretário de Estado de Desenvolvimento Social

OPORTUNIDADE 

RECUPERAÇÃO 

Processo seletivo para  
Residência Médica 2016 

Obras nas rodovias da 
região metropolitana 

A Empresa Maranhense de 
Serviços Hospitalares (Emserh) 
– empresa pública dotada de 
personalidade jurídica de direi-
to privado –, lançou na última 
sexta-feira, edital do processo 
seletivo nº 004/2016 para ingres-
so na Residência Médica/2016 
da Rede Estadual de Saúde, que 
será realizado por meio do Nú-
cleo de Eventos e Concursos da 
Universidade Federal do Ma-
ranhão (Nec/UFMA).

Serão 20 vagas no progra-
ma distribuídas nas seguintes 
áreas: Clínica Médica (cinco 
vagas) e Cirurgia Geral (nove 
vagas) – com duração de dois 
anos; Ortopedia e Traumato-
logia (uma vaga), e Psiquiatria 
(cinco vagas) – com duração 
de três anos.

A programação, supervisão 
e avaliação do Programa de Re-
sidência, são de responsabilida-
de da Comissão de Residência 
Médica (Coreme) do Hospital 
Estadual Nina Rodrigues, em 
acordo com os dispositivos pro-
postos pela Comissão Nacional 
de Residência Médica .

Seletivo

As inscrições para o seletivo 
começaram na última sexta-
feira e seguem até a próxima 
quinta-feira (21), via Internet, 
no portal http://www.concur-
sos.ufma.br. Para inscrever-se, 
o primeiro critério é ter conclu-
ído o curso de graduação em 
Medicina, devidamente auto-
rizado e reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC), ou 

com prazo de conclusão até o 
dia 31 de janeiro de 2016.

O seletivo será realizado 
com prova escrita de caráter 
eliminatório e classificatório, 
conforme conteúdo programá-
tico disponível no edital. Nes-
sa primeira etapa serão elimi-
nados os candidato que não 
acertarem, no mínimo, 50% 
das questões. As provas serão 
realizadas às 9h do dia 21 de 
fevereiro de 2016.

A segunda etapa será de 
pontuação adicional, confor-
me regulamentado pela Reso-
lução CNRM N° 02, de 27 de 
agosto de 2015, a qual desig-
na que o candidato que ante-
riormente a data do início do 
Programa de Residência Médi-
ca tiver participado e cumpri-
do integralmente o Programa 
de Valorização do Profissional 
na Atenção Básica (Provab) a 
partir de 2012, ou ter ingressa-
do nos programas de residên-
cia em Medicina da Família e 
Comunidade/Medicina Geral 
de Família e Comunidade (PR-
MGFC) a partir de 2015, e con-
cluído o programa, receberá 
pontuação adicional na nota.

Serão selecionados os candi-
datos que obtiverem as maiores 
notas, por área, de acordo com 
as vagas, respeitada a nota mí-
nima de 50%. O gabarito pro-
visório será divulgado no mes-
mo dia da realização da prova, 
a partir das 18 horas, no ende-
reço eletrônico do Nec/Ufma, 
bem como no quadro de avisos 
da Secretaria da Comissão de 
Residência Médica (Coreme).

O Governo do Estado traba-
lha na instalação de drenagem 
profunda e recuperação das ro-
dovias estaduais que cortam a re-
gião metropolitana de São Luís. 
Na MA-202, mais de 50% da etapa 
de drenagem profunda está con-
cluída amanhã, inicia, também, 
a obra de drenagem profunda e 
pavimentação na MA-201. A MA-
203 recebeu operação tapa bura-
cos e a MA-204 está com obra de 
recuperação concluída e recebeu 
uma limpeza no trecho entre o 
Val Paraíso e o Entroncamento 
com a MA-201.

Os serviços estão sendo rea-
lizados através da Secretaria de 
Estado da Infraestrutura (Sinfra) 
com o objetivo de evitar transtor-
nos no período chuvoso nas ro-
dovias da Região Metropolitana. 
O subsecretário Ednaldo Neves 
destaca o compromisso do go-
verno com a conclusão dos ser-
viços. “Estamos trabalhando em 

ritmo acelerado para concluir a 
obra antes do período chuvoso. Os 
serviços de drenagem profunda 
são demandas com investimento 
alto e apesar da crise o governa-
dor Flávio Dino faz questão de 
resolver problemas como esse de 
forma definitiva para melhorar a 
mobilidade urbana garantindo, 
economia e durabilidade”.

Na MA-201, os serviços serão 
iniciados na segunda-feira pela 
manhã próximo a subestação da 
Cemar, a obra vai contemplar o 
trecho entre o início da feira do 
Maiobão até o conjunto residen-
cial Tambaú. Serão 750 metros de 
drenagem profunda. A tubulação 
da rede principal é de 1.200 milí-
metros e serão colocados tubos 
para a rede coletora de 400 milí-
metros, além disso, também serão 
instalados 20 canais de boca de 
lobo. A obra será finalizada com 
pavimentação e recapeamento 
ao longo da obra. 
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Plantas da Caatinga podem ajudar a combater Aedes aegypti

A Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) entregou ontem o selo 
de qualidade OAB Recomenda a 
139 cursos de direito do país. No 
total, são quase 1,3 mil graduações 
e 1.071 foram avaliadas para che-
gar à relação final, que conta com 
78 instituições públicas e 61 priva-
das. A cerimônia de concessão do 
selo ocorreu na sede do Conselho 
Federal da entidade, em Brasília.

“O selo de qualidade da OAB 
vem em benefício da sociedade, 
que não pode ser assistida por 
advogados sem qualificação, 
muito menos por magistrados 
ou membros do Ministério Pú-
blico que não tenham o mínimo 
de conhecimento jurídico”, afir-
mou o presidente da entidade, 
Marcus Vinicius Furtado Coêlho.

Mercadante, presente no 
evento, fez referência à suspen-
são temporária da autorização 

para abertura de novos cursos de 
direito, que ocorreu em 2013. Na 
época, o Ministério da Educação 
(MEC) assinou acordo de coope-
ração técnica com a OAB com o 
objetivo de definir critérios para 
a autorização e o reconhecimen-
to do curso de bacharel em direi-
to. O trabalho com a entidade foi 
concluído, e a permissão para a 
abertura de novos cursos depen-
de agora de decisão do Conselho 
Nacional de Educação (CNE). “A 
pressão do mercado era muito 
forte, mas educação não pode 
ser só mercado, tem que ser um 
projeto de Nação, uma política 
pública, tem que ter critério de 
qualidade e regulação”, afirmou.

Enade

Ele também prometeu aprimorar 
as regras do Enade para que a nota 

no exame repercuta também no 
currículo acadêmico dos forman-
dos. Hoje, a participação na prova 
é obrigatória apenas para que o 
aluno receba o diploma, e fica a 
cargo da instituição convencê-lo 
a se dedicar ao exame. “Hoje, as 
instituições têm que convencer 
o estudante a fazer o Enade, isso 
vai mudar”, garantiu o ministro.

O presidente do STF elogiou 
a iniciativa da OAB e ressaltou 
a importância de os cursos ofe-
recerem uma formação que vá 
além da simples reprodução de 
manuais e de apostilas. “Essas 139 
faculdades de direito certamente 
têm visão plural do fenômeno ju-
rídico e estão preparadas para se 
utilizar dos métodos alternativos, 
contribuindo para a pacificação 
do país e a preservação do Estado 
de Direito, patrimônio inaliená-
vel de todos os cidadãos”, disse.

A 
candidata da oposição 
em Taiwan, Tsai Ing-
wen, conseguiu uma 
vitória eleitoral esma-

gadora, tornando-se a primei-
ra mulher presidenta da ilha. O 
partido no poder, o Kuomintang 
(KMT), já admitiu a derrota. De 
acordo com os dados fornecidos 
pela televisão local, a vitória de 
Tsai Ing-wen foi esmagadora, com 
cerca de 60% dos votos contra 
os 30% de Eric Chu, que sofreu 
uma derrota histórica.

Ao votar em massa no Partido 
Democrático Progressista (PDP) 
de Tsai Ing-wen e o principal par-
tido da oposição, os taiwaneses 
expressaram claramente o desejo 
de virar contra a China, depois 
de vários anos de aproximação.

O KMT liderou por oito anos 
a ilha e desenvolveu uma polí-
tica de aproximação, sem pre-

cedentes, com a China, sob a 
liderança de Ma Jing-jeou. “Des-
culpem-me. Nós perdemos. O 
KMT sofreu uma derrota elei-
toral. Nós não trabalhamos o 
suficiente e decepcionamos as 
expetativas dos eleitores”, dis-
se Eric Chu, candidato do Kuo-
mintang na sede do partido.

A nova presidenta, de 59 anos, 
beneficiou-se da crescente pre-
ocupação com as relações bila-
terais com a China e da frustra-
ção dos 18 milhões de eleitores 
com a estagnação econômica. A 
China ainda considera Taiwan 
parte integrante de seu território.

A candidata eleita explicou 
que a dependência econômica 
de Taipé em relação a Pequim 
deve ter fim e que irá, enquan-
to presidenta, ouvir a opinião 
pública sobre as relações bila-
terais com o vizinho.

Nova presidente de Taiwan
Tsai Ing-wen, candidata da oposição, conseguiu uma vitória eleitoral esmagadora de 60% dos votos. É a primeira presidente mulher de Taiwan

Candidata eleita, Tsai Ing-wen explicou que a dependência econômica de Taipé em relação a Pequim terá fim

Desculpem-me. 
Nós perdemos. O 
KMT sofreu uma 
derrota eleitoral. Nós 
não trabalhamos 
o suficiente e 
decepcionamos as 
expetativas dos 
eleitores

Eric Chu, 
candidato do 
Kuomintang

ZIKA VÍRUS

EUA pedem que gestantes evitem viagem ao Brasil
O Centro para Controle e Pre-

venção de Doenças (CDC) dos 
Estados Unidos emitiu um aler-
ta para que mulheres grávidas 
evitem viajar ao Brasil e outros 
países onde há circulação do ví-
rus zika. A medida considerou 
os relatos do governo brasilei-
ro de que há risco de as gestan-
tes infectadas pelo vírus virem a 
ter filhos com microcefalia, uma 
malformação irreversível no cé-
rebro. O vírus é transmitido pelo 
mosquito Aedes aegypti.

O alerta é direcionado a mu-
lheres em qualquer estágio da 

gestação. Para as que não po-
dem evitar o deslocamento e as 
que estão tentando engravidar, a 
orientação é que consultem um 
médico e sigam rigorosamente 
os conselhos sobre como evitar 
as picadas do mosquito.

Colômbia, El Salvador, Guiana 
Francesa, Guatemala, Haiti, Hon-
duras, Martinica, México, Panamá, 
Paraguai, Porto Rico, Suriname e 
Venezuela também estão incluí-
dos na recomendação. Segundo a 
entidade, o alerta pode ser atuali-
zado, caso aumente o número de 
países com ocorrência da doença.

Aos viajantes de forma geral 
que forem para as áreas onde o 
vírus circula, o CDC recomenda 
cuidados como usar mangas com-
pridas, calças compridas e sapatos 
fechados, para expor o mínimo de 
pele e também indica o uso de re-
pelentes. Além disso, a orientação 
é dormir em quartos com tela ou 
com ar-condicionado.

Brasil

Em nota, o Ministério da Saúde 
brasileiro diz que as recomen-
dações do CDC reforçam as me-

didas já adotadas pelo governo 
no cuidado especial com as ges-
tantes, como o uso de repelentes 
e de roupas compridas que mi-
nimizem a exposição da pele. A 
pasta diz ainda que em qualquer 
situação as gestantes devem con-
sultar o médico antes de viajar.

“Assim como a Organização 
Mundial da Saúde, o Ministério 
da Saúde não recomenda nenhu-
ma medida restritiva de viagem 
ou comércio internacional, além 
do cuidado especial com as ges-
tantes, independentemente do 
vírus zika”, informa o texto.

Assim como a Organização Mundial da Saúde, 
o Ministério da Saúde não recomenda nenhuma 
medida restritiva de viagem ou comércio 
internacional, além do cuidado especial com as 
gestantes, independentemente do vírus zika

Texto do Ministério da Saúde brasileiro

Duas plantas comuns na Ca-
atinga – a cutia e a umburana – 
estão sendo estudadas por um 
grupo de pesquisadores do Insti-
tuto Nacional do Semiárido por 
terem compostos que funcionam 
como biopesticidas no comba-
te ao Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, do ví-
rus Zika e da chikungunya. Os 
testes mostraram que os com-
postos dessas plantas são capa-
zes de exterminar até 50% das 
larvas dos mosquitos, valor de 
referência para que sejam clas-
sificados como eficazes.

O coordenador da pesquisa, 

Alexandre Gomes, contou que 
desde 2011 um grupo de pes-
quisadores do Núcleo de Bio-
prospecção e Conservação da 
Caatinga vem estudando plantas 
desse bioma em busca de subs-
tâncias com propriedades lar-
vicidas contra o mosquito. “Já 
sabíamos que os compostos aro-
máticos, ou terpenoides, reco-
nhecidos a partir do cheiro forte 
de certas plantas, são inseticidas. 
Se eu pegar a folha da pitanga e 
amassar, por exemplo, vou sentir 
o cheiro da pitanga. O mesmo 
ocorre com o cravo da índia. Es-
sas plantas têm uma quantidade 

boa desses compostos chamados 
terpenóides”, explicou. Os óleos 
essenciais da cutia e da umbu-
rana também são obtidos por 
meio do sumo da folha.

Os pesquisadores testaram os 
óleos essenciais de diversas plan-
tas, seguindo o modelo definido 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS). “A gente pega um recipien-
te, no caso, um copo descartável, 
faz uma solução do óleo essencial 
com água e, em cada copinho, co-
loca 50 ml de líquido e 10 larvas do 
mosquito. Após 24h, averiguamos 
quantas larvas morreram e se o re-
sultado foi satisfatório.”

Alexandre Gomes explicou 
que a grande vantagem de usar 
pesticidas vegetais, orgâni-
cos, é que essas substâncias 
são mais seletivas e agem em 
pragas específicas. Os resulta-
dos dos testes mostraram que 
os óleos matam mais de 50% 
das larvas, número de referên-
cia na biologia para saber se 
um composto funciona. “Um 
produto é considerado eficaz 
quando mata 50%”, ressaltou.

Testes

Agora, para que esses óleos es-

senciais possam se tornar produ-
tos comerciais, os pesquisadores 
estão investigando se só fazem 
mal aos mosquitos. “Apesar de 
ser um produto natural, preci-
samos saber até que dose pode-
mos utilizar, até que ponto não 
fazem mal. Estamos em fase de 
teste de toxicidade para saber se 
não causam danos a células hu-
manas e a outros organismos”, 
explicou. Segundo ele, os testes 
de toxicidade vão permitir que 
saibam a dose exata. “Ainda no 
primeiro semestre teremos os 
resultados”, acrescentou.

A expectativa do pesquisa-

dor é que no segundo semestre a 
equipe comece a buscar parce-
rias com a iniciativa privada para 
que esses óleos possam chegar ao 
mercado. “Infelizmente, no Brasil, 
o pesquisador não é preparado 
para ser empreendedor. Esta é a 
grande limitação dos pesquisa-
dores: conseguir transformar a 
pesquisa em produtos. A gente 
só vai conseguir fazer isso com 
a iniciativa privada.”

As plantas usadas foram co-
letadas no Parque Nacional do 
Catimbau, em Pernambuco, e 
também podem ser encontradas 
em Sergipe e no Espírito Santo.

INSTITUIÇÕES

OAB aprova só 139 cursos em todo o Brasil

O presidente da OAB, Marcus Vinicius Furtado, disse em seu discurso que a "educação não pode ser só mercado"
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G I RO
                 Aqui vamos alinhar as ações para 
que o carnaval seja um carnaval seguro 
onde a população sai ganhando com tudo 
que é de competência dos órgãos públicos e 
garanta à população o melhor da festa

Lula Fylho, secretário municipal de Governo

Matriz africana
Rodeados por Comigo Ninguém Pode, Cabacinhas, Santas Quitérias, Romãs, Arru-

das, Pripriocas e mais algumas dezenas de plantas medicinais, agentes comunitários de 
saúde, pais e mães de santo e pesquisadores da Universidade Federal do Maranhão esti-
veram reunidos na última quinta e sexta-feira, durante a realização do Seminário Práti-

cas Tradicionais e os Cuidados com a Saúde, realizado no bairro Anjo da Guarda, em São 
Luís. A atividade fez parte do projeto de Valorização das Comunidades de Matriz Africa-

na, realizado pela Fundação Josué Montello em parceria com a empresa Vale.

Emap recebe visita do novo capitão dos Portos do MA
As autoridades portuárias e marítimas do Maranhão se reuniram na última sexta-
feira (15), na Empresa Maranhense de Administração Portuária (Emap), em São 

Luís, para reafirmar o trabalho desenvolvido por meio de parcerias. O presidente 
da Emap, Ted Lago, acompanhado do diretor de Operações, José Antônio Maga-
lhães, recebeu a visita do atual capitão dos Portos do Maranhão, Marcos Tadashi 

Hamaoka, e do capitão de Mar e Guerra, André Luiz Trindade Gomes, que assume 
o posto de capitão dos Portos a partir de amanhã.

Convênio ligado ao ‘Mais Produção’
O Sistema Estadual de Produção e Abastecimento (Sepab) 

e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
firmarão convênio para ações de transferência de tecnologia 
ligadas ao Programa Mais Produção. Em reunião realizada na 
última quinta-feira (14), entre equipes da Embrapa e da Secre-
taria de Agricultura e Pecuária (Sagrima), pasta que coorde-
na o Sepab, foram definidos os últimos detalhes da parceria.

Selo Procon  I
O Procon-MA prorrogou por mais 30 dias o prazo para 

bares, restaurantes e similares do município de Barreirinhas 
se adequarem aos critérios de certificação do Selo Procon 
de Qualidade. Mais de 50 estabelecimentos, dos bairros e 
povoados do Centro, Caburé e Atins, foram notificados no 
final de outubro para tomar ciência das exigências neces-
sárias para conquistar a certificação. 

Selo Procon  II
O prazo se encerraria em dezembro, mas será finaliza-

do no início de fevereiro por solicitação dos fornecedores. 
Após esse período, o órgão fiscalizará os estabelecimentos 
para verificar o cumprimento dos requisitos. O objetivo é 
certificar os estabelecimentos com um selo de qualidade 
outorgado pelo Procon/MA que garante segurança e qua-
lidade no atendimento. O certificado tem validade de um 
ano, mas pode ser cancelado em caso de irregularidades 
constatadas pelo órgão.

Edital cultural  I
A Secretaria Municipal de Cultura 

(Secult), em parceria com o Ministério 
da Cultura (Minc), prorroga as inscrições 
para o edital da Rede São Luís de Pontos 
de Cultura, que premiará 40 iniciativas 
culturais como pontos de cultura no ter-
ritório municipal. As inscrições perma-
necerão abertas até o dia 29 de janeiro.

Edital cultural  II
Os interessados em participar do 

certame devem comparecer à sede da 
Secult, na Rua do Mocambo, nº 253, 
Centro, no horário das 13h às 18h (se-
gunda à quinta) e das 8h às 12h (sexta-
feira), com o formulário de inscrição 
preenchido e portifólio apresentando 
um relatório das atividades desenvol-
vidas pelo grupo cultural no momento 
da inscrição. O edital e os documen-
tos necessários para inscrição estão 
disponíveis no portal da Prefeitura 
(www.saoluis.ma.gov.br).

Desemprego
A taxa de desocupação registrada no 

Brasil subiu para 9% no trimestre encer-
rado em outubro, divulgou na última 
sexta-feira (15) o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Os da-
dos constam na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Contí-
nua. No trimestre anterior, maio-junho-
julho, a taxa de desocupação ficou em 
8,6%, com um crescimento de 0,6 ponto 
percentual na comparação com os três 
meses anteiores. Em 2014, a taxa de de-
socupação fechou o trimestre agosto-
setembro-outubro em 6,6%.
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Musa do Reggae 2016
 

O 10º aniversário da escolha da Musa 
do Carnaval do bloco do Reggae 2016 será 

realizado dia 17 de janeiro, no Rotatória 
Roots – Anel Viário, às 18h. Atrações: Reggae 

dos Amigos, Jorge Black (foto), Marco 
Memory, Equipe Vibration e Valdecir. 

Haverá sorteio de abadá do carnaval 2016
Impar 7  

Favela e Flor do Samba
em ritmo de carnaval

Escolas de samba investem em enredos diferenciados para o desfile do carnaval de passarela que acontece nos dias 7 e 8 de fevereiro 

A Favela sempre desempenha um 
papel social e não poderíamos 
deixar de falar do cenário atual, 
trazendo à tona essa problemática 
da falta de água, da seca, dos nossos 
reservatórios que estão abaixo do 
considerável...

João Moraes, presidente da Favela do Samba 

 O Laborarte leva cultura e alegria 
para muita gente com seus projetos, 
a exemplo do Caravana Laborarte, 
que acontece na periferia. Não tinha 
como não reverenciar o trabalho deles 
nessas quatro décadas. Vai ser um 
desfile muito bonito

Luís César, presidente da Flor do Samba

Editor: SAMARTONY MARTINS       samartonymartins@gmail.com 

CONTAGEM REGRESSIVA

PATRICIA CUNHA

S
obre a água e sobre o Laborarte. Esses  as-
suntos são temas dos sambas-enredos das 
escolas Favela do Samba e Flor do Samba, 
respectivamente, para o carnaval de passa-

rela de 2016. Particularidades sobre essas escolas, 
suas escolhas e como vão chegar na avenida foi o 
que apurou a nossa reportagem. Nas edições se-
guintes daremos continuidade, mostrando o que 
as demais escolas que existem na Ilha estão prepa-
rando para este carnaval. Os desfiles na Passarela 
do Samba acontecem nos dias 7 e 8 de fevereiro. 

A Favela do Samba, campeã do carnaval de pas-
sarela do ano passado, quer buscar o bicampeonato. 
Sob o comando do advogado João Moraes, a escola 
vai levar para a avenida o enredo Se não chover?...
Se a fonte do Rio não brotar? ... E se o Mar secar? ... O 
que de nós será?, de autoria de Josias Filho e Luzian 
Filho. O carnavalesco da escola é Pedro Padilha.

Com isso, a escola quer entreter e conscien-
tizar, ao mesmo tempo, a população sobre o uso 
correto dos recursos hídricos. Cerca de três mil 
pessoas distribuídas em 21 alas vão contar esse 
enredo e mostrar o que pode e o que não pode 
ser feito para que não haja escassez de água.

“Vamos levar essa reflexão para a avenida e 
vamos destacar os dois cenários: quando temos 
água e o que ela traz de bom, e quando não te-
mos e o que isso acarreta, que consequências 
há para a população. A Favela sempre desem-
penha um papel social e não poderíamos deixar 
de falar do cenário atual trazendo à tona essa 
problemática da falta de água, da seca, dos nos-
sos reservatórios que estão abaixo do conside-
rável...”, conta João Moraes. 

O atual presidente assumiu a escola em ju-
nho, mas há 4 anos participa ativamente das 
atividades da Favela. E falando em atividades, 
desde o ano passado a agremiação se desdobra 
fazendo vários eventos para conseguir recursos 
para o carnaval. “A Favela sempre sai na fren-
te. Fazemos eventos o ano inteiro porque só o 
que o poder público dá para as Escolas é muito 
pouco”, assegura. 

O trabalho nos barracões (para as alegorias) 
e nos ateliers (para as fantasias) não para. Se-
gundo ele, de 8h até  meia-noite o serviço cor-
re em ritmo acelerado. Segundo Moraes, 80% 
dos trabalhos de fantasias e adereços já foram 
concluídos.

A Escola levará este ano para o desfile 21 
alas e cinco carros alegóricos. Atual campeã, 
com 16 títulos, a Favela tem 65 anos e é a esco-
la com o maior número de vitórias no carnaval 
maranhense. Sediada no bairro Sacavém, as co-
res da agremiação são azul, amarelo e branco. 

Escola do Desterro

A Flor do Samba vai levar a história do La-
borarte para a avenida. O Laboratório, palco 
grandes atividades culturais e que há qua-
tro décadas movimenta e impulsiona a cena 
cultural da cidade, será, do começo ao fim 
do desfile, homenageado com o tema Labo-
rarte: mais que um laboratório de artes, uma 
paixão da cidade, dos compositores Darlan 
Oliveira, Hakã Silva e Lucas Neto. O samba 
será puxado por Vovô, intérprete oficial e 
mais dez cantores.

Sob a presidência de Luís César, o Lulu, 
e tendo na coordenação o carnavalesco Se-
bastião Cardoso,  a escola do Desterro, que 
este ano foi sagrada vice-campeã, tem 76 
ano e levará para a avenida cinco  carros ale-
góricos, 20 alas e pelo menos 2 mil pessoas.

“Nós vamos falar da arte que o Labo-
rarte fomentou desde a sua fundação. Das 
pessoas que começaram lá e se tornaram 
grandes artistas. O Laborarte leva cultura 
e alegria para muita gente com seus proje-
tos, a exemplo do Caravana Laborarte que 
acontece na periferia. Não tinha como não 
reverenciar o trabalho deles nessas quatro 
décadas. Vai ser um desfile muito bonito”, 
conta Luís César.

Os trabalhos estão a pleno vapor. Alego-
rias preparadas para montagem e  figurino 
pronto em ritmo acelerado visto a proximi-
dade do carnaval. “Este ano começa cedo, 
mas nós estamos trabalhando já há bastan-
te tempo. Nós estamos com os dois ateliês 
funcionando direto e o barracão, o dia todo. 
Só vamos parar nos dois dias antes do des-
file”, conta Lulu.  

O teatrólogo Tácito Borralho, o produtor 
cultural e fundador do Laborarte Nelson Bri-
to e a hoje presidente da Casa, cantora Rosa 
Reis, serão alguns dos homenageados, em 
um desfile que, segundo Lulu, ficará para 
a história. “Nós vamos abordar a música, 
o teatro, a dança, os projetos, a capoeira, o 
cacuriá e haverá muitas surpresas, que eu 
não posso contar, claro”. 

Tácito Borralho não estará presente no 
desfile, mas Rosa Reis, assim como os inte-
grantes do Laborarte, desfilarão compondo 
as várias alas. Uma homenagem para Nelson 
Brito (falecido em 2009) também é surpresa. 
Outra homenageada será Dona Teté, com 
a ala das baianas. Uma performance espe-
cial do cacuriá será feita na avenida. “Não 
tem como  falar do cacuriá e não lembrar de 
Dona Teté. Ela foi um ícone e será destaque 
na avenida também”, conta Lulu. 

Dia e horário do desfile

Favela do Samba

Desfile: dia 8 (última escola 
a desfilar)
Presidência: João Moraes
Carnavalesco: Pedro Padilha
Componentes: 3 mil
Carros alegóricos: 5
Alas: 21
Tripé: 1
Bateria : 120
Baianas: 60

Dia e horário do desfile

Flor do Samba

Desfile: Dia 7 (última escola a 
desfilar)
Presidência: Luís César
Carnavalesco: Sebastião Cardoso
Componentes: 2 mil
Carros alegóricos: 5
Alas: 20 
Tripé: 2
Bateria:120
Baianas: 60
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06

CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

IMPARIMPAR
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NEGÓCIOS
CONSUMIDOR

MA é o segundo melhor 
preço da gasolina do país

Segundo ANP, na capital São 
Luís, foram pesquisados 35 
postos de combustíveis, nos 
quais o preço médio varia, 
chegando a R$ 3,462

VALÉRIA CARVALHO

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

O 
Maranhão ocupa o se-
gundo lugar da lista de 
estados do Brasil com o 
preço de combustível 

mais baixo, perde apenas para o 
estado da Paraíba. Os dados são 
da Agência Nacional de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis (ANP). A 
gasolina mais barata é vendida 
na Paraíba, onde o preço médio 
nesta semana foi de R$ 3,266, de 
acordo com o levantamento. Em 
seguida, vem o Maranhão, com 

Preço médio da gasolina por estado

Paraíba: R$ 3,266

Maranhão: R$ 3,275

São Paulo: R$ 3,278

Mato Grosso do Sul: R$ 3,353

Santa Catarina: R$ 3,39

Alagoas: R$ 3,407

Mato Grosso: R$ 3,408

Piauí: R$ 3,409

Paraná: R$ 3,44

Espírito Santo: R$ 3,441

Amapá: R$ 3,453

Minas Gerais: R$ 3,471

Sergipe: R$ 3,49

Rio Grande do Sul: R$ 3,501

Rio Grande do Norte: R$ 3,506

Goiás: R$ 3,52

Pernambuco: R$ 3,558

Pará: R$ 3,603

Roraima: R$ 3,64

Ceará: R$ 3,644

Rio de Janeiro: R$ 3,652

Distrito Federal: R$ 3,673

Tocantins: R$ 3,689

Bahia: R$ 3,71

Rondônia: R$ 3,726

Amazonas: R$ 3,809

Acre: R$ 3,932

máximo é de R$ 3,223.
Para o presidente do Procon-

MA, Duarte Júnior, os postos de 
combustíveis na capital estão sen-
do constantemente monitora-
dos. No início de fevereiro do 
ano passado, houve um aumento 
excessivo no valor do combustí-
vel com base no Ato Cotepe, que 
estabelece uma média de preço 
a ser praticada. Na ocasião, Du-
arte Júnior afirmou que poderia 
ter um reajuste de R$ 0,22 por li-
tro de gasolina e R$ 0,15 por litro 
do diesel. Com isso, um grande  
número de postos aumentou o 
percentual desse valor, que pas-
sou de R$ 2,92 e R$ 2,94 para 
R$ 3,499, ou seja, caracterizan-
do talvez uma prática de "car-
tel". Embora não comprovado, 

Não há uma regulação exata para os 
preços de combustíveis, mais sim uma 
média. 

Duarte Junior, 
presidente do Procon-MA

R$ 3,275, e São Paulo, com R$ 
3,278. De acordo com o levan-
tamento da ANP, na capital São 
Luís, foram pesquisados 35 pos-

tos de combustível, nos quais o 
preço médio varia, chegando a 
R$ 3,462. O preço mínimo do 
combustível é de R$ 3,107 e o 

foi constatada  uma prática co-
mercial abusiva sem justa causa.

De acordo com Duarte Jú-
nior, "não há uma regulação exata 
para os preços de combustíveis, 
mas, sim, uma média. Até o mo-
mento, houve sim reajustes no 
preço do combustível, porém, 
estão amparados em atos per-
missionais pela Petrobras. Es-
tamos verificando se os preços 
e a qualidade da gasolina estão 
dentro deste percentual".

Quando constatado qual-
quer aumento injustificado, 
será aberto um procedimento 
administrativo determinando 
que o posto reduza este valor e 
ingressando com uma ação ci-
vil pública, assim como ocorreu 
no ano passado. "A gasolina está 

cara em todo o país, por conta 
da crise econômica e também 
política que afeta tanto o con-
sumidor, quanto o empresário, 
tendo que manter sua atividade 
sem ter prejuízo".

R$

Valor médio da 
gasolina em São Luís 

3,275
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Foi manchete...

 R$ 1 bilhão
é o que governo diz que 
vai economizar com o 

fi m de terceirização 
no  Detran/MA 
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  R$ 1,00     

As meninas do Maranhão Basque-
te voltam a atuar em quadra mara-
nhense. O adversário de hoje será 
a equipe de Presidente Venceslau. 
A quipe local vem de uma vitória 
conquistada contra o Brasília na 
última rodada.  SUPERESPORTE 7

Ano LXXXVIII  Nº 34.146

Edivaldo anuncia 
Centro Histórico  

como subprefeitura

2014 foi o ano 
com as maiores 
temperaturas 

desde 1880
 GERAL 5

Confi ra o preço 
de produtos em 

feiras e mercados 
da capital 

 NEGÓCIOS 7

TRÁFICO       Mulher engole 30 pedras de crack e morre
POLÍCIA 3

O estoque de sangue do Centro de Hematologia do Maranhão (Hemomar) 
está reduzido neste começo de ano. A preocupação é maior com a aproxi-
mação do feriado de carnaval, quando ocorre mais procura por conta do 

grande número de acidentes e da violência.
 POLÍTICA 2

EDITOR: NERES PINTO     EMAIL-nerespinto@oimparcial.com.br   TELEFONE: 98-3212-2094

W W W .  S U P E R E S P O R T E S . C O M . B RSão Luís, quarta-feira, 29 de outubro de 2014

Falta sangue...

Arlindo Chinaglia 
garante apoio 

para eleição da 
Câmara

 POLÍTICA 2

 
  Maranhão 
Basquete 

joga hoje no 
Castelinho 

Ministro do 
Esporte vem 

ao Maranhão      

 Domingos Dutra (SD) fala sobre sua missão de 
buscar recursos para o Maranhão, através do 
governo federal. Secretário de Representação 

Institucional em Brasília, o ainda deputado fe-
deral conta sua experiência e futuros desafi os.

POLÍTICA 2

O captador de recursosBrasileiro será executado hoje na 
Indonésia por trafi car drogas

Feriados trazem prejuízos 
ao comércio brasileiro

POLÍTICA 2

  Loterias
QUINA Concurso n. 3691

06  11  19   53            72

Alta    04h11       5,4m
Baixa     10h11       1,1m
Alta     16h34       5,5m
Baixa    22h58       0,7m

  Marés

DUPLA SENA  Concurso n. 1351

Primeiro sorteio
02 11 20 31 35 44

Segundo sorteio
02 14 28 36 38 48

ÚLTIMA HORA

Mais uma vez, a Polícia Militar acabou com a 
festa de uma facção criminosa. Dessa vez, no 

Parque Timbira, mais de oitenta integrantes do 
Bonde dos 40 foram detidos. Ao fazer a apreen-

são, foram encontradas armas de fogo, facas, 
drogas e bebidas alcoólicas. Todos os presos 

foram encaminhados para 16º Distrito Policial 
da Vila Embratel. A operação foi feita em con-
junto com a Unidade de Segurança Comuni-
tária 2, Grupo Tático Militar e 1º Grupamento 
da Polícia Militar. De acordo com os militares, 
a maioria dos integrantes do bando criminoso 

era formada por menores de idade. 

O prefeito Edivaldo Holanda Júnior assinou ontem ato de criação da primeira subprefeitura, no Centro Histórico de São Luís, e anunciou o turismólogo e gastrônomo Fábio Henrique Farias 
Carvalho, que já integra o corpo funcional da prefeitura, como subprefeito da região. O subprefeito será um agente articulador do município dentro do Centro Histórico, que consolide as 

medidas conjuntas do município com o governo do estado, dando uma sinergia nas ações institucionais dos dois entes para o crescimento da Praia Grande e do Centro como um todo.
GERAL 6

 
  Triatleta que 
treina no MA 

se prepara 
para disputas 

SUPERESPORTE 5

Polícia Militar estoura 
festa do Bonde dos 40 
e prende mais de 80

DIEGO CHAVES/OIMP/D.A PRESS

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

Vejamos 
uma situação 
contada por 
Eça de Queiroz, 
em “Uma 
campanha 
alegre” que 
provocou riso 
– não apenas 
do leitor, como 
do revisor

SEBASTIÃO 
JORGE
JORNALISTA

LEITOR LIGADO...
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CRÍTICAS

M
ais de cem advogados 
publicaram ontem, 
em diversos jornais 
do país, uma carta 

aberta em que críticam a Ope-
ração Lava-Jato. O grupo inicia o 
documento dizendo que a opera-
ção ocupa um lugar de destaque 
na história do país “no plano do 
desrespeito a direitos e garantias 
fundamentais dos acusados”.

“Nunca houve um caso pe-
nal em que as violações às re-
gras mínimas para um justo 
processo estejam ocorrendo 
em relação a um número tão 
grande de réus e de forma tão 
sistemática”, afirmam. E citam 
desrespeito a questões como a 
presunção de inocência, ale-
gam que há um desvirtuamento 
do uso da prisão provisória e 
vazamento seletivo de docu-
mentos e informações.

“O menoscabo à presunção 
de inocência, ao direito de defe-
sa, à garantia da imparcialidade 
da jurisdição e ao princípio do 
juiz natural, o desvirtuamento 
do uso da prisão provisória, o 
vazamento seletivo de docu-
mentos e informações sigilo-
sas, a sonegação de documen-
tos às defesas dos acusados, a 
execração pública dos réus e 
a violação às prerrogativas da 
advocacia, dentre outros graves 
vícios, estão se consolidando 
como marca da Lava-Jato, com 
consequências nefastas para o 
presente e o futuro da justiça 
criminal brasileira”, diz o texto.

Na carta, os advogados ale-
gam que nos últimos tempos 
o que se tem visto é uma es-
pécie de “inquisição” em que 
já se sabe, antes mesmo antes 
de começarem os processos, 
qual será o seu resultado e que 
as etapas dos processo apenas 
cumprem formalidades.

O grupo alega que a prisão 

Advogados publicam
carta aberta à Lava-Jato
Com o objetivo anunciar os descasos nos procedimentos jurídicos da Operação Lava-Jato, 
advogados, cuja maioria defende envolvidos em corrupção, publicam carta aberta

A Associação Nacional dos 
Procuradores da República tam-
bém criticou a carta dos advo-
gados. Em nota, a entidade diz 
que as investigações feitas pelos 
procuradores e por policiais fe-
derais “estão sendo criteriosas e 
culminam em provas robustas”.

O texto fala também das de-
lações premiadas. “As colabora-
ções livres e responsavelmente 
oferecidas por pessoas envolvidas 
com as organizações criminosas 
geram um incremento na cer-
teza e na revelação da verdade, 
imprescindíveis em julgamentos 
isentos. Na grande maioria das 
vezes, as colaborações premiadas 
ocorrem com os réus já soltos, 
sendo este um instrumento le-
gal utilizado legitimamente pela 
defesa que também atende aos 
critérios da busca da verdade 

real no processo penal.”
Para a associação, a operação 

atende “aos anseios de uma so-
ciedade cansada de presenciar 
uma cultura da impunidade no 
que diz respeito à corrupção e às 
organizações criminosas” e que 
“quando o direito penal amplia 
sua clientela e alcança pessoas 
antes tidas como inatingíveis, é 
esperado que se dirijam críticas 
ao sistema de Justiça”.

A associação diz que o traba-
lho desenvolvido pelo Ministé-
rio Público Federal “resultou em 
decisões de prisões, bloqueios 
de bens e devoluções de dinheiro 
aos cofres públicos, mantidas 
da primeira à última instância 
judicial, da Justiça Federal ao 
Supremo Tribunal Federal, em 
julgamentos técnicos, impes-
soais e transparentes, garanti-

Em nota, a Associação dos 
Juízes Federais do Brasil (Ajufe) 
disse que “a Operação Lava-
Jato coroa um lento e gradual 
processo de amadurecimento 
das instituições republicanas 
brasileiras, que não se colo-
cam em posição subalterna em 
relação aos interesses econô-
micos”. A nota diz ainda que o 
trabalho da Justiça Federal é 
“imparcial e exemplar” e que 
não é dado “tratamento privi-
legiado a réus que dispõem dos 

recursos necessários para con-
tratar os advogados mais re-
nomados do país”, diz o texto.

A Ajufe ressalta também que 
a operação não “corre frouxa, 
isolada, inalcançável pelos me-
canismos de controle do Poder 
Judiciário. Além de respaldada 
pelo juízo federal de 1º grau, 
a operação tem tido a grande 
maioria de seus procedimentos 
mantidos pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª região (TRF4), 
pelo Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ) e pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF)”.

A nota da Ajufe destaca al-
guns dos pontos abordados pelo 
grupo de advogados. Quanto ao 
fato dos alegarem desrespeito a 
direito de réus, a associação diz 
que, caso isso ocorra, nada im-
pede que o advogado “postule 
a devida correção no âmbito 
da Justiça”. Quanto ao proces-
so, a nota diz que caso hajam 
provas de que existam vícios 
ou equívocos “o natural é apre-

sentá-las ao Tribunal, para que 
se mude o curso do caso”.

A nota diz ainda que a “ma-
gistratura federal brasileira está 
unida e reconhece a indepen-
dência judicial como princípio 
máximo do Estado Democráti-
co de Direito. Assim, reconhece 
também a relevância de todas 
as decisões de todos os magis-
trados que trabalharam nesses 
processos”, diz o texto que cita os 
magistrados envolvidos no pro-
cesso em diferentes instâncias.

Então, resolvemos agora colocar isso de público, 
mais para chamar atenção, para fazer uma 
reflexão com os demais advogados, com o poder 
judiciário, mas com as pessoas, com o cidadão

Antônio Carlos de Almeida Castro, 

advogado de defesa de Lobão e Roseana Sarney

provisória vem sendo usada para 
forçar a celebração de delações 
premiadas e critica, sem citar no-
mes, a parcialidade na condução 
de processos. “É inconcebível que 
os processos sejam conduzidos 
por magistrado que atuam com 
parcialidade, comportando-se 
de maneira mais acusadora do 
que a própria acusação. Não há 
processo justo quando o juiz 
da causa já externa seu con-
vencimento acerca da culpa-
bilidade dos réus em decretos 
de prisão expedidos antes ain-
da do início das ações penais.”

Advogado de Roseana

O advogado Antônio Carlos de Al-
meida Castro, conhecido como 
Kakay, é um dos assinantes da carta. 
Em entrevista, ele disse que o ob-
jetivo é gerar uma reflexão, e que 
vários advogados vêm demonstran-
do preocupação com a situação. 
“Então, resolvemos agora colocar 
isso de público, mais para chamar 
atenção, para fazer uma reflexão 
com os demais advogados, com 
o Poder Judiciário, mas com as 
pessoas, com o cidadão”, disse.

O presidente da Associa-

ção dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB), João Ricardo Costa, 
disse que vê a manifestação dos 
advogados como uma forma de 
pressão. “Nós percebemos que 
é uma forma de exercer alguma 
pressão no poder judiciário con-
tra aqueles que estão atuando 
nesse processo. Entendemos que 
esta carta reflete muito mais o 
interesse pessoal dessas pessoas 
que estão envolvidas no processo 
e dos advogados que estão de-
fendendo estas pessoas do que 
exatamente o interesse público”, 
disse. Para ele, as alegações so-
bre desrespeito a garantias dos 
réus, regras do processo e parcia-
lidade dos magistrados, tentam 
desqualificar as investigações.

“É uma forma de levantar uma 
questão para desqualificar as inves-
tigações. Acho que eles tiraram de 
lado a necessidade de provar a ino-
cência dos clientes deles e passam 
para desqualificar as investigações, 
para tirar a idoneidade das investi-
gações e das instituições que atuam 
nessa investigação”, disse Costa.

Nota da Associação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe)

Investigações criteriosas e robustas

Operação atende 
'aos anseios de uma 
sociedade cansada de 
presenciar uma cultura 
da impunidade no que 
diz respeito à corrupção 
e às organizações 
criminosas'

Procuradores da 
República, em resposta 

a carta dos advogados 

dos a ampla defesa e o devido 
processo legal”.

Para os procuradores, a exis-
tência de um pequeno número 
de decisões contrárias à investi-
gação em tribunais reflete a cor-

reção dos procedimentos e das 
decisões, bem como a robustez 
das provas, ao contrário do que 
querem fazer crer os advogados.

Os pontos abordados na 
carta, segundo os procurado-
res, “demonstram insatisfações 
dos advogados, já são objeto de 
ações e recursos em trâmite no 
Poder Judiciário e vem sendo 
rechaçadas em repetidos jul-
gamentos, afastando qualquer 
alegação de supressão de direi-
tos aos investigados”.

A nota diz ainda que tanto o 
MPF quanto a PF e os membros 
do judiciário, que conduzem o 
caso, são norteados “pela obser-
vância das normas legais, pelo 
mais elevado nível técnico, bem 
como pela irrestrita independên-
cia funcional no cumprimento 
de sua missão constitucional”.

MEDIDAS

LAVA-JATO 

Governo federal adiantará  
tesouradas no Orçamento

O destino dos denunciados 
está longe do consenso

Diante da aprovação da 
nova meta fiscal e da neces-
sidade de apertar ainda mais o 
cinto em 2016, o governo federal 
deve editar, esta semana, um 
decreto provisório para contin-
genciar o Orçamento Geral da 
União deste ano. A ideia é que 
a medida vigore até meados 
de fevereiro. Até lá, o Executi-
vo, por lei, terá que publicar o 
decreto definitivo de contin-
genciamento orçamentário. 
O mais provável é que o Palá-
cio do Planalto faça a opção 
de uma retenção preventiva 
de 1/12 das despesas que não 
são obrigatórias pela legislação, 
as chamadas discricionárias. 
A sanção sem vetos do Orça-
mento de 2016 foi publicada 
na edição de ontem do Diário 
Oficial da União (DOU).

A intenção da equipe eco-
nômica é baixar uma norma 
para reforçar o controle de 
gastos até a edição do decre-
to definitivo — essa, sim, uma 
exigência legal. O decreto de 
contingenciamento provisó-
rio só é obrigatório quando o 
Orçamento do ano corrente 
ainda não foi aprovado. Foi o 
caso de 2015, quando só foi 
sancionado pela presidente 
Dilma Rousseff em abril.

Mesmo sem a obrigatorie-
dade, o governo optou pela me-
dida para impedir um aumento 
de despesas no período. A de-
cisão sobre o corte provisório 
ainda está em discussão. Com 
a edição do decreto, esta será a 
primeira ação de controle dos 
gastos no Orçamento de 2016 
pela equipe econômica lide-
rada pelo ministro da Fazen-
da, Nelson Barbosa. Em abril 
do ano passado, depois de o 
Orçamento de 2015 ser san-
cionado, o governo também 
editou um decreto temporário 
de contingenciamento estabe-

A possibilidade de par-
lamentares investigados na 
Operação Lava-Jato perderem 
os mandatos, agora ou no fu-
turo, está longe de um con-
senso entre juristas. Os sete 
congressistas denunciados 
até agora pelo procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot, estão nesta situação. 
O Ministério Público pediu 
o afastamento imediato do 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), do car-
go de deputado, usando uma 
mudança na lei feita em 2011.

Quanto aos deputados 
Nelson Meurer (PP-SC), Van-
der Loubet (PT-MS) e Arthur 
Lira (PP-AL) e ao senadores 
Benedito Lira (PP-AL), Del-
cídio do Amaral (PT-MS) e 
Fernando Collor (PTB-AL), 
Janot defende que eles per-
cam o cargo apenas após a 
condenação pelo Supremo 
Tribunal Federal. Em todos 
os casos, a Corte não recebeu 
as acusações para transfor-
mar os inquéritos em ações 
penais e começar o proces-
so judicial.

Especialistas concordam 
que o afastamento de um pre-
sidente de Casa Legislativa 
dessa envergadura política é 
inédito na história brasileira. 
Mas, para uns, é constitucio-
nal tirar Cunha do cargo já. 
Para outros, seria precipita-
ção. Ao mesmo tempo, a perda 
do mandato dos demais par-
lamentares em caso de con-

denação não está garantida. 
Isso porque há episódios con-
traditórios e ainda confusos 
envolvendo os congressistas 
condenados do mensalão e 
o deputado Natan Donadon 
(PMDB-RO), preso até hoje 
por desvio de dinheiro. 

O ex-presidente do STF 
Carlos Ayres Britto estuda o 
tema há seis meses e enten-
de que é preciso separar os 
dois tipos de casos. De acordo 
com os argumentos enviados 
por Janot ao Supremo, Cunha 
usava a função de congres-
sista e presidente da Câma-
ra para atrasar os processos 
contra ele tanto no Judiciário 
quanto na Casa, onde é alvo 
de investigação por quebra 
de decoro parlamentar, o que 
pode lhe custar o mandato. E 
o Código de Processo Penal 
(CPP) prevê a suspensão do 
cargo nessas circunstâncias.

Ayres Britto lembra que a 
Constituição converge para 
esse pensamento porque per-
mite afastar até a presidente 
da República antes de se con-
cluir um processo de impe-
achment — como o sofrido 
por Dilma Rousseff. “O presi-
dente da Câmara não é chefe 
de Poder”, frisou Ayres Britto 
ao Correio. “E o chefe do Po-
der maior, que é o presidente 
da República pode, no curso 
do processo, com a abertura 
do processo ser afastado. É o 
espírito do (artigo) 319 (do 
Código de Processo Penal).”

R$ 28,1 

Valor destinado para o 
Bolsa Família em 2016, 
suficiente para atender 
14 milhões de famílias

bi

lecendo os limites de gastos.

Decretos

O relator-geral do Orçamento de 
2016, deputado Ricardo Barros 
(PP-PR), disse já ter sido infor-
mado por integrantes da equipe 
econômica que poderia haver 
a edição de um decreto provi-
sório. Barros elogiou o fato de 
a proposta ter sido sancionada 
sem qualquer veto do Execu-
tivo, o que, na sua avaliação, 
mostrou uma grande articu-
lação política entre governo e 
aliados no Congresso, inclusive 
com o respaldo dos oposicio-
nistas. “A aprovação do Orça-
mento é feita por acordo. É uma 
questão de Estado, não gover-
no versus oposição”, destacou.

A presidente manteve a 
redução de R$ 48 milhões do 
Fundo Partidário, que ficou fi-
xado em R$ 819 milhões para 
2016. Em 2015, o valor era R$ 
867 milhões. Em ano eleito-
ral, sem financiamento priva-
do para as campanhas muni-
cipais, a medida desagradou a 
partidos políticos, que chega-
ram a reclamar com a cúpula 
de ministros. 
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É mero falatório, fumaça, 
que não gera benefício nem 
para o cliente pretensamente 
protegido

2
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Trecho da nota pública da Associação dos Juízes Federais 
do Brasil, assinada pelo presidente Antônio Bochenek, na 
qual rebate o manifesto de 15 renomados advogados da 
Lava Jato com duras críticas à operação.

“O Flávio Dino 
não é devedor 
do mandato” 
Rompido com o grupo Sarney, ex-ministro de Turimo Gastão Vieira não pensa em se candidatar 
a nada este ano, mas concentra-se em eleger no mínimo dois vereadores em seu novo partido

Entrevista// Gastão Vieira

RAIMUNDO BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO

A
os 69 anos, o ex-deputado 
e ex-ministro do Turismo 
do primeiro mandato de 
Dilma Rousseff, Gastão 

Vieira, hoje, sem cargo no gover-
no, é um franco atirador, ativida-
de que, aliás, sempre exercitou 
com habilidades. Não pretende, 
por enquanto, ser candidato a 
nada nas eleições de outubro. 
Ele trabalha pelo fortalecimen-
to do PROS, que preside no Ma-
ranhão, depois de abandonar o 
PMDB e dar as costas ao grupo 
Sarney. “O foco hoje é eleger pelo 
menos dois vereadores em São 
Luís”, prospecta, ele.

Em entrevista exclusiva a O 
Imparcial, Gastão faz análise da 
conjuntura política maranhense, 
não aprofunda as razões de sua 
debandada do grupo Sarney e ar-
risca dizer que Flávio Dino, que 
“tomou” a sua eleição de sena-
dor uma semana antes do plei-
to de 2014 e deu ao então can-
didato do PSB, Roberto Rocha, 
pode achar hoje que não deve 
nada a qualquer partido ou can-
didato que lhe apoiou. “Ele ga-
nhou sozinho. O momento não 
poderia ser outro e Flávio soube 
aproveitá-lo. Portanto, o man-
dato é dele e fim de conversa”.

O Imparcial – Hoje, o senhor só 
faz política pelo PROS. Qual o 
futuro desse partido no Mara-
nhão?

Gastão – A prioridade é a elei-
ção de vereador. Temos 30 filia-
dos com potencial para disputar 
vagas na Câmara e mais o vere-
ador Beto Castro. Pretendemos 
ainda discutir São Luís. É a ca-
pital mais atrasada do Nordes-
te em termos de transporte de 
massa. O seu único transporte 
público é o ônibus. Como pode 
viver numa situação dessas, com 
mais de um milhão de habitantes?

Por que o senhor não vai dis-
putar a prefeitura?

Qual é o político que não gos-
taria de ser prefeito de sua cida-
de? Claro que eu gostaria, porém, 

agora, não me sinto sensibiliza-
do nem estimulado a concorrer. 
Também não me entusiasmo por 
alianças com candidatos que es-
tão postos. Eles não levantam 
questão de profundidade para 
São Luís. São candidatos que 
se propõem a resolver os pro-
blemas da cidade somente em 
ano de eleição. O resultado é um 
monte de obras inacabadas ou 
de qualidade inferior, por causa 
da pressa. Sempre se tenta ga-
nhar eleição com asfalto mau 
feito. O asfalto tem sido, ao lon-
go do tempo, o principal cabo 
eleitoral de São Luís. Como se 
poder ver, a cidade é que padece 
com tantos buracos frutos des-
sas políticas. 

Como o PROS vai fazer?
Podemos até não coligar na 

majoritária. É que os candida-
tos postos não propõem nada de 
novo. É a velha prática: a opo-
sição criticando o ocupante da 
prefeitura e o dono do poder dei-
xando para mostrar serviço no 
ano eleitoral, com realizações 
apressadas, que não duram.

Qual a sua posição em relação 
ao governo Flávio Dino?

Não ouço nenhum projeto de 
longo prazo nas áreas estrutu-
rantes. Porém, acho que o Flávio 
Dino não tem só o que se criti-
car. Ele teve 64% dos votos. Por-
tanto, foi eleito pela população 
e não por partidos.  Ele pode até 
achar que ganhou sozinho, por-
que não é perceptível quais foram 
os grupos ou pessoas que con-
tribuíram, decisivamente, para 

elegê-lo. Ele entrou na disputa do 
Senado e me tirou uma semana 
antes da eleição. Perdi por 183 
mil votos, em cinco municípios. 
O que ficou demonstrada a for-
ça política dele naquela eleição.  
Perdi em Imperatriz, Açailândia, 
Pinheiro, Santa Luzia e São Luís.  

O que isso significou?
Que o Flávio tinha força para 

ganhar, como ganhou. Portan-
to, não é devedor de ninguém. 

O senhor guarda mágoa por 
causa da derrota?

Não guardo mágoa de nin-
guém. 

Por que, depois de tantos anos 
no PMDB, o senhor o abando-
nou e procurou outro partido, 
o PROS?

Chegou o momento em que 
percebi que o PMDB era um par-
tido em que todos mandavam e 
ninguém obedecia. E cada coisa 
tem o seu tempo. Por isso saí.

Que avaliação o senhor faz das 
eleições deste ano, sem dinhei-
ro empresarial, campanha re-
duzida à metade do que era e 
tempo de TV também menor?

Olha, não se deve esquecer os 
agiotas. Sobre eles, o governo do 
Flávio Dino botou pra quebrar, 
como nunca se viu. Agora, eles 
vão ter que buscar outros clientes 
ou mudar de ramo. Outro fator 
é saber como a população está 
avaliando ou compreendendo 
o momento político. Ninguém 
sabe com que visão os eleitores 
de 2016 vão sair de casa para vo-

Qual é o político que não gostaria de 
ser prefeito de sua cidade? Claro que 
eu gostaria, porém, agora, não me 
sinto sensibilizado nem estimulado a 
concorrer. Também não me entusiasmo 
por alianças com candidatos que estão 
postos. Eles não levantam questão de 
profundidade para São Luís

Olha, não se 
deve esquecer os 
agiotas. Sobre 
eles, o governo 
do Flávio Dino 
botou pra 
quebrar, como 
nunca se viu. 
Agora, eles vão 
ter que buscar 
outros clientes 
ou mudar de 
ramo. Outro fator 
é saber como a 
população está 
avaliando ou 
compreendendo o 
momento político

Chegou o 
momento em 
que percebi que 
o PMDB era um 
partido em que 
todos mandavam 
e ninguém 
obedecia. E cada 
coisa tem o seu 
tempo. Por isso 
saí

tar em prefeitos e vereadores, 
diante de tudo que se viu con-
tra gestores municipais mara-
nhenses, além dos escândalos 
de corrupção nacionais. 

Vai ser uma reinvenção das 
campanhas?

Essas eleições municipais 
serão de pessoas. Levam van-
tagens as lideranças tradicio-
nais, conhecidas e experientes 
sobre o que pensa e como agem 
os eleitores. No Maranhão, não 
se deve ignorar que a mensa-
gem de mudança ainda não vi-
cejou do jeito que se esperava 
na maioria dos municípios. Seja 
ela do governo ou da oposição. 

  
Finalmente, o que é o PROS no 
estado?

O partido tinha 63 comissões 
provisórias e hoje são 182, com 
mais de 5.500 filiados. E aceita-
mos conversar sobre alianças. 

Na sua opinião, o Grupo Sar-
ney, do qual o senhor participou 
por muitos anos, morreu com 
a derrocada de 2014?

Não. Lá todos estão buscan-
do entender o que se passa no 
Brasil e no Maranhão. Esperam, 
por exemplo, quem vai ficar de 
pé depois do terremoto de 2014. 
No mais, ainda tem a questão 
nacional. Afinal, é a Operação 
Lava-Jato que está demarcando 
o rumo da política no país, dan-
do fim à carreira de muita gente.   

 

Olhar zarolho
No Rio de Janeiro, pela primeira vez, foram reservadas  três 

vagas para candidatos negros no próximo concurso de juiz 
do tribunal. Um total de 448 pessoas se inscreveram. Vale 
destacar que no TJ-MA vários negros são desembargadores 
ou já passaram pela corte. Mesmo tendo mais da metade de 
sua população negra e parda, as cotas raciais ainda geram 
discordância em setores conservadores, que, mesmo de longe, 
sentem saudade das senzalas. Até a lei sancionada, no fim 
de 2014 pelo governador Flávio Dino, destinando 20% das 
vagas nos concursos públicos estaduais para negros foi ata-
cada por quem vê a realidade social brasileira com olhar za-
rolho. São setores que veem os negros com gente que só serve 
para cuidar da cozinha, do banheiro e de filhos de brancos. 

É lastimável que em pleno século 21, num mundo glo-
balizado, quando a humanidade nunca esteve tão junta 
mesmo distante, ainda, no Brasil, se transformem em polê-
mica, com afirmações jocosas a racistas, cotas para negros 
nas universidades públicas. Basta lembrar que o primeiro 
presidente negro dos Estados Unidos, Barack Obama, che-
ga ao fim do segundo mandato como o político mais admi-
rado do planeta. A pesquisa é da  Worldwide Independent 
Network of Market Research (WIN), em 65 países, com 63,9 
mil entrevistados. No Brasil, Obama é bem visto por 66% 
da população. 

O assunto discriminação racial é tão atual e forte, que 
um comentário do jornalista Alexandre Garcia, na Globo, 
provoca imensa revolta em alunos e professores de escolas 
públicas, bem como na comunidade acadêmica.  Ele afir-
mou que os cotistas que entram na Universidade de Brasília 
(UnB) estão lá por “pistolão”. Embora estudos comprovem 
que os cotistas vêm tendo desempenho melhor do que os não 
cotistas. A reação do estudante negro João Marcelo foi ime-
diata: “Quem ascendeu na carreira com favores e migalhas 
dos plutocratas só pode enxergar nos outros os vícios que 
carrega”. A professora Flávia Helen, avisa: “É só o começo. 
Nós vamos invadir sua praia e você será atendido por mé-
dicas e advogados negros”.

Isso mostra que a batalha contra o racismo é longa e mun-
dial. Mas é uma batalha vitoriosa. No Brasil a primeira lei 
propondo ações afirmativas para os negros é de 1983, com o 
nº 1.332, que garante o princípio da isonomia social. Mas so-
mente em 2012, tais ações foram consideradas constitucionais 
pelo Superior Tribunal Federal (STF), com a aprovação da Lei 
das Cotas nas universidades. O ministro Ricardo Lewando-
wski, relator do projeto, ressaltou na época que apenas 2% 
dos negros conquistavam o diploma de ensino superior. Até 
2015, a lei das cotas raciais garantiu o acesso de 150 mil es-
tudantes negros ao ensino superior, segundo a Secretaria de 
Políticas para a Promoção da Igualdade Racial.

Tem mais: a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios (PNAD) de 2014, realizada pelo IBGE, indicou que 53% 
dos brasileiros se declararam pardos ou negros, diante de 
45,5% que se disseram brancos. No Maranhão das cotas em 
concurso estadual, os negros já são 74% da população. Ape-
sar de muitas conquistas, ainda há preconceito contra eles 
em toda parte. 

A juíza Oriana Gomes, por exemplo, afirma que são pou-
cas as ações na justiça de pessoas que sofreram algum tipo 
de preconceito. Por essas e outras, tem que aumentar os ne-
gros também nas escolas privadas do ensino fundamental 
e médio, onde eles são minoria esmagadora por causa do 
preço. Mas estão chegando (para desespero dos “reaças”) no 
parlamento, no Judiciário, no meio científico, nos voos in-
ternacionais, nos restaurante chics e no mundo que bran-
cos se acham donos.

Olha só como são as coisas da política. O hoje deputa-
do federal do PSB, José Reinaldo Tavares anda dando 
duro no governo Flávio Dino, que o ajudou a eleger, 
por causa da articulação política e suposta desaten-
ção aos partidos e lideranças aliadas. 

Por esse mesmo comportamento, todos reclamavam 
de Roseana Sarney  - diziam os aliados que ela man-
dava o marido Jorge Murad receber os políticos, para 
poupá-la de dizer “não”. Quando rompeu com Rose-
ana, Zé Reinaldo alegou que o fez porque ela queria 
mandar mais do que ele no governo. 

Lugar cativado
Por redes sociais, artistas e assemelhados não gostaram 
de saber que o governador Flávio Dino vai remover o 
secretário da Cultura, Felipe Camarão para outro pos-
to. Obviamente, não disse quem o substituirá, mas uma 
coisa é certa: Camarão por onde passa deixa rastro do 
talento para gerenciar a coisa pública. 

Todo cuidado
Seja qual for o desfecho do caso da garota Juliana, de ape-
nas 9 anos, que sumiu por várias horas, após comprar um 
galeto para a família, levada para o moto de Itapiracó 
por um tarado, chama a atenção para o tipo de “criação” 
dada aos filhos em bairros da periferia, onde a violência, 
de tão inclemente, parece não ser a maior preocupação. 
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Levantamento feito pelo serviço do Disque-Denúncia revelou que a maioria dos casos 
de desparecimento foi registrada na capital. População pode coontribuir denunciando

VALERIA CARVALHO
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

A 
Central de atendimen-
to telefônico do Disque-
Denúncia, em  oito  anos  
de atuação em São Luís, 

registrou um total 176 casos de 
pessoas desaparecidas no esta-
do do Maranhão, sendo que a 
capital possui a maioria dos ca-
sos, com 80% dos  registros. Os 
dados são do Disque-Denúncia 
que, a partir das ligações, reali-
za o processo de triagem e di-
vulgação dos casos através de 
cartazes com fotografias e in-
formações sobre a vítima. 

As ligações são feitas pela 
própria população e por meio 
da central de atendimento do 
Disque-Denúncia, que atende 
24 horas por dia, garantindo o 
sigilo das ligações e anonima-
to do denunciante. Em 2014, 
o serviço ganhou força com a 
inclusão de aplicativos como 
WhatsApp. 

De acordo com o coorde-
nador do Disque-Denúncia  no 
Maranhão, Raimundo Augusto 
Mendes Filho, o número de de-
nuncias variam chegando a 30 
ligações diárias. Além dos de-
saparecidos, os casos mais fre-
quentes são os crimes de tráfico 
de drogas, seguidos de agressão 
contra a mulher. Houve também 

Balanço Geral

Desaparecidos do Disque-
Denúncia de 2008 a 2015:

2008-13
2009-27
2010-13
2011-14
2012-32
2013-27
2014-18
2015-32
Total -176 Desaparecidos

Contatos

Segue os contatos do 
Disque-Denúncia do 
Maranhão
Disque-Denúncia Maranhão 
- Capital: 3223 5800
Disque-Denúncia Maranhão 
- Interior: 0300 313 5800
Disque-Denúncia Maranhão 
WhatsApp - 98 99224 8660
E-mail: disquedenuncia@
gmail.com
Ou através da página 
Disque-Denúncia Maranhão 
no Facebook, na qual 
as fotografias seguidas 
de informações sobre 
pessoas desaparecidas são 
divulgadas.

O serviço é grátis, centralizado e permite que qualquer pessoa forneça 
à polícia informações sobre delitos e formas de violência, com 
absoluta garantia de anonimato. Depois de recebida, a denúncia é 
analisada e despachada ao setor competente dos órgãos policiais. 
Os resultados são informados ao Sistema Disque-Denúncia para 
registros estatísticos. As informações são encaminhadas para 
os órgãos policiais especializados para investigação. O cidadão 
poderá acompanhar o andamento de sua denúncia informando um 
protocolo fornecido pelo atendente e válido por 30 dias, prazo para obter 
posicionamento ou resposta sobre sua denúncia.

 Como funciona

Realizamos outras 
operações, como a 
‘Operação Saturação’, 
que tem como intuito a 
prevenção e diminuição 
de crimes na região do 
Centro Histórico onde, 
nos finais de semana, há 
grande fluxo de pessoas

Tenente-coronel José 

Robertos, comandante

TURU

Polícia prende assaltantes de ônibus
A Polícia Civil do Maranhão 

prendeu, por volta das 6h da manhã 
de sexta-feira (15), Joina Cristina 
Silva, de 19 anos, e apreendeu um 
adolescente de 16 anos, suspeitos 
de praticarem o assalto ao ônibus 
Alto do Turu – Terminal Cohab, na 
última quarta-feira (13).

A autuação foi feita no decorrer 
da manhã de ontem, na Delegacia 
do Adolescente Infrator (DAI), e 
uma apresentação formal da sus-
peita Joina Cristina ocorreu por vol-
ta das 16h30, na sede da Secretaria 

de Estado de Segurança Pública 
(SSP-MA). Tanto Joina, quanto o 
adolescente, foram encontrados 
no Parque Jair, onde moram. Joi-
na será encaminhada para a De-
legacia de Roubos e Furtos (DRF) 
após a apresentação.

Um outro adolescente, de 17 
anos, está foragido, mas a polícia 
segue com pistas do destino do 
infrator para efetuar a apreensão. 
Segundo testemunhas, durante 
o assalto, ele teria ameaçado ati-
rar em todos, o que pode ter mo-

tivado os passageiros a saltarem 
do ônibus pela janela e a conse-
quente morte de Marciléia Fur-
tado, de 34 anos.

De acordo com o superinten-
dente da capital em exercício, de-
legado Rodson Almeida, desde o 
crime, a Polícia trabalha ininter-
ruptamente para esclarecer o caso. 
Além das incursões e buscas para 
a captura, denúncias a partir do 
Disque-Denúncia e o monitora-
mento a partir de uma foto reco-
nhecida por uma testemunha 

auxiliaram a polícia a encontrar 
os acusados e a elucidar o crime. 
“Tivemos uma intensa fiscaliza-
ção na área onde fica a residência 
deles, inclusive, e utilizamos uma 
foto para que uma das testemu-
nhas fizesse o reconhecimento”, 
comentou o delegado Rodson.

A ação das polícias foi condu-
zida de maneira integrada, com 
a participação da Polícia Militar, 
que também disponibilizou guar-
nições para busca e empenhou o 
Serviço de Inteligência no local.

A Secretaria de Segurança 
Pública, através da CPTur, tem 
realizado operações pontuais, 
a fim de combater crimes na 
capital, com ações especiais 
de combate a assaltos a trans-
portes coletivos.

A CPTur é uma companhia 
diferenciada e tem sua área de 
atividade concentrada em regi-

aumento significativo nos crimes 
de  violência contra animais e 
idosos. Porém nem todas as in-
formações  são verídicas devido 
as falsas ligações, mais conhe-
cidas como “trote”. Segundo o 
coordenador, o trote é uma ação 
incontrolável por conta do sigi-
lo das ligações. O Comparativo 
de Denúncia Anual cedido pelo 
Disque-Denúncia à reportagem 
de O Imparcial relata que, no 
estado do Maranhão, o número 
de desaparecidos  foi de 176 ca-
sos registrados durante o perío-
do de 2008 a 2015. De 2014 para 
2015, houve um acréscimo de 
14 casos de desaparecimento.

Segundo Augusto Mendes, 
o perfil dos desaparecidos ge-
ralmente está ligado a casos 
de desavença familiar, violên-
cia sexual, violência domésti-
ca, distúrbios mentais, alcoo-
lismo e crimes passionais, mas, 

principalmente, uso de drogas 
ou entorpecentes. Dos locali-
zados até agora com a ajuda 
do Disque-Denúncia, a maio-
ria foi encontrada com vida. 
Porém, quando encontradas, 
essas pessoas não se dirigem 
até a delegacia para dar baixa 
no boletim de ocorrência, o que 
impede o levantamento exato 
da quantidade de localizados 
pelo Disque-Denúncia.

De acordo com o levanta-
mento, a capital São Luís recebeu 
o maior número de ligações sobre 
pessoas desaparecidas, conta-
bilizando o total de 130 denún-
cias, o que corresponde a 80% 
do total de registros. De acordo 
com dados colhidos no Sistema 
Integrado de Gestão Operacional 
(Sigo), foram registrados 1.013 
boletins de ocorrências, no perí-
odo de 1º de janeiro a 31 de de-
zebro do mesmo ano de 2015, 

de desaparecidos, sendo que, 
destes boletins, 988 estão com 
status ativos e 25 com status 
cancelados.

A central telefônica também 
recebe denúncias em arquivos 
de áudio, vídeo e foto por e-
mail.  “A tecnologia somada a 
nosso trabalho tem contribu-
ído e ampliado para o cresci-
mento das denúncias, através 
da ampliação dos meios de co-
municação. E como ferramen-
ta utilizada por todos, dificul-
tou até mesmo a ação do trote. 
Desde sua inserção, o número 
de ligações aumentou”, decla-
rou Augusto Mendes.

Desaparecidos

THALLYSSON DINIZ 

CARDOSO

MARIA DE JESUS 

R. DE OLIVEIRA

PAULO RICARDO 

DO  L. TEIXEIRA

THAIS LANNE 

PEREIRA DOS  SANTOS

CINCO REGRAS PARA EVITAR ACIDENTES. CONFIRA!

É frequente nos depararmos com algum acidente de trânsito. 
As estatísticas são alarmantes: em 2014, foram mais de 40.294 
mortes no trânsito. Os dados são ainda preliminares.
São informações assustadoras, e o mais grave é saber que 90% 
de todos esses acidentes foram causados pela negligência, pela 
imperícia e pela imprudência dos próprios seres humanos. Ou 
seja, poderiam ser evitados.
Frente às estatísticas parece difícil mudar esse cenário, mas 
não é. Basta que cada um assuma ser o responsável pela sua 
própria segurança no trânsito e pela de todos, adotando como 
“mandamento” sempre escolhas seguras.
Vamos a algumas orientações para todos colocarem em práti-
ca para reduzir os riscos de acidentes. São cinco regras de pro-
teção à vida.

RESPEITE OS LIMITES DE VELOCIDADE

Trafegar dentro do limite garantirá a você maior tempo de re-
ação no caso de alguma situação inesperada. Além disso, em 
caso de um acidente as consequências serão muito menores. 
Mantenha também uma distância de pelo menos 3 segundos do 
veículo à sua frente. Para calcular isso, observe o momento em 
que o veículo passa por algum objeto fixo na pista e conte em 
quanto tempo você alcançou o mesmo objeto. Se esse tempo for 
menor que 3 segundos, desacelere e tome uma distância maior.

MANTENHA-SE ATENTO!

Uma das principais causas de acidente nos últimos tempos é a 
distração ao volante. Estudos apontam que a falta de concentra-
ção gerada por atividades como comer, falar ao celular, enviar 
mensagens, ou observar lugares externos causa 10 vezes mais 
acidentes do que o álcool, e esse número tende a crescer. Não 
se engane: o ser humano não consegue se concentrar em mais 
de uma atividade ao mesmo tempo. Portanto, afaste todas as 
distrações enquanto estiver dirigindo, não procure objetos na 
bolsa ou no veículo e mantenha seu foco na via.

DESCANSE!

Cansaço ou sono e direção são coisas que não combinam. Dirigir 
cansado ou sob efeito de medicamentos pode ser tão perigoso 
quanto dirigir embriagado. Portanto, faça paradas a cada duas 
horas ao volante e tome uma xícara de café ou um copo de água 
fresca. Se estiver com muito sono, considere pedir para um co-
nhecido conduzir ou, simplesmente, não dirigir.

NADA DE ÁLCOOL

Mesmo em pequenas quantidades, a bebida compromete sua 
capacidade de reação, que é essencial para esquivar-se de uma 
situação inesperada. Beber café, tomar banho frio, alimentar-
se ou fazer exercícios não reduzem os efeitos da bebida; então 
se beber, pegue carona com um motorista totalmente sóbrio, 
utilize o transporte público ou não dirija.

PEQUENOS HÁBITOS FAZEM A DIFERENÇA

Um trânsito mais pacífico não depende somente de grandes 
ações, mas de pequenas atitudes. Alguns hábitos que manterão 
você e as pessoas ao redor ainda mais seguras podem e devem 
ser praticados no dia a dia. Portanto:
Sempre sinalize suas intenções na via com setas, sinais de bra-
ço, piscadas nos faróis ou breves toques na buzina.
Sempre faça a manutenção preventiva em seu veículo e man-
tenha as revisões sempre em dia, de acordo com os prazos do 
fabricante. Nós não queremos que o carro pare de funcionar de 
repente em uma rodovia de alta velocidade, certo?
Certifique-se de que todos os passageiros do veículo estejam 
usando o cinto de segurança. Em caso de um acidente as con-
sequências poderão ser amenizadas.
Fonte: http://www.onsv.org.br

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO

(LEI Nº 9.503/97)
Art. 1º ..................................
 § 3º Os órgãos e entidades componentes do Sistema Nacio-
nal de Trânsito respondem, no âmbito das respectivas com-
petências, objetivamente, por danos causados aos cidadãos 
em virtude de ação, omissão ou erro na execução e manuten-
ção de programas, projetos e serviços que garantam o exercí-
cio do direito do trânsito seguro.
 § 5º Os órgãos e entidades de trânsito pertencentes ao Sis-
tema Nacional de Trânsito darão prioridade em suas ações 
à defesa da vida, nela incluída a preservação da saúde e do 
meio-ambiente.

SEGURANÇA 

CPTur realiza 
operações de 
combate a 
assaltos 

ões de grande visitação de ludo-
vicenses e turistas, como: Centro 
Histórico, Ponta D’areia, Penín-
sula, Lagoa da Jansen e praias. 
Partindo de um plano de ação 
que visa descentralizar a segu-
rança pública e aproximar a po-
lícia da população, em cada uma 
dessas áreas a companhia possui 
bases fixas, em pontos estratégi-
cos, nas quais realiza o policia-
mento por meio de veículos au-
tomotores, motocicletas e – nas 
praias – com quadriciclos. Todas 
as bases são integradas com o 
sistema de segurança do Mara-
nhão, o que torna mais célere 
e eficaz o serviço à população.

Visando a redução dos cri-
mes em transportes coletivos na 

região metropolitana, a CPTur 
realiza, diariamente, a operação 
“Transporte Seguro”, com ações 
nos terminais de integração e 
barreiras policiais ao longo das 
vias onde há alto índice desses 
crimes, com revistas a passagei-
ros e averiguações.

Outras operações são re-
alizadas pela CPTur, segundo 
o comandante da companhia 
tenente-coronel José Roberto. 
“Realizamos outras operações, 
como a ‘Operação Saturação’, que 
tem como intuito a prevenção 
e diminuição de crimes na re-
gião do Centro Histórico onde, 
nos finais de semana, há grande 
fluxo de pessoas e a ‘Operação 
Praia Segura’, que é realizada, 

especialmente, aos domingos, 
na extensão de praia de São Luís, 
com abordagens e diligências”, 
destacou.
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MOTO CLUB

PATO

O atacante Alexandre Pato pode trocar o Corinthians 
pelo Chelsea, da Inglaterra. A equipe inglesa estaria 
disposta a pagar até 11 milhões de libras (cerca R$ 64 
milhões) pelo jogador de 26 anos.

Ruy Scarpino aposta em
bom começo do Papão 

Técnico do Moto elogia a preparação física da equipe e acredita que o início do Campeonato Maranhense pode ser decisivo para as pretensões dos clubes em 2016

Sampaio Corrêa enfrentou o São José em amistoso preparatório realizado no Campo do Leão Dourado

O técnico do Moto Club, Ruy Scarpino, foi campeão maranhense pelo clube na última  passagem  em 2004

A equipe titular 
que a gente vem 
considerando está em 
um nível muito bom.

Ruy Scarpino, 
técnico do Moto

AMISTOSO

Sampaio Corrêa bate o São José

         Adversários

Com muitas mudanças no comando, 
as equipes do Campeonato 
Maranhense vêm muito diferentes 
dos últimos anos e então todos 
os treinadores não têm muito 
conhecimento do adversário. Apesar 
disso, Scarpino acredita que esse 
é o momento ideal para ir bem 
na competição. “No começo do 
campeonato, ninguém se conhece. 
Dá pra conhecer alguns jogadores, 
mas a maneira que as equipes irão 
jogar é uma incógnita para todo 
mundo. E a gente está ciente disso, e 
vamos trabalhar ao máximo nossa 
equipe para buscar superar os 
adversários logo no primeiro turno. É 
fundamental você largar bem aonde 
ninguém ainda se conhece”, analisou.
O primeiro adversário do Moto é o 
São José, que começou a preparação 
apenas na semana passada e ainda 
vive a indefinição de quem será o 
treinador do time para o Maranhense. 
Mas Scarpino não vê esse tempo como 
uma vantagem do Papão em relação 
ao Peixe-Pedra. “A partir do segundo 
turno já há um conhecimento 
maior e as coisas se igualam mais 
ou dificultam. Esse início será 
complicado porque a gente percebe 
que as equipes estão se armando e 
montando bons times e quando a 
bola rola tudo muda. A coisa muda 
de figura e não tem questão de tempo 
de preparação e é ali dentro dos 90 
minutos, aquilo que você traça como 
planejamento de jogo e a entrega dos 
atletas que fará a diferença”, afirmou.

VASCO

Clube turco faz proposta 
por atacante Riascos

São Luís, domingo, 17 de janeiro de 2016

Titular do ataque vascaíno 
nos primeiros treinamentos da 
pré-temporada, o colombiano 
Riascos pode deixar o Cruzmal-
tino. Isto porque Boluspor, da 
Segunda Divisão da Turquia, 
fez uma proposta pelo emprés-
timo do jogador. O contato foi 
feito diretamente com o Cru-
zeiro, dono dos direitos eco-
nômicos de Riascos e a pro-
posta foi para tê-lo até junho, 
com opção de compra fixada 
no valor de 2,5 milhões de eu-
ros (R$ 11 milhões). A decisão 
está nas mãos do Vasco.

O contrato de Riascos com o 
Vasco vai até maio e para conti-
nuar com o colombiano, o clu-
be de São Januário terá que de-
sembolsar cerca de 2 milhões de 
dólares (R$ 8 milhões), algo que 
está fora de cogitação atualmente 

pela diretoria. Com dificuldades 
para contratar um camisa 9, o 
clube afirma que as chances de 
uma liberação para a Turquia 
são pequenas. A ideia é manter 
todos os jogadores que inicia-
ram a pré-temporada e trazer 
mais um centroavante.

A negociação pode ganhar 
novos capítulos nos próximos 
dias. A diretoria ainda vai se 
reunir com a comissão técni-
ca e saber qual é a posição de 
Jorginho. O Cruzeiro vê a ne-
gociação para a Turquia como 
uma boa oportunidade de re-
cuperar pelo menos parte do 
investimento que fez no joga-
dor, já que as chances do Vasco 
exercer a preferência de com-
pra são remotas e que na Toca 
da Raposa o jogador não terá 
muito espaço.

Em seu primeiro jogo-trei-
no de 2016, o Sampaio Corrêa 
derrotou o São José na manhã 
de ontem, no Campo do Leão 
Dourado, por 1 a 0. Luiz Otávio 
marcou, de cabeça, o gol da vi-
tória tricolor. 

No meio da preparação para 
a estreia do Campeonato Ma-
ranhense, no dia 24 de janeiro, 
diante do Araioses, fora de casa, 
o técnico Marcelo Chamusca re-
alizou vários testes na equipe do 
Tricolor no amistoso.

O Sampaio começou a partida 
com Ruan, Léo Rodrigues, Ge-
nílson, Luiz Otávio e Guilherme 
Santos; Auremir, Walfrido, Die-
go Valderrama e Daniel Barros; 
Edgar e Jheimy. Apesar de de-
monstrar superioridade em toda 
a partida, o Tubarão abriu o pla-
car apenas aos 43 minutos do 

primeiro tempo. Após cobran-
ça de escanteio, o zagueiro Luiz 
Otávio subiu mais que a defesa 
do Peixe-Pedra e marcou o pri-
meiro gol.

Para a segunda etapa, Cha-
musca alterou toda a equipe titu-
lar colocando 11 novos jogadores 
em campo: Jean, Choco, Mimi-
ca, André Penalva e Jeanderson; 

Levi, Diego Copetti, Fernando 
Santos e Felipe Costa; Henrique 
e Jhulian. Mesmo com as mu-
danças, o Sampaio não conse-
guiu ampliar o placar. 

O 
técnico do Moto Club, 
Ruy Scarpino, está pró-
ximo de voltar a coman-
dar a equipe do banco 

de reservas após mais de dez anos 
longe. O treinador aposta em uma 
boa largada para ter uma grande 
campanha no Campeonato Ma-
ranhense de 2016. O Papão come-
çou a pré-temporada no dia 28 
de dezembro e realizou um for-
te trabalho de condicionamen-
to físico. Nos últimos dias, Scar-
pino vem preparando a equipe 
titular para o confronto contra o 
São José na estreia do Estadual.

“A equipe titular que a gente 
vem considerando está em um 
nível muito bom. Estou mui-
to confiante em relação a essa 
formação. Os atletas que chega-
ram um pouco depois, a gente 
ta buscando que eles cheguem 
na igualdade. Agora é acertar os 
últimos detalhes, que seriam a 
parte tática e as bolas paradas, 
que são fundamentais para dei-
xar a equipe pronta para o jogo 
de estreia”, afirmou.

Um dos grandes trunfos do 
Moto Club foi a contratação do 
preparador físico Fábio Nogueira, 
um dos responsáveis pelo título 
do Imperatriz em 2015, bem como 
a ótima campanha do Maranhão 
na Série B do Maranhense. 

“O preparador físico Fábio tem 
feito um trabalho muito bom e a 
equipe tem dado uma resposta sa-
tisfatória. Então, estou bem tran-
quilo e satisfeito quanto à questão 
física do grupo”, destacou Ruy.

Elenco
Apesar de começar a montar 

um grupo praticamente do zero, 
a diretoria do Moto Club preten-
de fazer mais duas ou três contra-
tações para fechar o elenco que 
disputa o Maranhense. A expec-

tativa é que a equipe busque dois 
laterais e mais um centroavante.

“A intenção é ainda trazer 
duas ou três peças para com-
pletar o grupo. A gente deixou 
em aberto de maneira propo-
sital para ter espaço, caso sur-
ja alguma carência”, analisou.

Um dos pontos positivos da 
montagem do elenco foi a parti-
cipação ativa de Ruy Scarpino na 
indicação de vários atletas que 
trabalharam com ele em outros 
clubes. Segundo o treinador, foi 
intencional para que facilitasse a 
adaptação dos mesmos no grupo.

“A questão maior de tudo isso 
é que o atleta já sabe como você é, 
a maneira de cobrar. E tem alguns 
que eu já sei como vai me enten-
der, se eu posso ou não cobrar de 
maneira mais áspera. A gente pro-
curou mesclar com jogadores do 
futebol maranhense com qualida-
de. E acabou casando muito bem.”

Para o início de trabalho, Ruy 
também destacou as lideranças 
dos jogadores e citou o goleiro 
Rodrigo Ramos como principal 
expoente e provável capitão da 
equipe no início do trabalho, mas 
não descartou o volante Robson 

Simplício e o zagueiro Hismael 
como sua voz dentro de campo.

“O Rodrigo é um jogador ex-
periente. Temos ele e o Robson, 
que a gente percebe uma sere-
nidade muito grande dentro de 
campo. O Hismael também tem 
esse perfil. Mas o Rodrigo vem 
carregando esse estigma de ca-
pitão por muito tempo, tem uma 
liderança muito boa e você tem 
que direcionar uma pessoa que 
já vem com esse histórico e a 
gente percebe uma preocupa-
ção dele com o rendimento dos 
atletas e da equipe”, concluiu.

Estrutura
Em seu retorno ao clube onde 

começou a carreira de técnico, Ruy 
Scarpino não perde a chance de elo-
giar o trabalho da diretoria, que, se-
gundo ele, tem dado todas as condi-
ções para que a comissão técnica e 
os jogadores possam realizar o me-
lhor trabalho possível.

“O Hans é um presidente atuan-
te, preocupado com o dia a dia do 
clube. E tem proporcionado a estru-
tura de trabalho muito boa. O nosso 
campo de treinamento está em óti-
mas condições e fora do campo não 
tem faltado nada. Isso daí dá para 
ver que a diretoria está buscando o 
possível”, analisou.

O presidente do clube, Hans 
Nina, reforçou as palavras do trei-
nador quanto ao trabalho que vem 
sendo realizado. E revela certa an-
siedade para a estreia do Moto na 
competição. 

“Estamos na reta final de prepa-
ração e nesse momento difícil com 
ansiedade da pré-estreia. Eu sempre 
costumo dizer para os atletas que 
têm as condições ideais, necessá-
rias e possíveis. O ideal, um dia, a 
gente pretende chegar, o necessá-
rio a gente está buscando e por en-
quanto a gente tá fazendo o que é 
possível. Com uma melhora a cada 
dia”, explicou Hans.

O Governo do Estado anunciou 
que irá ajudar financeiramente todas 
as equipes participantes do Mara-
nhense e deve fazer uma apresenta-
ção oficial no dia 20 de janeiro. Hans 
também ressaltou a importância do 
apoio público e privado para o pla-
nejamento do Moto Club em 2016. 

“A gente tem uma dificuldade 
de patrocínio. Mas, graças ao apoio 
da torcida, que está bem atuante, a 
gente conseguiu fechar com a Pla-
noTopo e o Hotel Bristol Express da-
qui do Maranhão. Além disso, temos 
outros parceiros como Gelo da Ilha 
e a D+ Academia, e ainda buscamos 
fechar mais alguns acordos”, finalizou.

GEORGE RAPOSO
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Brasil pode receber edição 
de 2017 do Rally Dakar

De última hora, Bodão 
enfrenta bósnio no UFC

De volta à chave principal do 
Aberto da Austrália depois de 
dois anos, Teliana Pereira terá 
um difícil teste logo na rodada 
de estreia. Única brasileira na 
chave principal, a pernambu-
cana desafia a romena Monica 
Niculescu, jogadora de estilo 
pouco ortodoxo no circuito. 
A número 1 do Brasil e 46ª do 
mundo já teve a oportunida-
de de enfrentar Niculescu, hoje 
38ª colocada, no WTA de Buca-
reste do ano passado. Na oca-
sião, Teliana teve dificuldades 

contra a incomum sequência 
de slices de forehand da ro-
mena e teve que tomar esco-
lhas agressivas que a levaram 
a cometer muitos erros e cair 
em sets diretos. Teliana já tem 
duas vitórias em Grand Slam 
na carreira, mas ambas foram 
conquistadas no saibro de Ro-
land Garros. Nos demais cinco 
Slam que disputou na chave 
principal, ela foi superada na 
rodada de estreia. Caso supere 
sua primeira partida, há possi-
bilidade de encontrar a cabe-

ça 22 alemã Andrea Petkovic, 
que estreia contra a jovem russa 
Elizaveta Kulichkova. Elas es-
tão em um setor da chave que 
pode cruzar com Carla Suárez 
na terceira rodada e Petra Kvi-
tova nas oitavas. A número 1 
do Brasil vem da melhor tem-
porada da carreira, tendo con-
quistado dois títulos de WTA 
no ano passado. Agora, Telia-
na busca a primeira vitória de 
2016, depois de cair na primei-
ra fase dos torneios de Brisba-
ne e Hobart. 

O diretor da empresa orga-
nizadora do Rally Dakar, o fran-
cês Etienne Lavigne, confirmou 
ontem que a próxima edição da 
competição será realizada na 
América do Sul e que negocia a 
inclusão do Brasil na rota para 
o nos próximos anos. 

“Não estamos em uma dis-
posição de sair do continen-
te (americano) por enquanto. 
Temos ideias e projetos com 
inovação. Essa é a filosofia do 
Dakar", destacou Lavigne em 
entrevista coletiva, na qual fa-
lou sobre os planos para o per-
curso do rali

“Estamos em negociações 
com diversos países. Primei-
ro realizaremos uma avaliação 
com a Argentina e a Bolívia, que 
foram os participantes desta 
edição. E estamos conversan-
do com Chile, Paraguai, Brasil, 
Uruguai, Equador e Colômbia 

A vida de Francimar "Bo-
dão" não tem sido fácil no 
UFC. Após ver dois confron-
tos serem alterados por ques-
tões inerentes à sua vontade, 
o brasileiro passará mais uma 
vez por uma situação inusita-
da hoje, quando enfrentará o 
bósnio Elvis Mutapcic no UFC: 
Dillashaw X Cruz.

Programado para enfrentar 
Abdul-Kerim Edilov, Bodão viu 
seu adversário mudar na últi-
ma segunda-feira, após lesão 
de seu adversário. No entanto, 
de acordo com o lutador, a mu-
dança não afetará em nada sua 
estratégia para a luta, a quarta 
pela organização norte-ame-
ricana.

‘Não afetou muito a estra-
tégia. Ele é bem parecido com 
o russo que eu ia enfrentar, vi 
só umas três lutas dele, vi que 
ele é muito bom no chão e tro-
ca muito bem. O que mudou 
mais foi a altura, ele é menor 
que o russo, mas no resto são 
bem parecidos. Vou tentar aca-
bar com a luta rápido, mas se 
tiver que ir para os três roun-
ds, estou bem preparado para 

para edições futuras”, acres-
centou o diretor.

O Dakar deixou a África 
com o cancelamento da edição 
de 2008 por motivos de segu-
rança. A partir de 2009, pas-
sou a ser disputado na Amé-
rica do Sul, e desde então já 
cruzou a Argentina, a Bolívia, 
o Chile e o Peru.

“Temos contatos na Argen-
tina, onde o novo governo está 
descobrindo este ano o even-
to Dakar. Eles precisam fazer 
uma avaliação. Com o Chile, 
estamos sempre em negocia-
ção, da mesma forma que com 
o Brasil nos últimos tempos. 
Amanhã, receberemos a visi-
ta de autoridades do Uruguai 
e do Paraguai para que pos-
sam ver a mecânica do Dakar 
e analisar se podem ou não 
receber este evento no futu-
ro”, relatou.

isso", declarou Bodão.
O brasileiro, que tem duas 

vitórias e uma derrota pelo 
UFC, já esteve agendado para 
enfrentar Ovince St. Preux e 
Patrick Cummins, ambos ran-
queados entre os 13 melhores 
da categoria meio-pesado. No 
entanto, mudanças de última 
hora tiraram a chance de Bo-
dão derrotar um adversário 
ranqueado e buscar seu lugar 
entre os melhores da catego-
ria, algo que ele pretende al-
cançar desta vez em caso de 
uma boa exibição.

Por fim, o lutador avaliou a 
situação de seu colega de equi-
pe, José Aldo, que foi derrotado 
por Conor McGregor e perdeu 
o cinturão dos penas do UFC. 
De acordo com o lutador, o cli-
ma na academia Nova União 
segue o mesmo, apesar da der-
rota do manauara.

“Ele está com a cabeça boa, 
voltando aos treinos. Acredi-
to que ele vá voltar bem mais 
forte e vai pegar esse cinturão 
de volta, porque é isso que 
ele e toda a equipe querem”, 
concluiu Bodão.

Bellucci enfrenta convidado na Austrália

A judoca Fabiane Hukuda participa 
de atividade que faz parte das 
comemorações da inauguração do 
Centro de Treinamento Tiradentes, em 
parceria com a Federação Maranhense 
de Judô e Colégio Militar de Bacabal

A 
judoca olímpica Fabia-
ne Hukuda, que defen-
deu a Seleção Brasileira 
entre os anos de 1996 e 

2006, apresentará, de 20 a 23 de 
janeiro de 2016, seminário técni-
co na Associação Tiradentes de 
Judô, nas cidades de Bacabal e São 
Luís, no Maranhão. Na ocasião, 
a atleta, que foi a primeira mu-
lher brasileira campeã mundial 
de judô, vai compartilhar com 
os participantes seu aprendiza-
do e experiência ao longo de 23 
anos no esporte.

 O evento faz parte das co-
memorações de inauguração do 
Centro de Treinamento Tiraden-
tes, em parceria com a Federa-
ção Maranhense de Judô e Co-
légio Militar de Bacabal, e já está 

com todas as vagas preenchidas.
 “O grande diferencial do Cen-

tro diz respeito a termos um espa-
ço próprio para prática do judô, 
algo que ainda não existia em 
nossa cidade. O esporte foi in-
troduzido na cidade por mim, 
em fevereiro de 2012, e, nesses 
quase quatro anos, treinávamos 
em locais improvisados. Agora, 
com o Centro, teremos, além de 
um local adequado para prática 
do judô, a oportunidade de pas-
sarmos a desenvolver um proje-
to social com crianças em situ-
ação de vulnerabilidade”, conta 
o sensei Alexandre Nascimento, 
coordenador do Centro de Trei-
namento Tiradentes.

 O seminário com Fabiane 
Hukuda contará com cinco ofici-

nas práticas e uma palestra, todas 
ministradas pela atleta, e dispõe 
de 40 vagas, destinadas a prati-
cantes da modalidade. “Selecionei 
vários treinamentos e formas de 
aplicar os golpes que mais gos-
to, como o ippon seoi, o morote 
seoi e o uchi mata. A intenção é 
auxiliar os atletas a manterem o 
foco e praticarem diversas varia-
ções de um mesmo golpe. Espero 
contribuir com a formação dos 
atletas locais”, explica Fabiane.

Fabiane foi da Seleção Bra-
sileira de Judô durante 10 anos, 
naturalizou-se austríaca em 2006 
e foi titular da seleção austríaca 
até 2009, quando deixou a vida 
de atleta profissional. De 2011 
a 2015, seguiu carreira nos tata-
mes como professora de judô.

Serviço

Inauguração do Centro de 
Treinamento Tiradentes 
(Bacabal/MA)

Seminário Técnico de Judô
Dias 20,21 e 22/01/2016, em 
Bacabal e dia 23/01 em São 
Luís

Organização: Associação 
Tiradentes de Judô, sensei 
Alexandre Nascimento

Apoio: Polícia Militar do 
Maranhão e Federação 
Maranhense de Judô

Único brasileiro na chave de 
simples do Aberto da Austrália, 
Thomaz Bellucci conheceu on-
tem seu caminho no primeiro 
Grand Slam do ano. Atual 37º 
do mundo, o paulista estreará 
contra o convidado local Jordan 
Thompson, de 21 anos e 149º 
colocado. 

Será a oitava participação de 
Bellucci em Melbourne, sendo 
que ele tem quatro vitórias e sete 
derrotas em seu histórico no tor-
neio. Em Grand Slam, o canhoto 
de 28 anos já venceu 20 jogos e 
perdeu 27. Thompson, por sua 
vez, jogou as duas últimas edi-
ções do torneio como convidado, 
mas sempre perdeu na estreia. 

Na atual temporada, Belluc-
ci fez apenas duas partidas e foi 
superado nas rodadas de estreia 
dos ATPs de Brisbane e Sydney. 
Seus algozes foram David Goffin e 
Alexandr Dolgopolov. Thompson 
optou pelo paradisíaco challen-
ger de Noumea, na Nova Cale-
dônia, venceu três jogos e parou 
na semi. No início da semana, 
conseguiu sua primeira vitória 
em ATP contra o canhoto Mar-
tin Klizan em Sydney.

Caso supere a rodada de es-
treia, Bellucci poderia encontrar 
o cabeça 31 americano Steve Jo-
hnson, que tem jogo duro con-
tra o britânico Aljaz Bedene. Já 
em eventual terceira rodada, há 
chance de encontros com David 
Ferrer ou Lleyton Hewitt. 

Teliana estreia contra romena

Bellucci busca sua primeira vitória em 2016 contra rival australiano

Número de vitórias de 
Bellucci em Grand Slams

20
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Maranhense João Almeida usa a tipografia para 
espalhar mensagens de amor por São Luís
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Feita  para  você!

PETS
Queridinha 

do Brasil
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3
Olá!
Conheça nesta edição um pouco do trabalho 
realizado pelo artista visual João Almeida, 
que utiliza a tipografia para mudar o visual e 
dar vida para muros, paradas de ônibus e até  
fachadas de prédios e casarões de São Luís. 
Por se tratar de uma manifestação artística 
em espaço público, os painéis desenvolvidos 
por João trazem o amor como tema e expressa 
as ideias do artista.
Outra arte que vamos mostrar é a que a chefe 
Paula de Rose faz na cozinha do restaurante 
Cozinha De Rose, no bairro Vinhais, em 
São Luís. O restaurante é cheio de detalhes 
e mistura o rústico com a alegria das 
almofadas coloridas espalhadas pelo salão 
da casa. A chef paulista abusa da criatividade 
na elaboração dos pratos 
feitos com itens de qualidade 
e sempre valorizando o 
tempero regional. 

Boa leitura!

7

CAPA - Traços de  João Almeida

4 e 5
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Bem Estar

Pesquisa revela que o elogio pode influenciar no engajamento de 
funcionários e refletir no faturamento de uma empresa
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Psicóloga  Marcela Clementino

ELOGIO
O poder do

I
magine aquele dia em 
que nada lhe cai bem. 
Já experimentou todas 
as roupas possíveis do 

armário, o cabelo não está 
legal, mas, apesar de tudo 
isso, você precisa sair para 

trabalhar. Chegan-
do lá, você 

se depara 
c o m 
u m 
cole-

ga que 
mal te co-

nhece: “Nossa, 
como você está bonita!”. 

Aquele dia que não tinha começado tão bem, 
ganha um novo rumo e você se sente mais segura 
para resolver os problemas que aparecerem e uma 
dose de impulso na autoestima.

Uma palavra elogiosa pode influenciar também 
na rotina das organizações. Uma recente pesqui-
sa feita pela Harvard Business review na rede Best 
Buy aponta que 0,1% de engajamento extra dos fun-
cionários representa US$ 100 mil a mais de fatura-

mento anual.
Isso acontece porque, ao receber um elogio, 

o cérebro libera uma substância química chama-
da dopamina, que age nos momentos de satisfa-
ção, tornando o indivíduo mais seguro e confiante. 
Vale ressaltar que o elogio precisa ser sincero, caso 
contrário, ele não tem valor e acaba provocando 
o efeito inverso.

Para a psicóloga do Hapvida, Marcela Clementi-
no, o elogio é algo essencial para o desenvolvimen-
to do ser humano ao longo da vida. Ele é capaz de 
mudar o comportamento do indivíduo, já que traz 
sensação de prazer e autoconfiança.

Ela acrescenta que o ato de elogiar é necessário 
tanto na vida profissional como pessoal. “Na esfe-
ra profissional, elogios de chefes e líderes motivam 
colaboradores dando a eles um sentimento de ca-
pacidade e pertencimento ao grupo ao qual estão 
inseridos”, afirma.

Já na pessoal, a psicóloga explica que o ser hu-
mano é motivado pelo que ouve e, em um relaciona-
mento a dois, por exemplo, o elogio é fundamental. 
“Com palavras sinceras vindas do parceiro, a amiza-
de dentro desse relacionamento se fortalece e, con-
sequentemente, a união e confiança em ambos, o 
que traz estabilidade ao relacionamento”, pontuou.

Dez motivos para você fazer um elogio

1. Todo mundo precisa, para aumentar a própria autoestima;

2. Todo mundo quer, para sentir que é importante num grupo;

3. É um caminho para se conseguir um comportamento desejado de outra pessoa;

4. Aumenta a produtividade das pessoas;

5.Ajuda a fortalecer amizades novas e antigas;

6.Aumenta a resistência física e psicológica das pessoas contra doenças e desânimo;

7. Melhora a postura pessoal, e protege as pessoas contra o estresse e pressão da vida moderna;

8. Incrementa a identidade profissional para o sucesso;

9. Aumenta o valor da imagem profissional de quem recebe, e dá mais poder pessoal a quem emite;

10. E, ...é de graça!

1.
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Os painéis desenvolvidos pelo artista podem ser 
facilmente confundidos com a definição do grafite

Traços
de João 

Almeida

O maranhense João Almeida começou a fazer esse tipo de arte em 2013

Ítalo Lima

U
ltimamente quem transita pelas ruas de São Luís pode observar uma série de 

painéis com frases feitas em grafia rebuscada, traços que trazem  mensagens 

de autoria do artista maranhense João Almeida, 31 anos. Amor é o tema 

utilizado nas intervenções feitas com a técnica da tipografia. As expressões 

artísticas podem ser vistas em muros, paradas de ônibus e até em fachadas de prédios e 

casarões. Por trás das paredes e linhas está o jovem artista visual João Almeida, natural 

da cidade Luís Domingues no Maranhão. Graduado em Artes Visuais pela Universidade 

Federal do Maranhão, ele também acumula o curso de cenógrafo e figurinista pela SP Escola 

de Teatro. 2013 foi o ano em que ele decidiu fazer os primeiros traços em casa, mas sempre 

se preocupou em encontrar uma maneira de levar esse tipo de arte para as ruas, como uma 

forma de compartilhamento, usando  a tipografia como forma de transmitir seus ideais. 
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Eu não solicito 
autorização dos 
espaços urbanos, mas 
tenho consciência 
do que podem gerar 
minhas intervenções. 
Quando resolvi 
passar para o espaço 
urbano, dei o nome 
das intervenções de 
‘Para além de si’, pois 
todas as frases falam 
sobre o amor e suas 
multiplicidades 

 João Almeida, 

artista maranhense

Após um período de estudos na capital, João foi para 
São Paulo, cidade onde mora atualmente, para fazer um 
curso de especialização e aprimoramento na técnica ma-
nuscrita. Em São Luís, ele  já desenvolveu vários projetos 
entre exposições em galerias e intervenções urbanas, uti-
lizando lugares que estejam aparentemente abandona-
dos. Sua obra contempla mais de 70 painéis: cerca de 50 
espalhados em São Luís, 15 no interior do estado, oito em 
São Paulo e três na cidade do Rio de Janeiro. 

Uma das características do artista é não pedir auto-
rização para fazer seus trabalhos.  “Eu não solicito auto-
rização dos espaços urbanos, mas tenho consciência do 
que podem gerar minhas intervenções. Quando resolvi 
passar para o espaço urbano, dei o nome das interven-
ções de ‘Para além de si’, pois todas as frases falam sobre 
o amor e suas multiplicidades. Eu estava levando para 
além de mim esses sentimentos, para que outras pesso-
as também pudessem levar para além delas e proliferar 
a ideia”, explica.

O projeto  foi selecionado para a Mostra Guajajara de 
Artes do Sesc Maranhão, no fim de 2014. Na ocasião, ele 
utilizou um conjunto de barracas de madeira que funcio-
nam como bares, localizadas no Anel Viário, como tela 
para suas mensagens. Por se tratar de espaços públicos, 
João procura ponderar os aspectos negativos e positi-
vos que sua obra pode gerar em relação à compreensão 
das pessoas. 

“Resolvi levar comigo a essência do que eu quero re-
almente fazer, que é arte, e, nesse contexto, questionar a 
relação público-privado. Como a arquitetura pode agre-
gar a arte e suas múltiplas formas. Levei em consideração 
também como transformar o abandono, o descaso e a 
intolerância em algo relevante para a cidade e para cada 
pessoa que passa e ver as frases”, finalizou.

Tipografia

Arte milenar, herdeira direta da 
imprensa de Gutenberg. A tipografia 
é a criação de fontes gráficas, técnica 

de impressão em tipos móveis 
desenvolvida desde a idade média. 

Repaginada na contemporaneidade, 
ela continua bastante atual, mesmo 

que utilizada de forma convencional, 
mas a sua aplicação pode ser diversa. 

Exemplos a serem dados são os livros, 
materiais gráficos, painéis, quadros 

decorativos, estampas de camisetas, 
até mesmo em grandes intervenções 

artísticas em muros.

Arte Urbana

Por se tratar de 
uma manifestação 

artística em espaço 
público, os painéis 
desenvolvidos por 

João Almeida podem 
ser facilmente 

confundidos com 
a definição do 

grafite, que é uma 
vertente oriunda 

do picho. Este 
usa uma estética 

que trabalha questões 
sociais através da linguagem visual.

João não consegue categorizar os 
seus painéis urbanos, uma vez que ele 
se alimenta das referências artísticas e 
ideológicas tanto no picho quanto no 

grafite.
“Não sei se consigo encaixá-lo 

dentro de um ou outro, mas considero 
que tem um pouco dos dois. O picho 

ainda é tido como algo marginal, 
pois possui uma estética que gira 

em torno da anarquia, das gangues, 
e, desse modo, marcar território ou 

deixar alguma mensagem a outro 
grupo. Já o grafite tem uma estética 

que também trabalha mensagens de 
cunho social, político etc., mas que 
possuem elementos e formas mais 

bem definidos e imagens que levam 
mais cores”, destacou.

 
Resolvi levar comigo a essência do 
que eu quero realmente fazer, que é 
arte, e, nesse contexto, questionar 
a relação público-privado. Como 
a arquitetura pode agregar a arte 
e suas múltiplas formas. Levei 
em consideração também como 
transformar o abandono, o descaso 
e a intolerância em algo relevante 
para a cidade e para cada pessoa 
que passa e ver as frases

 João Almeida, 

artista maranhense

Não sei se consigo encaixá-lo dentro de um ou outro, 
mas considero que tem um pouco dos dois. O picho 
ainda é tido como algo marginal, pois possui uma 
estética que gira em torno da anarquia, das gangues 
e, desse modo, marcar território ou deixar alguma 
mensagem a outro grupo

 João Almeida, 

artista maranhense
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Gastronomia

Sabor com toque de Rose

Ficha técnica

Nome: Cozinha de Rose

Endereço: Rua 85, quadra 2, n° 28, Planalto Vinhais.

Telefone: 981170610

Tipo de atendimento: à lá carte

Valores: média R$ 20,00 por pessoa

Reservas para eventos: de segunda a quinta
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CUPIM BAGULHO

Restaurante aconchegante e cheio de detalhes conquista com boa comida 

Especialidades: Risotos e linguiças 

artesanais

Capacidade: 68 pessoas

Formas de pagamentos: Dinheiro e cartões

Horários de funcionamento: Terça a sábado 

das 18:00 às 00:00, domingo até as 23:00
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LLISIANE MARTINS

E
m um ambiente pequeno e aconchegante, no bair-
ro Vinhais, funciona há cinco meses a Cozinha de 
Rose. Restaurante cheio de detalhes que valorizam 
o artesanato local e que misturam o rústico com a 

alegria das almofadas coloridas espalhadas no sofá de ar-
mação de paletes e cadeiras de madeira.

Pensado para que os visitantes se sintam em casa, o 
local serve pratos da alta gastronomia de forma simples, 
fartos e na panela em que são feitos. No cardápio, opções 
de receitas para quem gosta de risotos, massas, panque-
cas, sobremesas e as linguiças artesanais de diferentes sa-
bores, flambadas na cachaça, que são uma atração à parte.
Na dúvida, ao se deparar com a variedade, escolha aque-
les que fazem sucesso entre os clientes, como linguiça de 
cordeiro, Catirina, que é um risoto que combina camarão 
com manga, ou o Aristocrata, que mistura uma boa massa 
de talharim com camarões.

A casa leva o nome da chefe paulista  Paula de Rose, que 
há sete anos mora no Maranhão, mas está em São Luís há 
um ano. Agora com seu próprio restaurante, ela pretende 
dar asas a sua criatividade, usando itens de qualidade e 
valorizando o tempero regional. De família italiana, Pau-
la aprendeu a cozinhar ainda criança e, desde então, vem 
aperfeiçoando o talento na cozinha. Boa parte dos pratos 
é autoral e outros com adaptações singulares, que levam 
um toque ousado.

Um dos pratos criados pela chefe é o Cupim Bagulho, 
um risoto de cupim que valoriza o sabor da carne, regado 
a vinho branco.  O prato é servido no restaurante na frigi-
deira, na qual é preparo, e serve bem duas pessoas com 
bastante fome.

Ingredientes

350 g de arroz arbóreo cozido
50ml de vinho branco
 80 g de queijo parmesão 
ralado
1 concha de molho branco
 200 g de cupim cozido des-
fiado
1/2 cebola cortadas em ju-
lienne
1 colher de pesto
sal a gosto
1 colher de azeite
100ml de caldo de carne

Modo de preparo

Arroz arbóreo - Em uma panela 
separada, coloque 150g de arrozarboreo, 
refogue com um pouco de alho o azeite. 
Acrescente caldo de carne aquecido 
e mexa até o arroz cozinhar e depois 
misture com os demais ingredientes.
Risoto - Frite a cebola no azeite até 
murchar, colocar o cupim e refogar 
com a cebola. Colocar o arroz, o vinho e 
um pouco de água com caldo de carne 
caseiro. Acrescentar o molho branco o 
parmesão e o resto. Finalizar com um 
ramo de manjericão.

Ficou com vontade de experimentar? Então, aqui segue a 
receita para que você possa preparar em casa um prato original e saboroso

 Cupim Bagulho regado a vinho branco

Chefe Paula 

de Rose
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Calopsita tem se tornado 
uma ave popular e de 
fácil trato

PETS

do Brasil
Queridinha 

Débora Campos, veterinária e criadora de Calopsitas

Q
uando amansada, a Calopsita( Nymphi-
cushollandicus) é carinhosa, interativa e 
fácil de criar!!! Reconhece as pessoas da 
casa e interage com elas, o que faz desta 

ave um excelente pet. Cada vez mais popular nos la-
res brasileiros, a Calopsita é uma ave popular. Moti-
vos para tanto sucesso não faltam: de pequeno por-
te, elas se dão bem em pouco espaço e são fáceis de 
cuidar. Além disso, podem ficar soltas e aprender 
grande variedade de assobios, algumas palavras e 
truques diversos. 

Pertencente à ordem dos Psitaciformes, a Ca-
lopsita é oriunda da Austrália. De hábitos nôma-
des, dezenas a centenas de Calopsitas se deslocam 
em bando à procura de alimento e água perto de 
riachos e rios. Em boa parte do dia, os integrantes 
interagem entre eles. Coçam-se,  compartilham ali-
mentos e carinhos entre os familiares. E, ao atingi-

rem a maturidade sexual, por volta de um ano de 
idade, escolhem um par e são fiéis a partir de então.
Um comportamento parecido com algumas raças 
de cães. Quando ele não está, os demais membros 
da família até são aceitos, mas basta que o “parcei-
ro” apareça, para ser o centro das atenções da ave.

Para ficarem mansas, as Calopsitas são retiradas 
do ninho desde novinhas, e consideram o humano 
tratador como se fosse da própria espécie, processo 
chamado deimprinting. Quando crescem, acham 
que as demais pessoas também são Calopsitas. Esse 
processo ocorre também com outras aves, como 
araras, papagaios e patos. 

Alimentação 
 As Calopsitas devem ser alimentadas com rações peletizadas, que 

concentram todos os nutrientes para que elas cresçam e permaneçam 
saudáveis. Importante acrescentar na dieta sementes de girassol, duas ou 

no máximo três vezes por semana.  Assementes podem ser misturadas com a 
ração industrial.  Veterináriada Terra Zoo e criadora da ave, Debora Campos alerta 

para os cuidados com o animal na gaiola. “Importante deixar sempre água limpa 
e renovada na gaiola. Banhos podem ser dados uma vez por semanacom borrifador. 

Embora seja uma ave bastante resistente, importante evitar excesso de calor ou frio”. 

Companhia 
Como ave de bando, a Calopsita 

necessita da companhia de outros 
membros da espécie ou dos criadores. A 

falta de atenção deixa a ave com problemas 
de comportamento, desenvolvendo 

transtorno obsessivo compulsivo. Podem 
então arrancar as próprias penas ou 

amputar os dedos.
Uma maneira de evitar estes 

transtornos citados é deixar a gaiola em 
local movimentado, como perto da cozinha 

e criar oportunidades de interações para a 
Calopsita. Outra iniciativa é, ao deixar a ave 
sozinha, abastecer a gaiola com brinquedos 

próprios ou improvisados para ocupar a 
mente dela. Contudo, ela precisa dormir 

de 10 a 12 horas por dia. Para tanto, 
deverá ficar na gaiola em local 

tranquilo, com pouco acesso de 
pessoas e baixa luminosidade. 

Cubra a gaiola com uma 
toalha ou colcha e oriente 

todos para que deixem 
a ave descansar .

             
 

Importante deixar sempre água limpa e renovada na gaiola. 
Banhos podem ser dados uma vez por semana com borrifador. 
Embora seja uma ave bastante resistente, importante evitar 
excesso de calor ou frio

Debora Campos, veterinária da Terra Zoo e criadora da ave
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Sem folga

Neste período de sol intenso 
e chuvas, os fios ficam mais 
frágeis devido aos efeitos 
nocivos que as mudanças 
climáticas ocasionam

Carla Lima, 

 gerente do salão de beleza

Sol forte e o sal são inimigos de um cabelo saudável e brilhante. Por isso, 
os cuidados devem ser redobrados para quem gosta dessa combinação

F
érias lembram sol, mar, vento e curtição. E, 
claro, um pouco de descanso. E há quem du-
rante esse período deixe de lado alguns cuida-
dos básicos com a alimentação, com o corpo, 

saúde e, principalmente, com os cabelos.
É costume que em época de férias as pessoas fi-

quem mais a vontade e um pouco despreocupadas 
com a saúde de seus fios. O descuido mesmo que por 
pouco período de tempo pode ocasionar danos du-
radouros aos cabelos.  “Neste período de sol intenso 
e chuvas, os fios ficam mais frágeis devido aos efeitos 
nocivos que as mudanças climáticas ocasionam”, co-
menta a gerente do salão de beleza Werner Coiffeur 
em São Luís, Carla Lima.

O maior causador do desgaste dos cabelos durante 
a temporada de férias é a combinação sol, sal ou clo-
ro e vento, pois abrem as cutículas dos fios, deixan-
do-os mais fragilizados e sem brilho. Por isso, o uso 
do protetor capilar é essencial nesta época do ano, o 
produto deve ser reaplicado após o banho no mar ou 
na piscina. “Sempre enxaguar os fios com água nor-
mal depois do banho no mar ou na piscina, para reti-
rar, logo de imediato, os resíduos provenientes desses 
lugares”, aconselha Carla. O uso de chapéus ou bonés 
também é uma boa alternativa para evitar a exposição 
direta das madeixas.
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Sempre enxaguar os fios com água normal depois do banho no mar ou na piscina para retirar os resíduos

Além desses cuidados, os ca-
belos têm que estar sempre bem 
hidratados, assim, tirar um tempi-
nho para ir ao salão, mesmo nesse 
período, é importante para que os 
fios aguentem as agressões que so-
frem nessa época. A dica é ir pelo 
menos duas vezes durante as fé-
rias e reforçar as hidratações em 
casa de acordo com as instruções 
do seu cabelereiro.

Devem ser evitados produtos 
capilares que contenham álcool, 
pois causam o ressecamento dos 
cabelos, o banho com água quente 
estimula a oleosidade excessiva do 
couro cabeludo e incha as escamas 
dos fios. Outra dica importante é 
deixar secar o cabelo naturalmen-
te. E para quem tem os cabelos tin-
gidos ou passou por algum outro 
processo químico, a atenção deve 

ser redobrada. Os fios, que já estão 
fracos e porosos por conta da ação 
química, ficam ainda mais vulne-
ráveis, permitindo maior absorção 
de cloro e sal. Os tingidos podem 
ainda ficar com a cor desbotada e 
sem brilho, por isso o ideal é buscar 
por produtos que protejam a colo-
ração. Nesses cabelos a hidratação 
deve ser semanal, de preferência, 
com o auxílio de um profissional.

Muita hidratação
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MOMENTO DE

DESPEDIDA
Jennifer Lopez é uma
das juradas da última

temporada de
American idol

PÁGINA7

ELE JOGA

NAS ONZE!
Pedro Bial apresenta
reality show, planeja

programa de entrevistas
e ainda ataca de cineasta

e dramaturgo
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VIAJE SEM sairDOSOFÁ!
Use o controle remoto como guia e visite destinos no Brasil e no exterior em programas

ora informativos, ora bem-humorados na tevê aberta e em canais pagos
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VIAJE SEM SAIR

dosofá!
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Programasservemcomo
guiasparaquemquiser
dicasde lugares
paraapróxima viagem

MORENA MASCARENHAS
ESPECIAL PARA O CCOORR  RREEIIOO

Quer fa zer as ma las, mas não tem di nhei ro ou tem po
pa ra via jar? Vai sem sair de ca sa mes mo. Pro gra mas, rea li -
ties e sé ries apre sen tam op ções que in for mam, di ver tem e
pas sam von ta de em qual quer an da ri lho. O TV+ traz um
guia pa ra quem qui ser se aven tu rar no mun do da te vê.
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A mis tu ra en tre jor na lis mo e
rea li ty show fei ta por três ami -
gos aven tu rei ros ao re dor do
mun do, em Não con ta lá em ca -
sa, cha ma a aten ção. Cria ti vi da -
de na abor da gem dos as sun tos,
boas ima gens e co ra gem na bus -
ca por en tre vis tas re ve la do ras, e
mui tas ve zes ar ris ca das, dão o
tom do pro gra ma.

Os ce ná rios es co lhi dos por
An dré Fran, Fe li pe UFO, Mi chel
Coe li fo gem do lu gar co mum de
praias pa ra di sía cas e co mi di nhas
di fe ren tes pa ra mos trar a rea li da -
de e os con fli tos lo cais em paí ses
co mo Irã, Ira que, Co reia do Nor -
te, Afe ga nis tão, So má lia, Hai ti e
Pa les ti na, en tre ou tros.

Na 8ª tem po ra da, os ra pa zes
fo ram à Eu ro pa pa ra acom pa nhar
de per ti nho a ques tão dos re fu gia -
dos. O re sul ta do são re la tos emo -
cio nan tes e sur preen den tes du -
ran te a via gem que cru zou o Les te
Eu ro peu e o Me di ter râ neo.

FORA DO
COMUM

A sé rie O mun do se gun do os
bra si lei ros, nar ra da por pes -
soas que vi vem em di fe ren tes
lu ga res do mun do, con ta de
for ma sim ples as ex pe riên cias
diá rias de quem de ci diu sair
do país pa ra se ar ris car a des -
co brir uma vi da di fe ren te em
ou tros con ti nen tes.

Ca da epi só dio traz a vi são
de qua tro ou cin co bra si lei ros
so bre o mes mo lu gar, mos tran -
do co ti dia no e cu rio si da des lo -
cais, co mo co mi das exó ti cas,
di fe ren ças cul tu rais e so ciais.

Em tom do cu men tal e qua se
au to bio grá fi  co, os per so na -
gens con tam tam bém co mo é
es tar fo ra de ca sa e os prós e
con tras da aven tu ra.

No ar des de 2011, O mun do
se gun do os bra si lei ros co le cio -
na cen te nas de epi só dios gra -
va dos em 119 ca pi tais, nos cin -
co con ti  nen tes do mun do,
mos tran do des de os prin ci pais
ro tei ros tu rís ti cos do mun do
até lu ga res lon gín quos, pou co
ex plo ra dos, re ple tos de des co -
ber tas e con tras tes.

O MUNDO PELO BRASIL

FOTOS: REPRODUÇÃO INTERNET
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André Fran, Felipe UFO,
Michel Coeli vão ao Leste

Europeu nesta temporada
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SERVIÇO

60diasna
Amazônia
Canal OFF.
Terça,
às 20h.

Nãoconta
láemcasa
Multishow.
Quinta, às
14h30.

Omundo
segundoos
brasileiros
Band. Sexta,
às 23h30.

Vaipra
onde?
Multishow.
Quarta,
às 20h30.

Viagem
Cultural
TV Brasília.
Domingo,
às 18h.

BAGAGEM
CULTURAL

Mesclando informação e en-
tretenimento, Viagem cultural
explora possibilidades turísti-
cas dentro e fora do Brasil. O
jornalista Rodrigo Ruas, apre-
sentador do programa há qua-
se 10 anos, já visitou mais de
70 países.

Quase sempre acompanhado
de um brasileiro que vive no lo-
cal visitado, o apresentador pas-
seia pelas cidades mostrando
curiosidades dos lugares por
onde passa. É a oportunidade
de viajar pelos quatro cantos do
planeta sem sair de casa.

O programa valoriza as cultu-
ras locais, história, culinária,
música, artesanato e destaca
iniciativas de preservação am-
biental e esportes de aventura.

NOCORAÇÃODA FLORESTA
AsurfistaKarolKnopféaapre-

sentadora da série de 14 episó-
dios de 60 dias na Amazônia, sé-
rie sobre amaior floresta tropical
do mundo. O programa conta a
experiência da carioca e do dire-
tor de fotografia Sylvestre Campe
durante doismeses no local.

Os dois começam a aventura
noPeru, embuscadanascentedo
RioAmazonas, edescemdebarco
até chegar ao Brasil. Entre acam-
pamentos à beira d’água e dentro
da floresta, a equipe registra o
contato com animais silvestres e

cenários deslumbrantes durante
as horas de viagem de barcos e
jangadaspelos rios quepassam.

Karol e equipe tambémmos-
tram como foi a experiência de

passar algunsdias comuma tribo
indígena participando de rituais
e fazendo stand up com as crian-
ças da aldeia. As imagens da série
são encantadoras.

Dita em tom descontraído, a
frase-título deVai pra onde? já vi-
rou umamarca do apresentador,
o ator Bruno de Luca. O jovem
traz dicas de pontos turísticos,
hospedagem em conta, passeios

gratuitos, mas estámesmo preo-
cupado é comas festas.

Há 7 anos no comando do Vai
pra onde?, que chega este ano à
11ª temporada, Bruno se consi-
dera viajante profissional, tendo

passado por vários apuros e co-
nhecidomuita gente. “Estamos a
apenas 6 pessoas de distância
uns dos outros” costuma ser o le-
ma do apresentador, que não
perde umabalada.

IRREVERÊNCIA AOREDORDOGLOBO

Rodrigo Ruas
já passou

pormais de
70 países

Karol Knopf
acompanhou
de perto o dia a
dia de crianças
indígenas na
Amazônia

Bruno de Luca fez
amizades no
comando do
Vai pra onde?

Episódio de
Omundo
segundo os
brasileiros,
dedicado a
Israel, falou
de compras
a banho
de lama
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Malhação
Globo – 17h50
Classificação indicativa 10 anos

Segunda-feira

FIQUE DE OLHO!

NNaann  ddaa  ee  FFii  llii  ppee  ((ffoo  ttoo))  ttêêmm  aa  pprrii  mmeeii  rraa
nnooii  ttee  ddee  aammoorr..  LLuu  cciiaa  nnaa  sseenn  ttee  cciiúú  mmeess
ddee  FFlláá  vviiaa  ccoomm  RRoo  ddrrii  ggoo..  JJééss  ssii  ccaa  eess  ttrraa  --
nnhhaa  oo  ddee  ssââ  nnii  mmoo  ddee  NNaann  ddaa,,  qquuee  ccoonn  --
ffeess  ssaa  aa  LLuu  cciiaa  nnaa  qquuee  nnããoo  ggooss  ttoouu  ddee
ssuuaa  pprrii  mmeeii  rraa  vveezz  ccoomm  FFii  llii  ppee..  RRuu  bbeemm
iinn  cceenn  ttii  vvaa  RRoo  ddrrii  ggoo  aa  ttrreeii  nnaarr  lluu  ttaa  ccoomm
FFlláá  vviiaa  ddiiaa  rriiaa  mmeenn  ttee..  UUoo  dd  ssoonn  ccoonn  ttaa  aa
JJééss  ssii  ccaa  qquuee  eess  ttáá  aappaaii  xxoo  nnaa  ddoo  ppoorr  AAllii  --
nnaa,,  ee  aa  mmoo  ççaa  ssee  iirr  rrii  ttaa..  KKrrii  ccaa  aalleerr  ttaa
AAllii  nnaa  qquuee  UUoo  dd  ssoonn  pprroo  ccuu  rroouu  JJééss  ssii  ccaa..
BBee  ttoo  ccoonn  vvii  ddaa  LLíí  vviiaa  ppaa  rraa  ssaaiirr..  TToo  ddooss
aacceeii  ttaamm  qquuee  RRoo  ddrrii  ggoo  aass  ssuu  mmaa  oo  lluu  ggaarr
ddee  PPee  ddrroo  nnaa  bbaann  ddaa..  NNaann  ddaa  rree  vvee  llaa  aa
FFii  llii  ppee  qquuee  eess  ttáá  ccoonn  ffuu  ssaa  ccoomm  sseeuuss
sseenn  ttii  mmeenn  ttooss..  CCii  ççaa  ccoonnss  ttrraann  ggee  LLuu  cciiaa  --
nnaa  nnaa  ccaa  ssaa  ddee  RRoo  ddrrii  ggoo..  

Ter ça-fei ra
Lu cia na en fren ta Ci ça. Fi li pe e Nan da
dis cu tem, e Ar thur ou ve quan do ela de -
sa ba fa com Jés si ca. Ar thur co men ta
com Be to que Fi li pe te ve pro ble mas
com Nan da na pri mei ra vez de les. Ro -
ger tem uma ideia pa ra pro vo car Be to.
Pa ra aju dar Fi li pe, Ar thur in cen ti va
uma alu na do Dom Fer não a se apro xi -
mar do ami go. Lu cia na e Jés si ca con -
ven cem Nan da a rea tar com Fi li pe. Bia
e Ru bem pe dem que Ra fae la cui de de
Ma ri na e Max. Nan da se ir ri ta ao ver Gi -
se la com Fi li pe, mas aca bam fi can do
jun tos no va men te. Jor ge sur preen de
Lu cia na e Ro dri go na mo ran do.

Quar ta-fei ra
Sue li e Jor ge proí bem Lu cia na de ir à
fes ta de Ro ger. Nan da e Fi li pe vol tam a
se en ten der. Uo d son con fes sa a Van da
que en con trou uma for ma de Ali na as -
su mir seu amor por ele. Lí via con ven ce
Be to a to car com a ban da na fes ta de
Ro ger. Ro ger apre sen ta Sa mu rai aos
ami gos. Gua rá avi sa a Mar qui nhos que
in va di rá a fes ta de Ro ger. Flá via pro vo -
ca Ro dri go por cau sa de Lu cia na. Sa mu -
rai con ta pa ra Ro ger e Glau co que co -
nhe ceu João. Jés si ca afir ma a Nan da
que irá se de cla rar pa ra Uo d son. Lu cia -
na re ce be uma no tí cia so bre Pe dro. Sa -
mu rai en fren ta a tur ma de Gua rá.

DU PLA

AA  ddoo  bbrraa  ddii  nnhhaa  ddee  ssuu  cceess  ssoo  nnaa  nnoo  vvee  llaa,,
rreenn  ddeeuu  ppaa  rraa  LLuu  ccaass  LLuucc  ccoo  ee  NNee  ggoo  ddoo
BBoo  rreell  ——   oo  UUoo  dd  ssoonn  ee  oo  CClleeii  ttoonn  ——
uummaa  mmúú  ssii  ccaa  qquuee  ooss  ddooiiss  ggrraa  vvaa  rraamm
jjuunn  ttooss..  OO  hhiitt  MMii  nnhhaa  ssii  nnaa eess  ttáá  nnoo  pprrii  --
mmeeii  rroo  CCDD  ddee  BBoo  rreell..  

Quin ta-fei ra

Sa mu rai ven ce Gua rá e seus ami gos e to -
dos se sur preen dem com a ha bi li da de do
lu ta dor. Sue li e Jor ge acom pa nham Lu cia -
na à ca sa de Ilza, mãe de Pe dro. Sa mu rai
pro vo ca Ci ça, que se apa vo ra com a pre -
sen ça de le. Jés si ca se de cla ra pa ra Uo d -
son. Van da acon se lha Uo d son a fa lar com
Ali na so bre seus sen ti men tos. Bia e Ru bem
anun ciam que Max, Ma ri na e Ra fae la te rão
de se en ten der. Sa mu rai afir ma a Ci ça que
eles de vem fi car jun tos. Ana e Mi guel cui -
dam de Ro dri gui nho. Glau co im pli ca com a
pro xi mi da de en tre Ro dri go e Flá via. Ro dri -
go con fes sa que não sim pa ti zou com Sa -
mu rai. Sa mu rai pe de a Ci ça pa ra co nhe cer
o fi lho de la. Lu cia na e Ilza vão ao hos pi tal
pa ra des co brir se Pe dro foi en con tra do.

Sex ta-fei ra

Lu cia na con fir ma que Pe dro con ti nua de -
sa pa re ci do. Sue li te me que Pe dro não re -
tor ne mais. Ana e Ro dri go es tra nham o
com por ta men to de Ci ça em re la ção a Sa -
mu rai. Ar thur pe de aju da a Be to pa ra
apren der a lu tar taekwon do. Lu cia na tem
uma ideia pa ra ten tar en con trar Pe dro.
Ali na dei xa es ca par que es tá apai xo na da
por Uo d son. Kri ca se ir ri ta com a ami za de
de Glau co e Clei ton. Uo d son he si ta en tre
Jés si ca ou Ali na e aca ba in ven tan do uma
fal sa na mo ra da. Sa mu rai se apro xi ma de
Ci ça, Ana e Ro dri gui nho.

ÊTA MUN DO BOM!
Glo bo – 18h00

Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

AN SIE DA DE

IInn  tteerr  pprree  ttaann  ddoo  aa  pprrii  mmeeii  rraa
pprroo  ttaa  ggoo  nniiss  ttaa  nnaa  ttee  vvêê,,  aa

aattrriizz  DDéé  bboo  rraa  NNaass  ccii  --
mmeenn  ttoo  eess  ttáá  mmuuii  ttoo

aann  ssiioo  ssaa  ppoorr  vvii  --
vveerr  FFii  lloo  mmee  --

nnaa..  TTaann  ttoo
qquuee  eenn  ggoorr  --

ddoouu  33kkgg  aann  --
tteess  ddaa  eess  ttrreeiiaa..

““MMaass  aaggoo   rraa   qquuee
ccoo  mmee  ççaa  rraamm  aass  ggrraa  vvaa  --
ççõõeess,, jjáá  ppeerr  ddii  22,,55kkgg””,,

aaffiirr  mmaa..

Se gun da-fei ra
Anas tá cia dá à luz um me ni no, mas o Ba -
rão afir ma que a fi lha não po de rá fi car com
o be bê. Anas tá cia es con de seu me da lhão
nas rou pas do fi lho, que é dei xa do em um
rio. Con tra rian do Cu ne gun des, o be bê é
aco lhi do por Epo ni na e Ma nue la. Há uma
pas sa gem de tem po. Cu ne gun des não gos -
ta que Can di nho se apro xi me de Fi lo me na.
Cu ne gun des dá à luz dois be bês. Pan crá cio
se des pe de de Epo ni na e acon se lha Quin zi -
nho a não aban do nar Can di nho. Há no va
pas sa gem de tem po. Can di nho ad mi ra Fi -
lo me na. Cu ne gun des pla ne ja ca sar Fi lo -
me na com Jo sias. Pan crá cio vol ta de sua
via gem. Fi lo me na e Can di nho se bei jam e
Cu ne gun des ex pul sa o ra paz de sua ca sa.
Epo ni na dá a Can di nho o me da lhão de sua
mãe. Pan crá cio acon se lha Can di nho a pro -
cu rar por sua mãe em São Pau lo.

Ter ça-fei ra
Can di nho che ga a São Pau lo com o bur ro
Po li car po e co nhe ce Pi ru li to. Cu ne gun des
exi ge que Fi lo me na se ca se com Jo sias. Fi -
lo me na des co bre que Can di nho es tá em
São Pau lo. Er nes to se apro xi ma de Fi lo me -
na. Can di nho e Pi ru li to se hos pe dam na
pen são de Ca mé lia. Anas tá cia con fes sa a
San dra e Cel so que te ve um fi lho an tes de
se ca sar com Ben to. San dra e Cel so te mem
per der a he ran ça do tio e pla ne jam en con -
trar Can di nho an tes de Anas tá cia. Can di -
nho co nhe ce Ma ria na pen são. Ca mé lia
des con fia da re la ção de Lean dro e Ma ria.
Er nes to se de cla ra pa ra Fi lo me na e a con -
ven ce a fu gir com ele.

Quar ta-fei ra
Er nes to se duz Fi lo me na e con fes sa que
não se ca sa rá com ela. Can di nho e Pi ru li -
to fa zem um mau ne gó cio e per dem o di -
nhei ro pa ra o alu guel da pen são. Er nes to
con ven ce Fi lo me na a tra ba lhar pa ra
Pau li na. Anas tá cia con tra ta Ja ck pa ra in -
ves ti gar o pa ra dei ro de Can di nho. Zé dos
Por cos se in te res sa por Ma fal da. Jo sias
se ir ri ta ao des co brir que Fi lo me na fu giu
com Er nes to e exi ge que a fa mí lia de Cu -
ne gun des qui te suas dí vi das com ele. Ma -
ria re ve la a Lean dro que es tá grá vi da, e
os dois com bi nam o ca sa men to. Fi lo me -
na co nhe ce Dia na e Cla ri ce. Pau li na
ques tio na Ol ga so bre seu se gre do. Fi lo -
me na faz sua es treia no Ta xi dan cing de
Pau li na. Lean dro so fre um aci den te.

Quin ta-fei ra

FI QUE DE OLHO!

OO  mméé  ddii  ccoo  aavvii  ssaa  aa  FFáá  bbiioo  qquuee  LLeeaann  ddrroo
nnããoo  rree  ssiiss  ttiiuu  aaoo  aaccii  ddeenn  ttee..  EErr  nneess  ttoo
eenn  ggaa   nnaa   FF ii  lloo   mmee   nnaa..  FFáá   bbiioo  aavvii  ssaa  aa

MMaa  rriiaa  ssoo  bbrree  aa  mmoorr  ttee  ddee  LLeeaann  ddrroo..
CCaa  mméé  lliiaa  ccoo  bbrraa  aa  ddíí  vvii  ddaa  ddee  CCaann  ddii  nnhhoo
((fo to))  ee  PPii  rruu  llii  ttoo..  AAnnaass  ttáá  cciiaa  eenn  ccoo  --
mmeenn  ddaa  vveess  ttii  ddooss  aa  CCaa  mméé  lliiaa..  CCaarr  lloo  ttaa
ee  EEuu  ggêê  nniioo  nnããoo  aaccrree  ddii  ttaamm  qquuee  oo  ffii  --
llhhoo  ddee  MMaa  rriiaa  ssee  jjaa  ddee  LLeeaann  ddrroo..  SSee  --
vvee  rroo  eexx  ppuull  ssaa  MMaa  rriiaa  ddee  ccaa  ssaa,,  mmaass
CCaa  mméé  lliiaa  aa  aabbrrii  ggaa..  JJaa  cckk  eenn  ccoonn  ttrraa
ppiiss  ttaass  ssoo  bbrree  CCaann  ddii  nnhhoo.. CCuu  nnee  gguunn  --
ddeess  ssee  ddee  sseess  ppee  rraa  aaoo  ddeess  ccoo  bbrriirr  qquuee
CCaann  ddii  nnhhoo  éé  ffii  llhhoo  ddee  uummaa  mmuu  llhheerr  rrii  --
ccaa..  CCaa  mméé  lliiaa  eexxii  ggee  qquuee  CCaann  ddii  nnhhoo  ee
PPii  rruu  llii  ttoo  ddee  ssoo  ccuu  ppeemm  oo  qquuaarr  ttoo,,  mmaass
ffii  ccaa  ccoomm  PPoo  llii  ccaarr  ppoo..  JJaa  cckk  iinn  ffoorr  mmaa  aa
AAnnaass  ttáá  cciiaa  qquuee  sseeuu  ffii  llhhoo  eess  ttáá  vvii  vvoo..
CCaann  ddii  nnhhoo  eenn  ccoonn  ttrraa  PPaann  ccrráá  cciioo..  

Sex ta-fei ra
Pan crá cio abri ga Can di nho e Pi ru li to em
sua ca sa e re ve la ao ami go que Fi lo me na
fu giu com ou tro ho mem. Er nes to ten ta
con ven cer Fi lo me na a po sar nua pa ra
seu qua dro. Anas tá cia pe de que Ja ck pro -
cu re por seu fi lho nas ruas de São Pau lo.
San dra e Cel so pla ne jam en con trar Can -
di nho an tes de Ja ck. Anas tá cia pro põe
em pre gar Ma ria em sua ca sa e San dra se
in co mo da. Epo ni na se re cu sa a se ca sar
com Jo sias, e Quin zi nho e Cu ne gun des
pen sam em ven der a fa zen da pa ra qui tar
suas dí vi das. Cel so ofen de Ma ria. Er nes to
é ru de com Fi lo me na. Can di nho e Fi lo -
me na se reen con tram.

Sá ba do
Fi lo me na agra de ce a aju da de Can di nho e
re ve la a Pan crá cio que tra ba lha co mo
dan ça ri na. Dia na pro vo ca Er nes to. Er nes -
to amea ça Fi lo me na. Se ve ro é ru de com
Ana. Can di nho afir ma que não de sis ti rá
de Fi lo me na. Cel so des tra ta Ma ria. Araú jo
acon se lha Anas tá cia a pro cu rar a fa mí lia
que criou Can di nho. Araú jo avi sa a Il de e
Clau dio que via ja rá com Anas tá cia a ne -
gó cios. San dra re ve la o se gre do de Anas -
tá cia pa ra Il de, e afir ma que es tá dis pos ta
a ca sar com Can di nho pa ra não per der
sua he ran ça. Can di nho pro cu ra Fi lo me na,
e Er nes to sur preen de os dois.

To tal men te de mais
Glo bo – 19h15

Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Se gun da-fei ra
Li li se sur preen de ao sa ber so bre a vi da
du pla de So fia. Jo na tas avi sa a Fa bi nho
que a Po lí cia en con trou o car tão de vi si ta
de Li li no es con de ri jo de Ja ca ré. Fa bi nho
ou ve o gri to de Li li no te le fo ne ao ser ren -
di da por Ja ca ré. Ra fael res ga ta Li li. Bra ço
e Ja ca ré são pre sos. Ger ma no faz as pa zes
com Li li, que pe de ao ma ri do que vol te a
pre si dir a Bas ti l le. Jo na tas con fes sa a Fa -
bi nho que não sa be se con se gui rá per -
doá-lo. Li li in cen ti va Fa bi nho a vol tar ao
tra ba lho e avi sa ao fi lho que co me ça rá de
bai xo, co mo Ger ma no. Eli za avi sa a Jo na -
tas que não quer mais vê-lo.

Ter ça-fei ra
Ei za afir ma a Jo na tas que seu re la cio na -

men to tem pre ju di ca do seu de sem pe nho
no con cur so. Dé bo ra ini cia seu es tá gio na
Bas ti l le e se en can ta com Fa bi nho. Fa bi nho
pe de des cul pas a Jo na tas na fren te dos
exe cu ti vos da em pre sa. Eli za in cen ti va Ar -
thur a re con quis tar Ca rol. Ar thur mar ca a
re ver são de sua va sec to mia na fren te de
Ca ro li na pa ra ten tar im pres sio ná-la. Ja ca -
ré con ta a Li li que se tor nou um ban di do
por cau sa de So fia. Lei la acei ta as des cul -
pas de Fa bi nho, mas ga ran te que não quer
mais vê-lo. Apa re ci da co lo ca Eli za fren te a
fren te com Jo na tas

Quar ta-fei ra

FI QUE DE OLHO

EEii  zzaa  nnããoo  ccee  ddee  ààss  tteenn  ttaa  ttii  vvaass  ddee  JJoo  nnaa  ttaass
ee  tteerr  mmii  nnaa  ddee  ffii  nnii  ttii  vvaa  mmeenn  ttee  oo  nnaa  mmoo  rroo
ccoomm  oo  rraa  ppaazz..  GGeerr  mmaa  nnoo  ppee  ddee  aa  LLii  llii  qquuee
ffii  qquuee  ddee  oollhhoo  eemm  FFaa  bbii  nnhhoo..  AAddee  llee  aavvii  ssaa
aa  CCaass  ssaann  ddrraa  ((fo to))  qquuee  oo  pprróó  xxii  mmoo  eenn  --
ssaaiioo  ddoo  ccoonn  ccuurr  ssoo  ssee  rráá  bbaa  sseeaa  ddoo  nnaass
OOlliimm  ppííaa  ddaass..  JJoo  jjôô  tteenn  ttaa  aapprroo  xxii  mmaarr  EEllii  --
zzaa  ddee  AArr  tthhuurr,,  ccoomm  aa  eess  ppee  rraann  ççaa  ddee  qquuee
aamm  bbooss  ffoorr  mmeemm  uumm  ccaa  ssaall..  SSttee  llii  nnhhaa
pprroo  mmee  ttee  aa  CCaa  rroo  llii  nnaa  qquuee  aa  ffaa  rráá  ssee  ccaa  --
ssaarr  ccoomm  AArr  tthhuurr,,  ccoomm  aa  ccoonn  ddii  ççããoo  ddee
qquuee  aa  jjoorr  nnaa  lliiss  ttaa  ddeess  ccoonn  ssii  ddee  rree  aa  aappooss  --
ttaa  ffeeii  ttaa  ccoomm  oo  eemm  pprree  ssáá  rriioo..    

Quin ta-fei ra
Ca ro li na acei ta par ti ci par do pla no de
Ste li nha, mas es tra nha seu in te res se em
des fa zer a apos ta dos dois. Apa re ci da
acre di ta que Ste li nha es tá tra man do con -
tra Ar thur. Jo jô tran ca Ar thur e Eli za no
quar to e con fis ca seus ce lu la res. Ca ro li na
en con tra Ar thur no quar to com Eli za e
des con fia de que os dois es tão ten do um
ca so. Jo jô avi sa a Ste li nha que fa rá de tu -
do pa ra o pai e Eli za fi ca rem jun tos.

Sex ta-fei ra
Eli za afir ma a Jo jô que não tem in te res se
em na mo rar Ar thur. Ma ris te la fo to gra fa Jo -
na tas dan çan do com Lei la e amea ça di vul -
gar na in ter net. Jo na tas diz a Lei la que ado -
rou o do cu men tá rio. Ca ro li na re ve la a Ar -
thur que Ste li nha ten tou con ven cê-la a de -
sis tir da apos ta en tre os dois. Ar thur e Ca ro -
li na fa zem as pa zes. Eli za re ce be em seu ce -
lu lar a fo to de Jo na tas dan çan do com Lei la.
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ARRASTA PÉ

QQuuaann  ddoo  nnããoo  eess  ttáá  ggrraa  vvaann  ddoo  ccoo  mmoo  oo
ffoo  ttóó  ggrraa  ffoo  CChhaarr  lleess,,  RRaa  pphhaaeell  SSaann  ddeerr
nnããoo  ddiiss  ppeenn  ssaa  uumm  bbaaii  llee  ddee  ffoorr  rróó..  PPaa  --
rraa  nnããoo  ffaa  zzeerr  ffeeiioo  nnoo  ssaa  llããoo,,  oo  ggaa  llãã
tteemm  aauu  llaass  ddee  ddaann  ççaa..  ““AA  ddaann  ççaa  ddee  ffii  --
nnii  ttii  vvaa  mmeenn  ttee  mmee  aajjuu   ddoouu  mmuuii  ttoo  nnoo
mmeeuu  ttrraa  bbaa  llhhoo  ccoo  mmoo  aattoorr,,  ppoorr  qquuee  eellaa
ttrraazz  rriitt  mmoo,,  ffllee  xxii  bbii  llii  ddaa  ddee,,  vvii  ttaa  llii  ddaa  ddee  ee
tteemm  uummaa  mméé  ttrrii  ccaa,,  uumm  aann  ddaa  mmeenn  ttoo,,
qquuee  vvoo  ccêê  ppoo  ddee  ttrraa  zzeerr  ppaa  rraa  aa  ccee  nnaa
ttaamm  bbéémm””,,  ddiizz  oo  aattoorr..

Sá ba do

A emis so ra não di vul gou o re su mo do ca -
pí tu lo até o fe cha men to da edi ção.

Cúm pli ces de um res ga te
SBT - 20h30
Clas si fi ca ção in di ca ti va 14 anos

Se gun da-fei ra
He le na cha ma a aten ção de Pe dro, que
não quer par ti ci par da fes ta do re tor no de
Ma nue la por es tar com ciú me de Otá vio,
que en con trou a me ni na. Joa quim, Fe li pe
e Ju lia con se guem uma ca ro na pa ra sair
da ma ta e vol tar pa ra a ci da de. To dos do
vi la re jo vão até a ca sa de Re be ca pa ra co -
me mo rar a vol ta de Ma nue la, que na ver -
da de é Isa be la. Na var ro e Var gas ob ser -
vam tu do no Vi la re jo. Ge ral do e Re gi na
con ver sam so bre o ocor ri do após se rem
avi sa dos pe los ca pan gas. Sa fi ra es tá ir ri -
ta da com o sur gi men to de Ma nue la, pois
acre di ta que ago ra não ha ve rá em pe ci lhos
pa ra Otá vio se ca sar com Re be ca. For tu -
na to vai até a sa la de Sa fi ra na em pre sa e
pe de pa ra se rea pro xi ma rem. Sa fi ra gri ta
que is so não irá acon te ce rá e que ela não
quer mais ver a ca ra de le. Re be ca per gun -
ta pa ra Ma nue la, que na ver da de é Isa be -
la, se es tá tu do bem. A ga ro ta diz pa ra ela
não che gar mui to per to de la.

Ter ça-fei ra
Joa quim, Fe li pe e Ju lia che gam ao apar -
ta men to. Mei re fi ca sa ben do e acre di ta

que os três po dem in di car que ha ve rá um
bom bar deio no con do mí nio. Fio ri na dis -
cu te com Giu se ppe e diz que ele não é ro -
mân ti co com ela. A ita lia na diz que o es -
po so não a le va pa ra jan tar e nem lhe
pre sen teia. Isa be la es tá in te res sa da em
Téo. Re gi na vai dis far ça da no vi la re jo e
se gue Isa be la na rua. Joa quim es tá ir ri ta -
do com An dré por achar que ele se en vol -
veu com Ma nue la. Ju lia vê a fo to que
Pris ci la ha via en via do pa ra Joa quim e vai
ti rar sa tis fa ção com An dré. Re gi na amea -
ça Isa be la, diz que se ela não fi car quie ta
per de rá a he ran ça. A vi lã fa la ain da que
pre fe re que ela fi que por lá, lon ge de la.
An dré se ex pli ca pa ra Ju lia e con ta que
não gos ta da Ma nue la. Pris ci lla não con ta
a ver da de pa ra Ju lia so bre a fo to. Isa be la
pen sa nu ma ma nei ra de ver Ma ri na.

PA RA OS BAI XI NHOS

AA  aattrriizz  JJuu  lliiaa  nnaa  BBaa  rroo  nnii,,  aa  RRee  bbee  ccaa  ddee
CCúúmm  ppllii  cceess ddee  uumm  RReess  ggaa  ttee  ccoo  mmee  ççoouu
ssuuaa  ccaarr  rreeii  rraa  ccoo  mmoo  aass  ssiiss  tteenn  ttee  ddee  ppaall  --
ccoo  ddaa  aapprree  sseenn  ttaa  ddoo  rraa  XXuu  xxaa  MMee  nnee  gghheell
..  EEllaa ttii  nnhhaa  aappee  nnaass  1122  aannooss..  

Quar ta-fei ra

An dré con ta pa ra Joa quim e pa ra Ju lia
que não gos ta de Ma nue la e nun ca te ve
na da com ela. Sa fi ra vai até o vi la re jo e
con ver sa com Ber ta. Ela diz que a mu lher
vai pre ci sar vol tar pa ra a con fec ção. Giu -
se ppe se en can ta com Fio ri na to da ar ru -
ma da. O ita lia no en tre ga flo res pa ra a es -
po sa e diz que ela es tá be la. Giu se ppe le -
va Fio ri na pa ra jan tar na sa pa ta ria ao in -
vés de um res tau ran te. Ele se jus ti fi ca por
es tar guar dan do di nhei ro pa ra uma sur -
pre sa pa ra a es po sa. Ni co é o gar çom do
res tau ran te. Isa be la, que se pas sa por
Ma nue la, vol ta pa ra a es co la. Omar faz
vá rias per gun tas so bre ela pa ra Sa bri na.

Omar acha que a me ni na de ve ser in te -
res san te. Fla via cha ma a Isa be la pa ra
par ti ci par da pe ça da igre ja. Joa quim vai
até a man são ver Ma nue la. Sa fi ra li ga
pa ra to das as ex-na mo ra dos de Otá vio
pa ra par ti ci par de um co que tel e as sim
fi car uma si tua ção de sa gra dá vel com Re -
be ca. Isa be la vê Ma ri na, que fin ge se cha -
mar An to ne la. O agen te de via gem vai
até a gra va do ra pa ra avi sar Ge ral do que
as crian ças não via ja ram.

Quin ta-fei ra

Pris ci la le va Ge ral do pa ra a re cep ção e
se de pa rar com o agen te de via gens. As
crian ças con se guem in ven tar uma des -
cul pa. Otá vio vai até o Vi la re jo e le va
pre sen te pa ra to dos. Cla ra e Luiz con -
ver sam so bre a pro pos ta de la de com -
pra rem a con fec ção de la. Ele su ge re que
con ver sem com Otá vio pa ra que ele se ja
o in ves ti dor de les. Os ca pan gas de Ge -
ral do apos tam quem con se gui rá dar o
pri mei ro bei jo em Lur di nha. O pas tor
su ge re que apro vei tem a pe ça pa ra fa zer
uma fes ta sur pre sa pa ra Ma nue la. Otá -
vio faz ma no bras de ska te pa ra mos trar
pa ra Ma teus. Pe dro pa re ce di ri gin do e
qua se atro pe la Otá vio. Isa be la bri ga
com Pe dro e o cul pa pe lo ocor ri do pa ra
de fen der Otá vio. To dos es tra nham o
com por ta men to de la, que se pas sa por
Ma nue la. Com a per na ma chu ca da, Otá -
vio te rá que fi car no vi la re jo.

Sex ta-fei ra

Isa be la in sis te pa ra Ma ri na re ve lar que
ela é ela, mas Ma ri na acha que é pe ri go -
so en tão con ti nua a fin gir que per deu a
me mó ria. Pe dro apa re ce e es tra nha. Isa -
be la fin ge que foi até lá pa ra cha mar Téo
pa ra irem jun tos pa ra a es co la. Sa fi ra li -
ga pa ra Re be ca e diz que pre ci sa que ela
vá até a em pre sa re sol ver umas pen dên -
cias, afi nal, Otá vio es tá se re cu pe ran do.
Ofé lio con ta pra Lau ra que os ca pan gas
apos ta ram quem con se gui ria bei já-la. A
mu lher fi ca ir ri ta da. He le na diz pa ra Pe -
dro que irá se mu dar pa ra a ca pi tal, pois
não con se gue mais li dar com a si tua ção
de le com ciú me de Otá vio. Sa fi ra le va
Re be ca até uma sa la on de es tão as ex-
na mo ra dos de Otá vio e diz que elas es tão
lá pa ra aler tá-la co mo é o ho mem. Sa -
bri na pe de pra Isa be la, que fin ge ser Ma -
nue la, não rou bar seu úni co ami go,
Omar. Isa be la diz que ela po de fi car
tran qui la e pen sa que a ga ro ta pre ce a
ver são cai pi ra de Pris ci la. Omar de ci de
apron tar no vi la re jo pa ra ir ri tar to dos.

A re gra do jo go
Glo bo – 21h
Clas si fi ca ção in di ca ti va 12 anos

AU MEN TA O SOM!

OOss  ffuunnkkss  qquuee  ttoo  ccaamm  nnaa  nnoo  vvee  llaa  ffaa  zzeemm
ssuu  cceess  ssoo  ttaamm  bbéémm  ffoo  rraa  ddaa  ttee  llii  nnhhaa..  OO
ppúú  bbllii  ccoo  ppoo  ddee  oouu  vviirr  ppéé  rroo  llaass  ccoo  mmoo  DDoo  --
mmii  nnaa  ttrriixx,,  ddee  AAnn  ddrreess  ssaa  TTuurr  bbii  nnaa  ddaa,,

PPee  ggaa  ddaa  ddoo  MMeerr  llôô,,  ddoo  MMCC  MMeerr  llôô  ((ffoo  --
ttoo)),,  ee  DDuuee  lloo,,  ddaass  MMeerr  lloo  zzee  tteess,,  eemm  vvíí  --
ddeeooss  eexx  cclluu  ssii  vvooss  nnoo  ssii  ttee  ddaa  ttrraa  mmaa..

Se gun da-fei ra
Zé Ma ria ga ran te a Ki ki que dei xou a fac ção
e a con ven ce a fu gir com ele e Ani nha. No -
ra e Be li sa in sis tem pa ra que Ju lia no acei te
se abri gar na man são. Ki ki é cer ca da pe los
se gu ran ças, mas Zé Ma ria con se gue es ca -
par com Ani nha. Ro me ro e Tóia se mu dam
pa ra o Mor ro da Ma ca ca. Tóia acei ta se ca -
sar com Ro me ro. Gi se la pro cu ra Do min gas
e Ju ca amea ça re ve lar o se gre do da ex-
mu lher. Mel en fren ta Alis son e Nin fa com
a aju da de Ne nen zi nho. Adi sa be ba re ve la a
Tóia que Fe li cia no é pai de Mer lô. Bre no se
tra ves te de Valkí ria e con se gue seu em pre -
go de vol ta. Ce sá rio fla gra Ira que bei jan do
uma mu lher. Ro me ro atrai Del son pa ra
uma em bos ca da da fac ção. 

Ter ça-fei ra

Ro me ro vol ta atrás e de ci de sal var Del son
e sua fi lha da fac ção. Ki ki se ir ri ta com Gi b -
son. Zé Ma ria afir ma a Adi sa be ba que rom -
peu com a or ga ni za ção cri mi no sa e pe de
que ela en tre gue Ani nha a Ju lia no. Fe li cia -
no des co bre o ca so en tre Kim e Clau di ne.
Ju ca chan ta geia Do min gas e os dois dis cu -
tem. Fe li cia no se apro xi ma de Mer lô. Adi -
sa be ba apre sen ta Ani nha a Ju lia no e abri -
ga os dois em um de seus bar ra cos. Fe li cia -
no co me mo ra a no tí cia de que Mer lô é seu
fi lho. Zé Ma ria vol ta ao sí tio pa ra ten tar
res ga tar Ki ki. Gi b son pres sio na Ro me ro a
de ci dir se quer con ti nuar na fac ção.

Quar ta-fei ra

Ro me ro en fren ta Gi b son, mas Ate na
apa zi gua o con fron to. Zé Ma ria cai de um
pre ci pí cio e os ca pan gas de Gi b son acre -
di tam que ele es te ja mor to. No ra dis cu te
com Gi b son. Ce sá rio con ta pa ra Lua na
que viu Ira que bei jan do uma me ni na.
Bre no in cen ti va Kim a in ves tir em uma
car rei ra. Mel hu mi lha Va vá e re ve la que
tem um ca so com Ne nen zi nho. Cé sar de -
fen de Do min gas das agres sões de Ju ca.
Ira que e Ce sá rio bri gam por cau sa de
Lua na. Tio é li ber ta do da pri são e Gi b son
or de na que ele en con tre Ani nha. Ne li ta e
No ra pe dem que Dan te as le ve até a ca sa
que ser viu co mo ca ti vei ro pa ra Ki ki. Be li -
sa co nhe ce Ani nha. 

Quin ta-fei ra

Ani nha re ve la a Be li sa que é ir mã de Ju lia -
no. Ate na se re vol ta con tra Ro me ro, que
não apa re ce pa ra a co me mo ra ção de seu

ani ver sá rio. Ne li ta, No ra e Dan te en con -
tram uma fo to de Ani nha e de du zem que a
me ni na é fi lha de Ki ki. Pe pe mu da o vi sual
de Zé Ma ria, que con se gue uma no va iden -
ti da de. Clau di ne se des pe de de Kim e acei -
ta se ca sar com Fe li cia no. Ro me ro de ci de
fi car ape nas com Tóia e Ate na ju ra vin gan -
ça con tra o ama do. Fe li cia no anun cia pa ra
a fa mí lia e pa ra No ra que irá se ca sar. No ra
e Ne li ta mos tram a fo to da me ni na que en -
con tra ram e Be li sa re co nhe ce Ani nha. Ate -
na in va de a ca sa de Tóia e Ro me ro.

Sex ta-fei ra

AAttee  nnaa  aaffiirr  mmaa  aa  TTóóiiaa  qquuee  RRoo  mmee  rroo  éé
uumm  bbaann  ddii  ddoo..  CCoomm  nnoo  vvaa  iiddeenn  ttii  ddaa  ddee,,
ZZéé  MMaa  rriiaa  vviiaa  jjaa  ppaa  rraa  oo  PPaa  rraa  gguuaaii..  AAddii  --
ssaa  bbee  bbaa  ccoonn  ttaa  aa  JJuu  lliiaa  nnoo  ssoo  bbrree  aa  ssuu  --
ppooss  ttaa  mmoorr  ttee  ddee  ZZéé  MMaa  rriiaa..  RRoo  mmee  rroo
aammeeaa  ççaa  AAttee  nnaa..  GGii  bb  ssoonn  ddeess  ccoo  bbrree  qquuee
JJuu  lliiaa  nnoo  eess  ttáá  ccoomm  AAnnii  nnhhaa..  FFee  llii  cciiaa  nnoo
((fo to))  rree  vvee  llaa  aa  MMeerr  llôô  qquuee  éé  sseeuu  ppaaii..
LLuuaa  nnaa  ddeess  ccoo  bbrree  aa  ttrraaii  ççããoo  ddee  IIrraa  qquuee  ee
ppee  ddee  ppeerr  ddããoo  aa  CCee  ssáá  rriioo..  MMeerr  llôô  ee  JJaa  --
nnee  ttee  ssee  bbeeii  jjaamm..  NNiinn  ffaa  ee  AAlliiss  ssoonn  ssaa  bboo  --
ttaamm  MMeell..  MMeerr  llôô  ccoonn  vveerr  ssaa  ccoomm  AAddii  --
ssaa  bbee  bbaa..  JJuu  ccaa  aannuunn  cciiaa  aa  ttoo  ddooss  qquuee
CCéé  ssaarr  eess  ttáá  nnaa  ccaa  ssaa  ddee  DDoo  mmiinn  ggaass..  CCéé  --
ssaarr  ddee  ccii  ddee  iirr  eemm  bboo  rraa..  AAttee  nnaa  ccoo  mmeenn  --
ttaa  ccoomm  AAss  ccââ  nniioo  qquuee  gguuaarr  ddoouu  uummaa
ccóó  ppiiaa  ddoo  vvíí  ddeeoo  ddee  RRoo  mmee  rroo  nnee  ggoo  cciiaann  --
ddoo  ccoomm  TTiioo..  BBee  llii  ssaa  llee   vvaa  JJuu  lliiaa  nnoo  ee
AAnnii  nnhhaa  ppaa  rraa  aa  mmaann  ssããoo..

Sá ba do

No ra e Ne li ta se emo cio nam ao co nhe cer
Ani nha. Gi b son sai de ca sa com me do de
ser re co nhe ci do pe la ne ta. As câ nio aler ta
Ro me ro so bre o pla no de vin gan ça de Ate -
na. Ro me ro en con tra o te le fo ne de Vic tor
nos per ten ces de Ate na. Ate na de ci de dei -
xar a co ber tu ra de Ro me ro. Do min gas con -
fes sa to da a ver da de so bre Cé sar a Gi se la.
Ja ne te anun cia que es tá na mo ran do Mer -
lô. Ne li ta e No ra con fir mam que Ki ki é a
mãe de Ani nha. Gi b son e Tio con se guem
ti rar Ani nha da man são. No ra re ve la a Gi b -
son que Ki ki es tá vi va. Be li sa e Ju lia no des -
co brem que Ani nha de sa pa re ceu.
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Pedro Bial se destaca como jornalista, autor e apresentador de
programas, como o Big Brother Brasil, que começa nesta terça-feira

Pedro Bial é um dos rostos
mais conhecidos da Rede Globo.
De correspondente internacional
a apresentador do Big Brother
Brasil, ele encara com a mesma
seriedade cada tarefa que lhe é
incumbida. Na emissora, ele ain-
da comandou o programa Na
moral, explorando a ligação na-
tural do comunicólogo com o
público jovem. Fora da telinha,
deu expediente como dublador,
cronista, dramaturgo,
cineasta e colunista.

Com o começo da no-
va temporada do BBB, o
apresentador estará,
mais uma vez, à frente do
programa que alterou de
maneira profunda a tra-
jetória dele. O modelo re-
plicado em mais de 75 países nun-
ca foi tão bem-sucedido quanto
em terras brasileiras (em paredão
histórico, o reality bateu a marca
de 154 milhões de votos).

Às vésperas da estreia da 16ª
edição, na terça-feira, o programa

sofreu alterações no decorrer
dos anos e a popularidade não
é a mesma (no ano passado, a
atração teve os menores núme-
ros de audiência da história).
Apesar disso, Bial continua fir-
me como o rosto do programa e
ainda se envolveu mais na sele-
ção dos confinados.

Os discursos de eliminação do
apresentador são aguardados
ansiosamente pelos fãs da casa

mais vigiada do país.
Graças ao BBB, o jorna-
lista Pedro Bial deu lugar
à celebridade Pedro Bial.

RRee  ppóórr  tteerr

No en tan to,  a car -
rei ra jor na lís ti ca des se

fã de Cha cri nha não po de ser
ig no ra da. Fun cio ná rio da Glo bo
des de 1981, o re pór ter tra ba -
lhou ini cial men te em uma afi -
lia da da em pre sa na Bahia.
Quan do re tor nou ao Rio, tor -
nou-se res pon sá vel por edi tar

ma té rias do Jor nal Ho je e do
Jor nal das Se te.  Em 1983, ele
subs ti tuiu Le da Na gle nas en tre -
vis tas es pe ciais que o Ho je trans -
mi tia aos sá ba dos. En tre 1984 e
1988, tra ba lhou co mo re pór ter
ex clu si vo do Glo bo Re pór ter.

Em agos to de 1988, Bial as su -
miu o pos to de cor res pon den te
in ter na cio nal da emis so ra em
Lon dres. Nos oi to anos em que
atuou na ca pi tal in gle sa, es te ve
pre sen te em acon te ci men tos que
mar ca ram o fim do sé cu lo 20, co -
mo a reu ni fi ca ção da Ale ma nha
(1990), as guer ras do Gol fo (1991)
e da Bós nia (1992) e o fim da União
So vié ti ca (1991). A que da do mu ro
de Ber lim per ma ne ce co mo uma
das co ber tu ras mais me mo rá veis
da car rei ra do jor na lis ta.

Ver sá til e per fec cio nis ta em
to dos em preen di men tos nos
quais se en vol ve, Bial se tor nou
uma mar ca na his tó ria da te vê
bra si lei ra. O pú bli co bra si lei ro
con ti nua a con tar com ele co mo
par cei ro de “es pia di nhas”.

Chacrinha MODERNO

Bial exibe
versatilidade
comanda hoje o
BBB, mas já
esteve na
bancada do
Fantástico, ao
lado de Fátima
Bernardes

QUEM É

No me: 
Pe dro Bial
Nas ci men to: Rio
de Ja nei ro (RJ)
Ida de: 57 anos

Pedro Bial escreveu a biografia do
fundador da rede Globo, Roberto
Marinho, apesar de tê-lo encontrado
apenas três vezes. No cinema, atuou
como roteirista, produtor e diretor do
documentário Os nomes do Rosa
(1997) e do longa Outras Estórias
(1999). Recentemente, Bial foi autor
do espetáculo teatral Chacrinha, 
o musical (foto).

PARA SEMPRE JOVEM]

Entre 2012 e 2014, Bial comandou
o Na moral, voltado para o
público jovem e que discutia
assuntos polêmicos e delicados
em formato de debate. A intenção
da atração nunca foi de solucionar
problemas, mas sim de oferecer
um ambiente em que especialistas
pudessem discutir abertamente.
Apesar do conceito ambicioso, a
interferência excessiva da
emissora engessou o programa,
prejudicando a audiência.
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11
jurados passaram
pelo programa

OÚLTIMOacorde
Em junhode 2002, o público

americano foi apresentado a
um reality show quemudaria o
cenário da televisão mundial.
American idolmarcou o come-
ço da era dos concursos de ca-
lourosmodernos. Após 14 tem-
poradas, o programa apresen-
tado por Ryan Seacrest entrou
emseuúltimo ano.

Jennifer Lopez, Keith Urban
eHarry Connick Jr. são os jura-
dos responsáveis por encontrar
o novo “ídolo” americano na
15ª temporada do reality. Há
anos lutando contra a queda
constante de audiência,Ameri-
can idol parece não ter mais a
capacidade de criar ícones co-
mo em seus primeiros anos,
quando apresentou ao
mundo artistas co-
mo Kelly Clark-
son, Jennifer
Hudson, Carrie
Underwood e
AdamLambert.

O fim do pro-
grama aponta
para o esgota-

mento do modelo típico de
competiçõesmusicais atual. O
reality X-Factor, comandado
pelo ex-jurado do American
idol Simon Cowell, não conse-
guiu passar da terceira tempo-
radanosEstadosUnidose tam-
bém vem apresentando núme-
ros cada vez menos satisfató-
rios em sua versão britânica,
apesar do sucesso inicial.

Para a última temporada, a
Fox investiu fortemente em di-
vulgação e propaganda. Uma
das açõesmais aguardadas é a
“audição” surpresa do rapper
KanyeWest. O ícone do hip-
hop vai se apresentar perante
os jurados com a canção Gold
digger, um dos primeiros hits
de sua carreira.

“Meunome éKanye. Eu
sou do sul de Chicago e,
originalmente, sou um
produtor. Eu sempre
quis trabalhar com
rap e ninguém
nunca acreditou
emmim, então
eu queria tentar

algo aqui, sabe?”, diz ele nos
momentos antes de se apre-
sentar. Enquanto isso, Ryan
Seacrest entrevista, do lado de
fora, a esposa do rapper, a so-
cialite Kim Kardashian. Ela
afirma não estar nervosa, pois
acredita plenamente no mari-
do (na época, Kim ainda car-
regava SaintWest, filho do ca-
sal, na barriga).

Quem acompanhou e se
emocionou com o programa
nesses 15 anos, não pode per-
der a última temporada.Ameri-
can idoldefiniuumageraçãode
realities shows emerece umúl-
timo ato glamou-
roso e emocio-
nante.

American idol chega à temporada final
após revelar nomes como Kelly Clarkson

Na última
temporada, Ryan
Seacrest, Keith
Urban, Jennifer
Lopez e Harry
Connick Jr. irão
procurar o novo
ídolo americano

SERVIÇO

American idol
Canal Sony. Quarta-feira, às 22h.
Classificação indicativa livre.

A“Idol”original
Na primeira
temporada do
reality, quando ele
ainda contava com o
time original de
jurados (Simon
Cowell, Paula Abdul e Randy
Jackson), a cantora Kelly Clarkson
conquistou o coração de milhares de
fãs em sua audição original. Ela
cantou Express yourself, da rainha
do pop, Madonna.
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BRASÍLIA/REDETV!
Canal 6 // 3314-1414

05:00 Programa Ultrafarma

07:00 Igreja São Judas Tadeu –Missa

08:00 Igreja Universal
do Reino de Deus

12:45 América Sub

13:00 Missa Catedral da Sé

14:30 Programa Ultrafarma

15:00 Berenice e você

15:30 A Hora e a Vez da
Pequena Empresa

16:30 Sensacional

18:00 Viagem Cultural

18:30 Chega Mais

20:00 Encrenca

22:30 Te Peguei na TV

23:45 Mega Senha Reprise

00:45 Operação de Risco Reprise

01:30 Bola na Rede 02:30 Te Peguei
03:00 Igreja da Graça no Seu Lar

TV BRASIL
Canal 2 // 3325-2638

07:00 Palavras da vida

08:00 Santa Missa

09:00 Retratos de Fé

09:30 Programa Especial

10:00 O Brasil tem disso

10:30 O Brasil tem disso

11:00 Partituras

12:00 Cozinha Amazônia

12:30 Papo de Mãe

13:30 ABZ do Ziraldo

14:00 Entre o Céu e a Terra

15:00 Brasileiros Mundo a fora

15:30 Futurando

16:00 Diverso

16:30 Festival Mazzaropi

18:15 Curta os curtas

18:30 O planeta azul

19:30 Tal como somos

20:00 Samba na Gamboa

21:00 NoMundo da Bola

22:00 Sr. Brasil

23:00 Ver TV

00:00 Soy Loco por ti Cinema

03:00 Alto Falante

04:00 Telecurso Tecendo o Saber

04:30 Telecurso Ensino Médio

BAND
Canal 4 // 3325-6779

06:00 Dragon Ball Z Kai

07:00 Mudança de Vida

07:30 Saúde & Sexualidade

08:00 Programa Kell Cavalcante

08:30 ABC CAP

09:30 Infomercial Fascynios

10:00 Infomercial Galinha Morta

10:30 Palavra Cantada

11:45 Verdade e Vida

12:00 Pé na Estrada

12:30 Pague menos sempre bem

13:00 Os Simpsons

15:50 Sessão Livre

17:15 Sessão livre II

19:50 Só risos

21:20 Pânico na Band

00:15 Canal Livre

01:45 Ei Arnold

02!:05 Glee

02:45 Só risos

03:00 Igreja Universal

RECORD
Canal 8 // 3212-3800

06:00 Santo Culto Em Seu Lar

06:30 Bíblia em Foco

06:55 Escola do amor responde

07:55 Programa do Templo

08:55 Todomundo odeia o Chris

11:00 Domingo Show

15:30 Hora do Faro

19:30 Domingo Espetacular

23:15 Repórter em Ação

00:15 Roberto Justus +

01:15 Programação Iurd

GLOBO
Canal 10 // 3316-9200

06:46 Santa Missa

07:47 Globo Comunidade

07:58 Pequenas Empresas Grandes
Negócios

08:32 Globo Rural

09:28 Auto Esporte

10:00 Esporte Espetacular

12:55 Escolinha do Professor
Raimundo – Nova Geração

13:43 The Voice kids

15:10 Temperatura máxima –
O Besouro Verde

17:00 Futebol

19:00 Domingão do Faustão

21:00 Fantástico

23:17 Domingo Maior – O Vingador
do Futuro

00:56 Sessão de Gala – Em busca
de uma nova chance

02:33 Corujão – Refém de uma vida

04:08 Mentes Criminosas

SBT
Canal 12 // 3322-9666

05:45 Jornal da Semana SBT

07:00 Brasil Caminhoneiro

07:30 Turismo & Aventura

08:15 Acelerados

09:00 Chaves

11:00 Mundo Disney

13:00 Domingo Legal

15:00 Eliana

19:00 Roda a Roda Jequiti

20:00 Programa Silvio Santos

00:00 Conexão Repórter

01:00 Arqueiro/ Arrow

02:00 OMentalista

03:00 Crimes graves

04:00 Jornal do SBTMadrugada

05:00 Jornal do SBT -
Madrugada/Reprise

FILMESDEHOJE
AÇÃO
Besouro verde
(Globo, 15h10)
EUA. 2011. 117 min. Britt
Reid (Seth Rogen) está perto
dos 30 anos e não quer
saber de responsabilidades,
dedicando a vida à diversão.
Até o dia em que seu pai
(TomWilkinson) morre
misteriosamente e ele
precisa assumir os negócios
da família, ficando à frente de um grande e respeitado jornal. Milionário e
entediado, Reid cria um personagem junto com seu fiel funcionário Kato
(Jay Chou), fera das artes marciais e grande inventor de máquinas
revolucionárias. Surge então o Besouro Verde.

FICÇÃOCIENTÍFICA
Ovingador do futuro
(Globo, 23h17)
EUA. 2011.153min. 2084.
Douglas Quaid (Arnold
Schwarzenegger) é um
construtor e tem pesadelos
recorrentes envolvendo uma
viagem aMarte. Ele vai até a
Rekall Inc., empresa que
realiza implantes de
memória que dão a
sensação aos clientes de terem um fim de semana dos sonhos. A intenção de
Douglas é que seja implantada amemória do Planeta Vermelho, mas algo
sai errado. Ele perde amemória e passa a ser perseguido por assassinos,
entre eles, a esposa Lori (Sharon Stone). Desorientado, Douglas descobre
que, na verdade, chama-se Hauser e que é um agente da inteligência
marciana. Em busca de respostas, ele viaja paraMarte.

DRAMA
Todos tusmuertos
(TVBrasil, 0h)
Colômbia, 2004, 78 min. Apesar de ser domingo e dia da eleição, Salvador
se levanta cedo para trabalhar em sua plantação de milho. Mas sua vida
muda de repente. Ao amanhecer, alguém desovou uma montanha de
cadáveres no meio do milharal. A chegada da polícia local deveria ajudar
a resolver o problema, mas acontece justo o contrário.

SUSPENSE
Refémdeumavida
(TVGlobo, 2h33)
EUA, Alemanha, 2004, 94 minutos. Eileen e Wayne Hayes levam uma vida
pacata e aparentemente feliz, até que Wayne é sequestrado à luz do dia
em sua própria casa. O FBI é chamado e acaba desvendando mistérios e
revelando segredos guardados por Eileen. O elenco conta com nomes
como Helen Mirren, Robert Redford e Willem Dafoe.

PROGRAME-SE

Roberto Justus
comandamesa
redonda na
Record
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URBANO
MA é o 2º em títulos 
de terras irregulares
Segundo levantamento feito pela Controladoria Geral da União, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária no Maranhão foi o responsável pelo maior número de homologações de terras para políticos

TRÂNSITO ALTERADO
  A Secretaria Municipal de Trânsito e 

Transportes (SMTT) inicia, a partir desta 
segunda-feira (18), a readequação do 

trânsito no trecho que interliga a Rua do 
Aririzal e a Avenida Daniel de La Touche com 

mudanças no itinerário e na sinalização. 
Urbano 3

Idade limite
A auditoria da CGU também realizou uma 

filtragem a respeito do número de benefici-
ários com a regularização de terras que es-
tavam fora da faixa etária permitida, que é 
de 18 a 60 anos. Aqueles com idades entre 
16 e 18 anos podem ser beneficiados, caso 
sejam emancipados, segundo o relatório.

O estado com a maior concentração de 
assentados homologados irregularmente no 
programa é o Maranhão, cuja superinten-
dência regional foi responsável pela regu-
larização de terras para 11.201 pessoas em 
desacordo com a faixa etária estabelecida. 
Em segundo lugar aparece a unidade de 
Mato Grosso, que homologou 9.109 casos.

 “Dessa forma, o Incra deve adotar as 
medidas administrativas necessárias em 
relação aos beneficiários que foram homo-
logados fora da faixa etária legalmente es-
tabelecida”, segundo o relatório.

O levantamento  concluiu  que  foram 
identificadas 70.252 parcelas da reforma 
agrária concedidas em benefício de pesso-
as com idade inferior a 16 ou superior a 60 
anos, em desacordo com a legislação fundiá-
ria. Foram identificados ainda 4.670 códigos 
vinculados à homologação de jovens com 
idade entre 16  e  18  anos,  devendo  o  Incra  
verificar  se  se  tratam  de menores  emanci-
pados,  única possibilidade de admissão no 
PNRA de pessoas nessa faixa etária. Por fim, 
foram ainda identificadas  pessoas  com da-
tas  zeradas  ou  negativas  quando  de  sua  
homologação  no programa, evidenciando 
deficiência no cadastro desses beneficiários 
no Sipra, apontou o documento da CGU.

Nota do Incra 
Em nota, o Incra informou que os  Ca-

dastros de Pessoas Físicas (CPFs) referentes 
aos casos apontados pela CGU estão sendo 
bloqueados na base de dados do Sistema de 
Informações de Projetos de Reforma Agrária 
(Sipra). A ação está concentrada na sede do 
Incra, em Brasília, e deverá ser concluída 
até o mês de março. O bloqueio inviabiliza 
o acesso a benefícios concedidos pela au-
tarquia, a exemplo do Crédito Instalação, 
além da retirada da Declaração de Apti-
dão ao Pronaf (DAP), necessária para ob-
ter linhas de crédito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf). Após esta primeira etapa, os be-
neficiários serão notificados e terão prazo 
para apresentação de defesa. Conforme o 
caso, esse trâmite pode culminar na exclu-
são do assentado do Programa Nacional 
de Reforma Agrária e a retomada do lote.

Políticos eleitos beneficiados por estados (oito maiores)

Fonte: SIPRA e TSE

SAFIRA PINHO 

O 
que seria um benefício para 
muitas famílias de baixa ren-
da, os assentamentos rurais 
para o cultivo da terra muitas 

vezes se destinam a pessoas mortas e 
até mesmo a políticos. De acordo com 
o relatório realizado pela Controlado-
ria Geral da União (CGU), o Maranhão 
tem 8.974 benefícios indevidos de 1 mi-
lhão de famílias assentadas em todo o 
país, entre 1940 a 2014.  O estado ocu-
pa a 2ª posição de benefícios indevidos, 
perdendo apenas para o Mato Grosso 
(MT), com 10.687 casos. 

A Superintendência do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma Agrária 
no Maranhão (Incra-MA) foi a respon-
sável pelo maior número de homologa-
ções de terras para políticos. Segundo o 
levantamento, os estados que apresen-
taram o maior número de políticos be-
neficiados pelo Programa Nacional de 
Reforma Agrária (PNRA) foram o Mara-
nhão, com 56 homologações indevidas, 
Mato Grosso (51) e Pará (35 - Veja o grá-
fico ao lado). No período referente aos 
pleitos ocorridos entre 1998 e 2012. O 
PNRA é destinado a garantir terra para 
famílias de agricultores de baixa renda. 

Considerando os certames eleitorais 
em que esses candidatos foram eleitos, 
há uma predominância de parcelas de 
reforma agrária concedidas para polí-
ticos eleitos em (2000) com 137 casos, 
seguidos dos eleitos em 2004 (100), em 
2008 (21) e outros 13 em 2012. 

No país, foram identificados 267 ocu-
pantes de cargos políticos, sendo cinco 
prefeitos e 262 vereadores. Para chegar a 
essa conclusão, comparou-se a data de 
homologação no programa com a data 
prevista para a duração do mandato.

E não é só político que anda se dan-
do bem com o programa, considerando 
a  premissa  básica  de  que  todo  be-
neficiário do PNRA deve  ser  uma pes-
soa  em  vida. Buscou-se  identificar  se  
houve  concessão  de benefícios  a  pes-
soas  que,  quando  da  época  da  ho-
mologação  no PNRA,  já  estavam fale-
cidas. Constatou-se a existência de 449 
códigos de beneficiários vinculados ao 
beneficiamento indevido a pessoas fa-
lecidas antes da homologação. E mais 
uma vez o Maranhão foi a superinten-
dência responsável pelos maiores índi-
ces de ocorrências da vedação em tela 
com 64 casos, em seguida, Mato Grosso 
(44) e Pará (32).

MIL

         Inércia

O levantamento da CGU também 
aponta que, apesar da auditoria ter 
resultado na suspensão de mais 
de 37 mil beneficiários, existem 
ainda 15.873 pessoas em situação 
de suspensão vigente no sistema do 
Incra desde 2008. Nesses casos o 
instituto tem conhecimento e "não 
adotou a celeridade necessária para 
a solução das pendências”, conforme 
o relatório da Controladoria-Geral 
da União. A unidade do Pará é a que 
possui mais casos pendentes, com 
2.505 ocorrências abertas, seguida 
da Superintendência de Mato Grosso, 
com 2.235 casos, e da unidade do 
Maranhão, com 2016 casos.
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Trânsito na Cohama
será alterado amanhã

Bairro terá trânsito readequado no trecho que interliga a Rua do Aririzal e a Avenida Daniel de La
Touche, com mudanças no itinerário e na sinalização. Guardas municipais farão orientação

CARNAVAL 2016 

TELEFONE

Começa a construção da Passarela do Samba 

População pode denunciar focos do Aedes aegypti

A 
Prefeitura de São Luís, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Trânsito 
e Transportes (SMTT), 

inicia a partir desta segunda-fei-
ra (18) a readequação do trânsi-
to no trecho que interliga a Rua 
do Aririzal e a Avenida Daniel 
de La Touche, com mudanças 
no itinerário e na sinalização. A 
medida acabará com a lentidão 
do trânsito no local. As altera-
ções começam com o desvio de 
tráfego no trecho. Por volta das 
10h, agentes da SMTT estarão 
disciplinando o trânsito no lo-
cal e orientando condutores so-
bre as novas rotas. Agentes vão 
permanecer no local até o final 
deste mês, disciplinando o flu-
xo de veículos.

Quem tem a Rua do Ariri-
zal, na Cohama, como rota de 
tráfego diário acostumou-se a 
enfrentar congestionamentos e 
engarrafamentos. O trecho mais 
crítico situa-se no cruzamento 
entre a Rua do Aririzal e a Ave-
nida Daniel de La Touche. Para 
resolver o problema, a Prefeitura 
apostou na readequação. "Essa 
alteração naquele trecho inte-
gra o pacote de ações para mo-
dificação do trânsito da capital 
que a Prefeitura vem desenvol-

   Desde a última quinta-feira 
(14), dezenas de trabalhadores 
da Prefeitura de São Luís traba-
lham na montagem da estrutu-
ra da Passarela do Samba para o 
carnaval.  A Passarela será o prin-
cipal ponto de concentração dos 
foliões da cidade durante os cin-
co dias da folia de momo.

 De acordo com as informa-
ções da assessoria da prefeitu-
ra, a expectativa é atrair mais 
de 60 mil pessoas para o Anel 
Viário, durante toda a festivida-
de movimentando a economia 
da cultura local e o turismo no 
setor. A estrutura contará com 
serviços diversos na área de se-
gurança, saúde, limpeza, meio 
ambiente, vigilância sanitária, 
trânsito e transportes, turismo, 
além de campanhas preventi-
vas na área de saúde e trânsito 
seguro. "A Passarela do Samba 
será a grande vitrine do carna-
val da nossa cidade. E mais uma 

vez, firmando parceira com o go-
verno do estado, vamos realizar 
uma festa com segurança, paz e 
muita alegria", disse o secretá-
rio municipal de Cultura, Mar-
lon Botão.

      Com uma extensão de 
200 metros de pista que ocupará 
uma das vias principais do Anel 
Viário. A passarela contará com 
toda infraestrutura necessária 
para a realização do Carnaval 
(banheiros químicos, central de 
atendimento de urgência/saú-
de, iluminação, som, decoração, 
barracas de bebidas e comidas 
em seu entorno, bares, espaços 
reservados para a imprensa e para 
a concentração das agremiações, 
arquibancadas e camarotes). O 
público que for conferir os des-
files deverão se organizar com 
relação ao horário de retirada 
gratuita dos bilhetes, que terá 
início às 16h, a cada noite de 
programação.

            Estrutura

       A estrutura da passarela tem capacidade 
de público de nove mil pessoas e conta com 
36 camarotes para 20 pessoas, cada; nove 
cabines de jurados; cadeiras de pista com 
acessibilidade para pessoas com deficiência; e 
sete arquibancadas com capacidade total de 
sei mil lugares.

Programação
      A programação tem início no dia 5 de 
fevereiro, com desfile dos blocos tradicionais 
do Grupo B. No dia 6 de fevereiro é a vez 
do desfile dos blocos tradicionais do Grupo 
A. As turmas de samba e alegorias de rua 
abrem os desfiles no dia 7 de fevereiro. Em 
seguida, acontece a primeira noite do desfile 
das escolas de samba. Na segunda-feira de 
Carnaval (8) desfilam as tribos de índio e escolas 
de samba. Na terça-feira de carnaval (9), a 
passarela será palco do encerramento oficial 
do período carnavalesco, com desfile de blocos 
organizados, cortejo de blocos afro e grande 
show com grandes nomes da folia carnavalesca.
 Estrutura de ferro já está sendo levantada por trabalhadores no retorno do Anel Viário
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            Nova sinalização

       Paralelo à readequação, o trecho da Rua do Aririzal vai 
receber nova sinalização de trânsito. Serão semáforo, sinalização 
vertical (placas de orientação) e horizontal (faixa de pedestres, 
contínuas e tracejadas).
O atual semáforo na Rua do Aririzal vai ser retirado e dará lugar 
a outro, instalado na saída da Rua Deputado Luís Rocha (entrada 
do Shopping Royal Center), sentido Daniel de La Touche. O 
acesso terá alternativa tanto para o Centro, quanto para o Olho 
d'Água. "A medida vai levar mais agilidade ao trânsito daquela 
área. O motorista não vai mais precisar aguardar para sair do 
retorno, além de permitir o tráfego de um número maior de 
veículos", ressaltou Antônio Silva. Com a alteração, fica proibido 
o estacionamento do lado direito da Rua do Aririzal e dos dois 
lados da Rua Deputado Luís Rocha. As faixas contínuas já estão 
nestas vias avisando da mudança para os condutores. "Quando 
finalizarmos os serviços de readequação, haverá fiscalização 
nestes locais para impedir que veículos estacionem nas vias", 
alerta o superintendente da SMTT.

Segundo SMTT trecho mais crítico situa-se no cruzamento entre a Rua do Aririzal e a Av. Daniel de La Touche

vendo desde o ano anterior. O 
objetivo da mudança é garantir 
mais mobilidade urbana para a 
população", disse Canindé Bar-
ros, titular da SMTT.

No itinerário da Avenida Da-
niel de La Touche até a Rua De-
putado Luís Rocha - que atual-

mente é mão dupla - o tráfego 
passa a ser de sentido único. Com 
a readequação, quem vem do 
Turu no sentido Cohama, pela 
Aririzal, agora passará a dobrar 
à direita na Rua Deputado Luís 
Rocha e fará o contorno da qua-
dra saindo novamente na Da-

niel de La Touche, seguindo ou 
no sentido Olho d'Água ou no 
sentido Cohama - Centro. "Abri-
mos uma nova rua naquela área, 
no trecho que compreende a 
praça do bairro. A medida vai 
facilitar o retorno sem formar 
gargalos no trânsito", explica 

Canindé Barros.
A alteração também acaba 

com os engarrafamentos naque-
le ponto, garante o superinten-
dente de Trânsito da SMTT, An-
tônio Silva. "A modificação vai 
transformar aquele trecho em 
fluxo livre de congestionamen-

tos e vai melhorar tráfego em 
bairros adjacentes como Turu 
e Parque Vitória", reiterou o su-
perintendente. Ao todo, a Pre-
feitura de São Luís realizará 32 
intervenções no trânsito da ca-
pital, em áreas com histórico de 
congestionamentos.

Para reforçar os serviços de 
atendimento às denúncias da 
população sobre criadouros do 
mosquito Aedes aegypti - trans-
missor da dengue, chikungunya 
e zka vírus-, o Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), montou uma equipe 
exclusiva atender as denúncias.

Por meio dos telefones (98) 
3268-6286 e 3268-6585, as pes-
soas podem avisar aos técnicos 
do Centro de Informações Es-
tratégicas de Vigilância em Saú-
de da SES (Cievs) sobre possí-
veis criadouros que existam em 

espaços públicos ou privados. 
Para auxiliar na denúncia, é 

importante que a população in-
forme o endereço ou ponto de re-
ferência do local onde o foco do 
mosquito precisa ser verificado e 
exterminado. Todas as denúncias 
são encaminhadas às equipes do 
Programa de Combate ao Aedes 
Aegypti de cada município do Ma-
ranhão, que realizam a vistoria e 
executam os procedimentos de 
aplicação de larvicidas, entre ou-
tras atividades de campo.

Por ser uma das cidades com 
o maior número de casos de den-

gue no estado, a capital São Luís 
disponibiliza o número do tele-
fone direto da coordenação mu-
nicipal, (98) 3212-8282. O aten-
dimento funciona todos os dias 
da semana, das 8h às 12h e das 
14h às 18h.

Alguns moradores já estão 
utilizando o serviço, que é o caso 
da Maria de Sousa Costa. Sema-
na passada, observou da sacada 
do seu apartamento, uma cai-
xa d’água destampada em uma 
casa que fica nas proximidades 
de sua residência no bairro Re-
nascença, em São Luís.

 “Na verdade, era uma ma-
ternidade de mosquitos a céu 
aberto. Quem passa na rua não 
consegue perceber que a caixa 
d’água está destampada devido 
a altura, já que ela fica em cima 
do segundo pavimento da casa. 
Porém, como moro no quarto 
andar do prédio ao lado, verifi-
quei e liguei para o disque de-
núncia da SES. O mosquito que 
nasce lá pode voar e picar qual-
quer um que mora aqui em casa. 
Por isso precisamos ficar aten-
tos”, explica a moradora Maria 
de Sousa Costa.

Os municípios de São Luís, 
Paço do Lumiar e São José de 
Ribamar também realizam mu-
tirões de combate ao mosquito 
nos bairros com maior índice 
de infestação. As equipes de su-
pervisão técnica estão acompa-
nhando o trabalho dos agentes 
de endemias nesses bairros, vi-
sitando as residências para colo-
cação de larvicidas nos locais de 
armazenamento de água e soli-
citando da SES apoio na dispo-
nibilização dos carros de Ultra 
Baixo Volume (UBV), conheci-
dos como “fumacê”.

            Denúncia
             por aplicativo 

       A coordenação de combate ao 
mosquito do município de Trezidela 
do Vale disponibilizou recentemente 
a forma de denúncia pelo aplicativo 
de celular WhatsApp. Qualquer 
morador da cidade pode tirar uma 
foto ou vídeo dos locais com focos 
do Aedes aegypti e enviar pelo 
aplicativo, solicitando a visita dos 
agentes de endemia à residência. O 
número do WhatsApp disponível é 
(98) 98104-7628. 


